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Oposição 
" so 

complica 
° presidente da Câmara Mu

nicipal de Santa Cruz tem es
tado em foco nos últimos dias. 
Em entrevista ao DIÁRIO, Sa
vino Correia queixa-se da inca
pacidade técnica da Oposição 
na Câmara, que só sabe boico
tar o seu trabalho. 

ENCONTRO 

Férias 
comExpo 
e P. Santo 

A maioria dos políticos ma
deirenses vai dividir as suas f& 
rias entre a Expo'98, em Lis
boa, e o Porto Santo. A Ilha 

. Dourada volta a ser, aliás, o des-
tino de férias mais procurado 
pela classe política, seguindo 
os hábitos da população. 
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Plano de C. F. União João Rodrigues 
prevenção de Rui Mâncio sagra-se 
em marcha inicia hoje vice-campeão 
nas serras a época 98/99 europeu 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

ALERTA LANÇADO POR MARIA ASCENSÃO 

Folclore 
o 

, • o alerta surgiu em pleno "24 Horas a Bailar", o maior festival de folclore 
madeirense: há grupos a mais e qualidade a menos. Maria Ascensão, 
símbolo do folclore da Madeira, interpretou os receios que há muito 
pairam no ar. Inventam-se modas. E os turistas estão a aperceber-se disso. 

Maria Ascensão foi ontem ao "24 Horas a Bailar" para ser homenageada. Aproveitou para lançar alertas. 
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AMANHÃ A EDiÇÃO DO DIÁRIO 

É UMA OFERTA MicHElE K 
(Excepto assinantes) 

Assalto 
sem . " 

pre]UIZOS 
Umdos~bonrtóriosdoCe~ 

tro Hospitalar do Ftmchal foi 
ontem assaltado. PSP e PJ des
locaram-se ao local, mas para 
além do:material remexido, não 
desapareceu nada. 
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Jardim 
ameaça 

taxa RDP 
O presidente do Governo R& 

gional deu ontem 1 mês à RDP
-Madeira para «mostrar que tra
balha com isenção». Caso con
trário, ordenárá à empresa Eloo 
tricidade da Madeira que não 
cobre a taxa da RDP. Na sua 
cruzada pela "imprensa livre", 
Jardim quer saber também 
quem é que financia o DIÁRIO. 
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Candidaturas 
ao Ensino Superior 

As candidaturas ao Ensino 
Superior (1a fase) começam a 
ser entregues hoje e o prazo 
prolonga-se até ao próximo 
dia 31 do corrente. A segunda . 
fase do concurso terá lugar 
entre os dias 1 e 9 de Outu
bro. 

Pastoral 
Juvenil 

Decorrem, no Colégio Missio
nário do Sagrado Coração, 
até ao próximo dia 25, as 
"Jornadas de Pastoral Juve
nil", destinadas a sacerdotes 
e leigos que trabalham com 
adolescentes e jovens. Estas 
jornadas serão orientadas 
pelos padres dehonianos 
Jacinto Jardim e Feliciano 
Garcês. 

Comissão Eventual 
daALR 

Reúne, a partir das 10 horas, 
na Assembleia Legislativa 
Regional, a Comissão Even
tual para Revisão dó Estatuto 
Político-Administrativo da 
RAM. Preside a esta comissão 
o deputado social-democrata, 
Tranquada Gomes. Como 
documento de trabalho foi 
adoptada a proposta do PSD, 
tendo os restantes partidos 
apresentado propostas de 
alteração que deverão ser 
debatidas. 

CONJUNTO D E HABITAÇÃO SOCIAL 

Jardim inaugura 
"Romeiras I" · 

O presidente do Governo 
Regional inaugura esta 
tarde (17:30), o conjunto 

habitacional "Romeiras I", na fre
guesia de Santo António, desti
nado a habitação social. 

Este conjunto habitacional foi 
construído pelo Instituto de Ha
bitação'da Madeira (IHM) e cons
ta de 88 fogos, das tipologias T1 
(8 apartamentos), T2 (36) e T3' 
(44), distribuídos por cinco blo
cos de apartamentos de quatro 
pisos. 

Esta primeira fase do em
preendimento "Romeiras", conta 
com um espaço destinado à ocu
pação de tempos livres (tipo 
ATL) para os moradores e breve
mente contará com vários equi
pamentos sociais de apoio ao 
complexo. ' 

Investimento total 
de 3,7 milhões 

Estes novos apartamentos te
rão uma renda social e são desti
nado's a famílias com fracos re
cursos económicos e carências 
de habitação graves. Neste com
plexo serão alojadas famílias 
que residiam em prédios ~m 
avançado estado de degradação, 

A freguesia de Santo António vai contar com mais um complexo 
de habitação social. 

em barracas e outras situações 
graves de realojamento. ' 

O Complexo Habitacional das 
Romeiras, que é uma iniciativa 
do IHM em colaboração com a 
Câmara M. Funchal, terá, no fi
nal, um total de 300 apartamen
tos para arrendamento social. O 
investimento total é de 3 mi
lhões e 700 mil contos. Esta ver-

ba destina-se à aquisição de ter
renos, construção de infra-estru
turas de apoio ao complexo e 
construção dos apartamentos. 

Para esta primeira fase de 88 
apartamentos, a inaugurar hoje 
por Alberto João Jardim, foram 
investidos pelo Governo Regio
nal cerca de 920 mil contos. 

JS 
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Festa 
doPSD-M 

É apresentada, em conferência 
de imprensa (11 horas) , a 
Festa Popular do PSD-Madeira. 
Serão abordadas questões 
relacionadas com a festa, 
marcada para o próximo 
domingo (26) ; no Chão da 
Lagoa. A artista brasileira 
Fafá de Belém e as portugue
sas "Tentações" são as princi
pais atracções musicais. 

CDU-M 
dá conferência j 

A CDU-M promove, a partir 
das 14:40 horas, na sua sede, 
uma conferência de imprensa 
para divulgação da campanha 
regional "Canais de Televisão -
Temos Direito" que esta coliga
ção irá levara a cabo durante 
o mês de Agosto. A CDU-M 
pretende alertar para a neces
sidade de todos os madeiren
ses terem acesso aos diversos 
canais televisivos nacionais. 

IBTAM promove acção 
junto dos industriais 

Encontram-se na Região, hoje 
e amanhã, quatro técnicos da 
Associação Industrial Portugue
sa e da empresa "Nobre & 
Reis", com o objectivo de 
realizarem um acção de sensi
bilização junto dos industriais 
de Bordado Madeira e criado
res de moda. Esta iniciativa é 
promovida pelo IBTAM. 

Naci nal DESPORTO 

CDU/M 
visitou 
moradias 
do complexo 
da Matur. ... · ..... 

Câmara da P. Sol dá casa 
para família carenciada ....... 

Atropelamento mortal 
na Camacha. : ....................... . 

Educação 
Moral 
e Religiosa 

L"~ não atrai 
alunos ............ . 
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PSD questiona aplicação 
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Adriano 
e Marco 
confiantes 
em singrar 8 no União ......... 

Alexandre Barros campeão 
de iniciados em karting ....... 
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nacional de juniores ............ . 

Luís Pinheiro 
vence a Volta 
ao Porto 
Santo 
em bicicleta .... 15 
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Apesar do conflito militar na Guiné-Bissau 
e dos problemas do processo de paz emAn
gola, a II Cimeira da CPLp, em Cabo Verde, 
realizou-se e produziu resultados. Os minis-
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tros dos Sete conseguiram aprovar conclu
sões que deverão conduzir à consolidação 
da comunidade. Dez anos depois do encon
tro do Maranhão, no Brasil. 

APESAR o A S INCERTEZAS tes, apesar da estranheza que 
representou para o dia-a-dia da 
Cidade da Praia ver o reforço po
licial montado e a funcionar nas 
ruas e ouvir com tanta frequên
cia as sirenes que anunciavam a 
passagem de mais uma delega
ção. 

Cimeira da Praia 
R odeada até ao último mo

mento de incerteza so
bre que chefes de Estado' 

e de Governo estariam presen
tes devido à instabilidade vivida 
em alguns dos Sete, a Cimeira 
da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) acon
teceu de facto e produziu resul
tados. 

Condicionada à partida pela 
situação político-militar na Gui
né-Bissau, também o recrudesci
mento da tensão em Angola, o 
conflito recente entre militares 
e governo em São Tomé e Prínci
pe e a campanha eleitoral no 
Brasil puseram à prova a organi
zação e os nervos dos cabo-ver
dianos, que nunca deixaram de 
acreditar que a Cimeira da 
Praia sé realizaria na data pre
vista. 

Consolidar a CPLP 

Nos cinco dias de reumoes, 
primeiro ao nível de embaixado
res, depois de ministros dos Ne
gócios Estrangeiros e, por últi
mo, de presidentes da República 
e de primeiros-ministros, anun
ciaram-se iniciativas que, a tor
narem-se efectivas, ajudarão a 
consolidar a Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa 
(CPLP) e a resolver alguns dos 
problemas dos seus sete mem
bros. 

São exemplos a criação de 
um Grupo de Contacto para a 
crise na Guiné-Bissau, a aprova
ção do Acordo Geral de Coopera
ção e de vários acordos no domí
nio da educação, o lançamento 
da primeira pedra do Instituto 
Internacional de Língua Portu
guesa (IlLP) e a adopção no futu
ro de medidas para facilitar a 
circulação de pessoas no espaço 
da CPLP. 

Além disso, os Sete reconduzi
ram Marcolino Moco e Rafael 
Branco, o secretariado-executi
vo da comunidade, por mais 
dois anos, altura em que Mapu
to deverá acolher a III Conferên
cia de Chefes de Estado e de Go
verno. 

À margem da reunião dos pre
sidentes, as «primeiras damas» 
de Angola, Cabo Verde e Portu
gal fizeram a sua «cimeira» pa
ra chamar a atenção para as 
condições em que vivem milha
res de crianças nos Sete. 

Por uma tarde, a curiosidade 
recaiu sobre Ana Paula dos San
tos, Antonina Mascarenhas Mon
teiro e Maria José Rita. 

Para alertar para a situação 
na Guiné-Bissau sobretudo, mas 
também em Timor-Leste, .parti
dos políticos, associações e orga
nizações não-governamentais 
aproveitaram a presença dos lí
deres da CPLP e de um número 
inusitado de jornalistas na Cida
de da Praia para promoverem 
conferências de imprensa e en
contros de solidariedade. 

Entre os esforços visíveis fei-

A Cimeira da Praia produziu decisões que a serem concretizadas 
permitirão consolidar a CPLP. 

tos pela organização cabo-ver
diana para garantir que, na sua 
primeira experiência para pôr 
de pé um acontecimento desta 
dimensão, tudo correria o me
lhor possível, podem contar-se a 
varredura mais assídua de 
ruas, a pintura de muros, a plan
tação de árvores e o embeleza
mento da zona do aeroporto. 

sa (CPLP) que quiseram ou pu
deram deslocar-se a Cabo Ver
de, foi salientado e enaltecido 
nas intervenções da sessão sole
ne da cimeira. 

res e restantes elementos que in
tegravam as respectivas comiti
vas. 

Até para muitos dos jornalis
tas portugueses que vieram a 
Cabo Verde para a cobertura da 
cimeira houve alternativa: fica
ram instalados em hotéis no Sal 
e diariamente um C-130 da For
ça Aérea Portuguesa fazia «a 
ponte» para a ilha da capital. Aliás, o acolhimento dispensa

do' aos líderes da Comunidade 
dos Países de Língua Portugue-

Num país de poucos recur
sos, onde ainda escasseiam equi
pamentos hoteleiros e outro tipo 
de serviços, congregaram:se 
vontades para que todos tives
sem alojamento e uma estada 
condigna - dos presidentes aos 
ministros e destes aos assesso-

A circulação das comitivas pe
la cidade decorreu sem inciden-

• 
P A R A M A IS D O I S A NOS 

Marcolino Moco reeleito 
secretário-execútivo 

O angolano Marcolino Moco, reeleito na sexta
-feira secretário-executivo da Comunidade -

dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) para 
um novo mandato de dois anos, exerceu ante
riormente o cargo de primeiro-ministro do seu 
país. 

Marcolino José Carlos Moco nasceu a 19 de 
Julho de 1953 em Chitué-Ekunda, província do 
Huambo (Sul), é licenciado em Direito pela Uni
versidade de Angola e exerce desde 1996 as fun
ções de secretário-executivo da CPLP. 

Antigo primeiro-ministro angolano desde No
vembro de 1992, exerceu o cargo até Junho de 
1996, quando foi substituído por França Van Du
nen. 

A sua actividade política iniciou-se em 1986 
como governador da província do Bié, e no pri-

meiro cargo, governativo em 1989, quando foi 
responsável pela..pasta da Juventude e Despor
tos, que só abandonou em 1992. 

"Raízes do Porvir" 

Membro do Movimento Popular de Libertação 
de Angola (MPLA) desde 1974, ascendeu ao Co
mité Central em 1985, do qual foi secretário pa
ra os Assuntos Políticos. 

Secretário-geral do MPLA até Novembro de 
1992, pertencia ao Bureau Político desde 1990. 

Autor do livro «Raízes do Porvir», que assi
nou sob o pseudónimo de Domingos Florentino, 
o seu percurso político foi também contado em 
«Marcolino Moco, um Governo à Prova de Guer
ra», de Artur Queirós. 

Dez anos depois 

Entre o lançamento da ideia 
e a colocação da primeira pedra 
passaram quase dez anos para 
que a CPLP começasse a mate
rializar aquilo que esteve na 
sua origem - o Instituto Interna
cional 9-e Língua Portuguesa 
(II1P). Ultimo acto oficial, antes 
da <<fotografia de família», dos 
chefes de Estado e de Governo 
que se deslocaram à capital ca
bo-verdiana para a II Conferên- -
cia da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP), a 
deposição da primeira pedra do 
edifício na Cidade da Praia re
presenta simultaneamente uma 
«prova de confiança» dos restan
tes membros e o «aumento da 
responsabilidade» de Cabo Ver
de. 

No entanto, o presidente Mas
carenhas Monteiro prometeu 
que Cabo Verde «tudo fará ( ... ) 
para contribuir para que os ob
jectivos que nortearam a cria
ção do IILP sejam alcançados 
na sua plenitude». 

Referindo-se ao Instituto co
mo «veículo de cultura, educa
ção, informação e acesso ao co
nhecimento científico e tecnoló
gico», Mascarenhas Monteiro 
sublinhou que a sua existência 
e funcionamento permitirá «valo
rizar a acção externa da Língua 
Portuguesa ao serviço da paz, 
democracia, do Estado de Direi
to, dos direitos humanos, do de
senvolvimento e da justiça so
cial». 

Em declarações à agência Lu
sa, o ministro da Educação, 
Ciência, Desporto e Juventude 
cabo-verdiano, José Luís Lívra
mento, explicou que a orgânica 
do IILP assenta na existência de 
comissões nacionais em cada 
país, que escolherão um coorde
nador para integrar a Assem
bleia Geral. 

À Assembleia Geral caberá, 
disse, eleger um director-execu
tivo, órgão permanente e de ges
tão do Instituto. 

José Luís Livramento disse 
que Cabo Verde, país que teve a 
seu cargo a elaboração do pro
jecto de estatutos - revisto e 
aprovado na cimeira -, tem ago
ra a responsabilidade de apre
sentar uma proposta de progra
ma de acção, para discussão fu
tura pelos ministros da Educa
ção da CPLP. 

Durante a cimeira, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros por
tuguês, Jaime Gama, anunciou 
que Portugal vai financiar inte
gralmente a construção do IILP. 

Remontando a 1989, quando 
a sua criação foi anunciada em 
S. Luís do Maranhão, Brasil, o 
Instituto é considerado um dos 
pilares da CPLP e um instrumen
to de promoção, defesa, enrique
cimento e difusão da Língua Por
tuguesa, património histórico co
mum dos Sete. 

Luísa Tito de Morais 
e Francisca Leal (Lusa) 
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POLíTICOS GOSTAM D O P O R T O SAN T O MAS 

0'98 
O Porto Santo conti

nua a ser o destino 
"quase" obrigató

rio dos políticos madeiren
ses. Especialmente, a se
gunda quinzena, período 
escolhido por Jardim para 
ali passar as suas férias. 
Mas, este ano, a Expo'98 
faz-lhe concorrência, mor
mente junto daqueles com 
filhos menores. 

Para fora do território 
nacional não são muitos 
os que se àventuram, este 
ano. Mesmo assim, os pou
cos que não vão fazer fé
rias na Região Autónoma 
da Madeira, optam por Es
panha. E dos políticos por 
nós contactados apenas 
dois variam: André Escór
cio vai à Itália e José Mi
guel Mendonça à Áustria, 
mais propriamente a Vie
na. 

Outros há, como Mota 
Torres, que ainda não sa
bem onde vão passar as 
suas férias, enquanto há 
ainda aqueles que muito 
dificilmente sairão da ilha 
da Madeira, optando «por 
umas verdadeiras férias 
de descanso, para retem
perar forças para um ano 
muito importante politica
mente». E que 1999 é ano 
de legislativas nacionais e 
de eleições para o Parla
mento Europeu. 

Jardim novamente 
no Porto Santo 

Alberto João Jardim, 
como é hábito, estará no 
Porto Santo, nos últimos 
quinze dias de Agosto. 
Com ele irão muitas figu
ras ligadas a diversas acti
vidades. Como sempre, o 
areal deverá fervilhar e os 
mentideiros políticos te
rão muito que contar ... 

Continuando nos líde
res políticos, Mota Torres 
ainda está na dúvida. 
«Quando se assume um 
cargo como o meu, não há 
muito tempo para férias. 
Claro que vou ver se ar
ranjo meia dúzia de dias 
para descansar, até para 
estar mais com a família. 
Mas, só mais para a fren
te é que vou decidir quan
do é que vou tirar férias e 
para onde vou». 

José Manuel Rodri
gues, líder do Pp, deverá 
ir ao Porto Santo, «como 
já é hábito, com a família 
e com alguns amigos». Em 
princípio, será na primei
ra quinzena de Agosto, de
sencontrando-se assim de 
Jardim. Mas, ao certo, ain
da não sabe como serão 
as suas férias. 

O que está definido é 
que se deslocará à ilha do 
Faial, em solidariedade po
lítica para com aquele ter
ritório vitima dos sismos. 

Outro dirigente políti
co, Leonel Nunes, já op-

• Para a maior parte dos políticos madeirenses as férias dividem-se entre o 
Porto Santo e a Expo'98, sendo que, este ano, a última exposição universal 
do século aparece mesmo como a principal prioridade. Para além destes 
dois destinos, há ainda muitos que vão optar por ficar na Madeira, a 
descansar. A Espanha é outro dos locais mais procurados, embora apareçam 
igualmente na lista países como a Itália. 

tou: vai passar, com a fa
mília, alguns dias em casa 
de um amigo, na Costa da 
Caparica, durante a se
gunda semana de Agosto. 
E desde já avisa que o tele
móvel estará somente 
com o serviço de mensa
gens, «apenas lidas à noi
te». 

Vai aproveitar para visi
tar a Expo e «para descan
sar muito, bem como des

, frutar das praias daquela 
zona». 

Expo'98 no centro 
das preferências 

Também pela Expo vai 
andar Luís Filipe Malhei-
1'0. Acompanhado pela fa
mília, o secretário-geral 
adjunto do PSD-Madeira 
dará, ainda, "um saltinho" 
até Espanha, onde ficará 
poucos dias. 

O grosso das férias se
rá passado no <<inevitável 
Porto Santo». «É o melhor 
local para descansar e, ao 
mesmo tempo, apanhar 
uns banhos de sol e mar. 
Podem dizer o que quise
rem que, para mim, não 
há melhor lugar no Ve
rão». 

Jacinto Serrão é um 
dos que não estão a pen
sar em sair da Madeira. 
Quando muito, «uns dias, 
poucos, no Porto Santo». 
O ex-líder da JS-Madeira 
e actual líder do PS-Fun
chal diz que há muito por 
fazer e quando se assume 
cargos como os que de
sempenha, «há sacrifícios 
que se têm de fazer». Mes
mo assim, diz que vai fa
zer todos os possíveis pa
ra ir à Expo'98. 

Família sempre 
presente 

Coito Pita, um dos vice
-líderes parlameqtares do 
PSD-Madeira, optou pelo 
slogan "passe férias cá 
dentro". Assim, grande 
parte das suas férias se
rão passadas na Ponta do 
Sol (sua terra de origem) 
e na vizinha Calheta. 

A par disso, admite ir 
«uns três ou quatro dias 
ao Porto Santo». Isto nos 
princípios de Agosto. Em 
Setembro, uma nova para
gem, ,de poucos dias, para 
uma saltada, com a famí
lia, à Expo'98. 

Na Calheta, o presiden
te local, Manuel Baeta, diz
-nos que não vai tirar fé
rias em Agosto. «A família 

Jardim e José Manuel Rodrigues no Porto Santo. Mota Torres não sabe. Leonel 
Nunes em Lisboa, Paulo Martins quer segredo e José Miguel Mendonça na Áustria. 

é que fica prejudicada, 
mas não vai haver hipóte
ses de tirar férias durante 
o Verão. Aliás, desde que 
vim para a Câmara ainda 
não consegui tirar férias» 
- complementa, embora 
sem lastimar-se, porque 
«quem opta por estes luga
res políticos sabe que há 
sacrifícios a fazer». 

O secretário regional 
dos Recursos Humanos é 
um dos que não vai faltar 
ao Porto santo. Aliás, co
mo acontecerá com quase 
todos os seus colegas. 

Brazão de Castro pas
sará quinze dias no Porto 
Santo, com a família, du
rante o mês de Agosto, 
com algumas interrup
ções (leia-se viagens até à 
Madeira) para uma ou ou
tra actividade decorrente 
do seu cargo. De resto, na 
ilha da Madeira, ficará 
três dias na, Casa das 
Queimadas, para depois 
deslocar-se à Expo'98, a 
pedido da família. 

Pessoalmente, o g'Qver
nante aproveitará para 
descansar e para pôr a lei
tura em dia. E diz-nos que 
vai reler "Os Novos Pode
res", de Toffler. 

Bazenga Marques será 
outros dos governantes 
que passeará pelo doura
do areal do Porto Santo. O 
secretário regional da 
Agricultura, Florestas e 

Pescas é um dos "habi
tués" do Verão porto-san
tense, em companhia de 
Jardim. E, este ano, não 
vai, novamente, faltar. Se
rão apenas quinze dias. 
Guardará o resto para a 
Madeira, «se o tempo esti
ver bom». Senão, «juntar
-se-ão às que já estão acu
muladas para quando 
abandonar o Governo». 

João Carlos Abreu 
em Espanha 

O secretário regional 
do Turismo e Cultura será 
dos poucos (quiçá o úni
co) secretário que não vai 
ao Porto Santo. João Car
los Abreu recebeu um con
vite de várias entidades li
gadas ao turismo espa
nhol e deslocar-se-á a Es
panha, onde visitará vá
rias unidades hoteleiras, 
durante quinze dias, en
tre 7 e 22 de Agosto. 

À Expo'98 já foi e volta
rá a 6 de Setembro (bem 
como os outros membros 
do Governo Regional) 
aquando da comemoração 
do Dia da Madeira naque
le espaço. 

Arlindo Oliveira, depu
tado ao Parlamento Euro
peu, também é um dos in
condicionais do Porto San
to, «o melhor local do mun
do para passar férias». 

Durante Agosto e Se
tembro (aproveitando as 
férias parlamentares em 
São Bento) estará na Ilha 
Dourada, com alguns sal
tos até à Madeira, devido 
às lides políticas. 

Um tempo que aprovei
tará para estar com a fa
mília e com os amigos inti
mos, esquecendo a políti
ca. 

De Itália 
a São Vicente 

O secretário-geral do 
PS, André Escórcio, vai va
riar este ano, não se deslo
cando ao Porto Santo. Des
ta feita, o parlamentar, 
acompanhado da sua famí
lia, vai a Itália, onde pas
sará quinze dias, entre 22 
de Agosto e 5 de Setem
bro. 

«É um país que sempre 
tive vontade de visitar e 
este ano a oportunidade 
proporcionou-se. Serão 
umas férias para descan
sar e, fundamentalmente, 
culturais. Vou aproveitar 
para ver coisas que sem
pre tive vontade de ver» -
sublinhou o deputado. 

O parlamentar social
-democrata, Cruz Silva, 
também já definiu as suas 
férias: vai passar alguns 
dias, com a família, em 
França, levando os seus fi-

lhos à Eurodisney. No re
gresso a Portugal ficará al
guns dias no Alentejo, a 
aproveitar as belas praias 
daquela região portugue
sa. Finalmente, os últimos 
dias de férias serão passa
dos no Porto Santo. 

Gabriel Drumond não 
sai da Região, este ano, 
até por motivos de ordem 
familiar. Desta forma, o de
putado social-democrata 
passará o mês de Agosto, 
inteirinho, em São Vicen
te, a sua terra. 

«O grosso das minhas 
férias são sempre passa
das em São Vicente. Este 
ano, devido a um proble
ma com uma pessoa da mi
nha família, serão ali pas
sadas integralmente. Para 
mim é o local mais bonito 
do mundo e uma terra ma
ravilhosa» - justifica. 

Para além de São Vicen
te, o deputado "laranja" 
dará uma saltada até ou
tros concelhos madeiren
ses, numas férias total
mente caseiras. 

Luís Paixão, outro depu
tado social-democrata, 
também não está a pen
sar em sair da Madeira, 
com as suas férias a dividi
rem-se por diversas locali
dades madeirenses. À par
tida, apenas está a pensar 
em tirar uns dias para des
locar-se a Lisboa e visitar 
a Expo'98. «Para mim, até 
nem serão férias, mas um 
dever cultural, uma visita 
de estudo» - complemen
ta. 

José Miguel Mendonça 
só tira 15 dias 

, O presidente da Assem
bleia Legislativa Regio
nal, José Miguel Mendon
ça, só vai tirar quinze 
dias de férias. E diz não 
precisar de mais, porque 
os fins-de-semana passa
dos na sua terra natal, 
Santana, retemperam-lhe 
as forças ao longo de todo 
o ano. 

Mesmo assim, diz tirar 
alguns dias, durante o 
ano, quando se realiza al
gum congresso médico li
gado à sua especialidade, 
a cardiologia. É o que vai 
acontecer em Agosto, 
quando se deslocará, du
rante uma semana, a Vie
na, Áustria, para acompa
nhar um congresso inter
nacional de cardiologia, 
em companhia da sua es
posa, igualmente médica. 

«Quando tinha vinte 
anos precisava de um mês 
de férias. Agora já não» -
conclui. 

O casal Paulo Martins e 
Guida Vieira também vão 
de férias em Agosto. Mas, 
guardam sigilo do destino. 
«Queremos privacidade to
tal, afastados totalmente 
da política» - justificam. 

M IGUE L Â NGEL O 
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J A R D M FAZ ULTIMATO E M SANTANA 

Ou a RDP/M muda 
. " ' ' . 

ou e o fim da taxa 
Foi um presidente 

. do Governo dispos
to a desfrutar dos 

comes e bebes e do folclo
re que inicialmente se 
apresentou ontem em San
tana para encerrar o "24 
horas a bailar". Mas na ho
ra do discurso, Jardim mu
dou de figura, tomou ba
lanço e fez chover avisos 
e ameaças. ° presidente do Gover
no denunciou publicamen
te que a informação produ
zida pela RDP/M actual
mente é "uma vergonha", 
pois faz "a propaganda do 
governo socialista". ° que 
"nada tem a ver com os cri
térios de isenção e inde
pendência exigidos à infor
mação". Jardim foi mais 
longe e atribuiu as respon
sabilidades à tutela socia
lista deste órgão de infor
mação. Mas, desta vez, fa
ce a uma multidão que 
inundava o centro de San
tana, o presidente deixou 
um ultimato à RDP/M; 
"Dou um mês à RDP/M pa
ra voltar a ser uma esta-

• Jardim dá um mês à RDP/Mpara mostrar que trabalha 
com isenção e não a toque de Lisboa. Se nada 'mudar, 
o presidente avisa que vai ordenar à Empresa de 
Electricidade para deixar de cobrar a 'taxa da RDP~ . 

Jardim já não se fica pela crítica. Partiu para o ultimato: ou há isenção na RDP/M 
ou a taxa deixa de ser cobrada pela EEM. 

ção independente ou den
tro de um mês a empresa 
Electricidade da Madeira 
deixa de cobrar as taxas 
que está a cobrar da 

RDP". Uma informação 
que foi logo aplaudida pe
la multidão. 

Naquela que conside
rou ser a sua defesa pela 

"imprensa livre", Jardim 
deixou nova questão no 
ar: "Os srs. Blandy' s que 
me fazem guerra de há 20 
anos para cá que digam 

quem é que financia aque-
, le diário porque as pági

nas que saem não são pa
gas certamente nem pelos 
assinantes nem pela publi
cidade que tem". ° presidente do Gover
no deixou bem claro, mes
mo em "tom de aviso", que 
a autonomia não vai regre
dir. E o alerta foi feito nes
tes termos: "Eu avisQ aqui 
aqueles que continuam a 
fazer guerra ao povo ma
deirense que eu estou 
com o mesmo peito cheio 
que tinha há 20 anos. E 
que se querem guerra, 
vão tê-la, e que se querem 
guerra como há 20 anos 
também vão tê-la". 

À medida que os avisos 
do presidente subiam de 
tom, a multidão ovaciona
va-o, particularmente os 
emigrantes que foram in
tencionalmente elogiados 
pelo chefe do Governo. 

Os avisos do presidente 
não foram direccionados 
apenas à Região mas tam
bém para o rectângulo: "E 
se Portugal quer ser um 
território de paz e demo-

• 
crático, que não ofenda os 
madeirenses, porque es
tão fartos de ser ofendi
dos por gente sem escrú
pulos e sem nível em Lis
boa". 

Após algum tempo de 
discurso a fazer a defesa 
do povo madeirense e da 
sua história, düícil e cheia 
de agruras, Jardim voltou 
a reafirmar que ninguém 
vai pôr os pés em cima 
dos madeirenses, nem os 
ingleses nem a burguesia. 

"Isto vai 
dar uma volta" 

l, ' ° presidente manifes
tou também o seu orgulho 
pelo facto da Madeira se 
isolar do colorido socialis
ta que domina o território 
nacional. "A Madeira é o 
único território não ocupa
do pelo socialismo em Por
tugal. Isto vai dar uma vol
ta. Mas até lá, nós temos 
de aguentar aqui. Não é fá
cil. Mas eu conto convosco 
como contei noutros mo
mentos difíceis. E que fi
que também bem claro: se 
eles lá não souberem mu
dar o socialismo, então há 
aqui na Madeira quem sai
ba derrotar o socialismo". 

Apelando a que "a festa 
continue", .Jardim conti
nuou a apelar à "resistên
cia" dos madeirenses. Con
tra tudo e todes. 

Referindo-se por fim ao 
festival do folclore, consi
derou ser "a festa da nos
sa alegria, cantada por es
ta ilha fora". 

ROSÁRIO MARTINS 

CDU CONSTATOU NO LOCAL 

As melhores especialidades para festas e con 
todas preparadas num fomo a lenha tradicional. 

E sempre com o saber do nosso Chefe 
A vossa disposição diariamente no nosso Take Aw 

TeH: 743100 
Leitão à Bairrada 
Posta de Bacalhau na grelha 
Cabrito à Padeiro 
Frango assado 
Pargo no forno 
Chanfana de borrego 
Vitela assada 
Lombo assado 

Temos também um salão de festas para 250 pessoas 
i .) c} 11'/1 

Mato e ramagens invadem 
apartamentos da Matur 

A Organização Conce
lhia de Machico da 

CDU, em conjunto com o 
Grupo Parlamentar na 
ALR, promoveu, ontem, 
uma visita à Matur, a fim 
de se inteirar da situação 
de segurança daquele 
complexo turístico e habi
tacional. 

No fim daquela vista, 
Leonel Nunes disse estar 
consciente de que o pro
blema que afecta cerca 
de uma centena de pes
soas que ali habitam nos 
pequenos apartamentos 
daquele complexo só se
rá resolvido a par do pro
blema do hotel. 

No entanto, uma vez 
que o mato e as rama
gens já invadem as habi~ 
tações, e isso pode consti
tui um sério perigo em ca
so de incêndio, a CDU-M 
vai interferir junto da Câ- , 
mara Municipal de Machi
co, que apesar de não ser 
a entidade responsável 
pela limpeza daquele es
paço, é a que está mais 
próxima do local. A CDU
-Madeira vai igualmente 
alertar o Serviço Regio
nal de Protecção Civil. ° complexo da Matur 
integra não só as unida
des hoteleiras como uma 

Leonel Nunes visitou complexo da Matur 

zona habitacional. Antes, 
aquando do funcionamen
to do hotel Atlantis, os 
jardineiros deste proce
diam à limpeza das zo
nas verdes. Agora, uma 
vez fechado o hotel, a ve
getação cresce desmesu
radamente. 

Confrontado com a 
possibilidade do hotel vir 

J.J ( 

a ser destruído e questio
nado no sentido de saber 
a quem competirá a tare
fa de limpeza, aquele de
putado sustentou que ha
verá sempre alguém que 
irá assumir as responsa
bilidades no sentido de 
manter aquele espaço 
limpo. 

L. F. 

.J .i.1,,1I I ( ) 
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Ausências 
notadas 

na 
Encumeada 

Na reunião de coorde
nadores e presidentes de 
concelhias do PS-M, on
tem realizada na residen
cial da Encumeada, não 
marcaram presença os di
rigentes de Machico, San
ta Cruz e Ponta do Sol. 
Em Machico, à mesma ho
ra, ocorreu uma outra ini
ciativa no âmbito da análi
se aos primeiros seis me
s'es de Bernardo presiden
te. Em Santa Cruz, Gil 
França teve de participar 
numa iniciativa local que 
envolveu as três fregue
sias lideradas pelo PS e a 
ausência da concelhia da 

'Ponta do Sol deveu-se ao 
facto desta atravessar um 
processo de reestrutura
ção. 

«Novo PS» 
alvo de 
duras 

críticas 
AJguns coordenadores 

de concelhia, no âmbito 
das suas intervenções, 
não pouparam críticas ao 
movimento interno «Novo 
PS», tendo constado trata
rem-se de pessoas vindas 
de outros partidos que só 
estão interessadas na de
sestabilização interna do 
Partido Socialista.. A de
fender o «Novo PS» estive
ram Agostinho Soares e 
Rui Caetano. 

Direcção 
não recebe 
dinheiro do 
PSnaALR 
Tendo a reunião de on

tem do PS, na Encumea
da, sido um encontro de 
coordenadores e presiden
tes concelhios, estes quise
ram saber em que situa
ção está actualmente o re
lacionamento entre a di
recção do partido e a di
recção do Grupo Parla
mentar. 

Neste âmbito, foi dito 
que a direcção dos parla
mentares socialistas tem 
condicionado a transferên
cia de verbas, resultante 
da subvenção e do mon
tante por deputado a que 
o partido tem direito e 
que habitualmente é enca
minhado para a direcção 
deste. 

Hoje deverá haver uma 
reunião do Grupo Parla
mentar do PS-M, sendo es
perado que o assunto seja 
abordado, quanto mais 
não seja aflorado, no senti
do de haver uma maior 
contenção de despesas 
por parte dos parlamenta
res, para que o partido 
também receba algum. 

F O I BOM NOS 1 O PRIMEIROS A NOS 

Mota Torres compara 
Jar· a Salazar 

Aluta política direc
ta entre o líder do 
PS-M e o do PSD

-M está, ao que parece, pa
ra durar. Depois da troca 
de «mimos» no seguimen
to da festa do PS no Chão 
dos Louros, ontem foi a 
vez de Mota Torres ripos
tar às críticas que lhe fo
ram dirigidas pelo Conse
lho Regional do PSD. 

No fim de uma reunião 
de coordenadores e presi
dentes de concelhias reali
zada na Encumeada, on
tem, o líder do PS-M, Mo
ta Torres, teceu uma sé
rie de comentários ao 
PSD em função das con
clusões da reunião do 
Conselho Regional deste 
e das críticas que lhe fo
ram dirigidas. Inclusiva
mente, estabeleceu uma 
comparação implícita en
tre AJberto João e Sala
zar enquanto procedia a 
esclarecimentos sobre o 
seu discurso no Chão dos 
Louros no qual se pronun
ciou sobre «a atitude pos
sível do presidente do Go
verno Regional em ter
mos do futuro próximo». 

Mota Torres adíantou 
que, tal como era dito nós 
seus tempos de juventu
de, de que Salazar tinha 
sido muito bom para o 
País nos dez primeiros 
anos, «acho - disse - que 
eventualmente podemos 
fazer essa justiça ao presi
dente do Governo Regio
nal. Nos primeiros' dez 
anos ele foi muito útil à 
Região Autónoma da Ma
deira na afirmação da Au
tonomia e no desenvolvi
mento que começou a de
senvolver. Penso que, nes
te momento, tal como na 
altura já se dizia do Sala
zar, está na hora de dar o 
lugar a outros que te
nham outra concepção do 
desenvolvimento, que te
nham ideias arejadas e 
que não estejam agarra
dos ao poder». 

Crítica aos 
conselheiros do PSD 

. No seguimento do co
mentário às críticas que o 
Conselho Regional do 
PSD lhe teceu, o líder do 
PS-M dísse que o seu par
tido vai continuar a fazer 
oposição política, porque 
não tem «nenhum senti
mento de reverência em 
relação ao poder» e disse 
ter ficado com a sensação 
de que os conselheiros re
gionais do PSD reuniram 
«paramentados e exala
ram de forma sussurran
te, em português renas
centista, uma série de te
ses beatificantes de pes-

• Os coordenadores de Concelhia do PS-M reuniram-se 
ontem. No fim, o líder do PS pouco adiantou sobre 
,aquela reunião técnico-executiva, mas não poupou 
críticas ao PSD e ao seu líder. 

REGIO 
I 

AUTA 

. O líder do PS-M reagiu às considerações do Conselho Regional do PSD. 

soas que, por paramenta
das, são necessariamente 
bem comportadas e esti
mulam o bom comporta
mento dos outros». 

Torres respondeu não 
estar desesperado, como 
afirmaram os conselhei
ros do PSD. Disse ainda 
atribuir àquela reunião 

mento institucional «Ím
par em termos de rela
ções normais poder/oposi
ção», mas não tem «ne
nhum sentimento de reve
rência em relação ao po
der e, portanto, se espera
vam de nós (PS) uma ati
tude de cobardia, como se 
diz popularmente, de aga-

ra da Região e respeitan
do a Bandeira de Portu
gal». 

Quanto à educação, ou 
falta dela, sustentou ter ti
do «a felicidade de ter 
uns pais que, no momento 
certo e na altura certa», 
lhe deram educação «e 
gostaria muito de poder, 

• «Tal como na altura já se dizia do Salazar, está na 
hora de (Jardim) dar o lugar a outros que tenham 
outra concepção do desenvolvimento e que não 
estejam agarrados ao poder» 

do PSD, e o PS também 
não está e «continua de 
forma civilizada, cívica e 
séria a fazer o combate 
político que tem obriga
ção de fazer», salientou 
aquele político, que frisou 
nunca dízer mal de nin
guém, apenas critica poli
ticamente os seus adver
sários políticos. 

Mota Torres salientou 
que o seu partido tem 
mantido um relaciona-

chamento, ou uma atitude 
prosaicamente infantil ou 
de esquecimento em rela
ção àquilo que nos é feito 
e às provocações que nos 
são feitas permanente
mente,. estão completa
mente enganados». 

Paralelamente, acres
centou que o PS faz com
bate político, mas sempre 
«respeitando a República, 
respeitando a democra
cia, respeitando a Bandei-

no mesmo plano, dialogar 
com os meus adversários 
políticos com elevação, 
com alma e com sentido 
de Região e com um senti
do de Estado», sustentou. 

PSD faz da Autonomia 
uma caricatura 

Porém, acrescentou 
que, se tal não tem aconte
cido, a responsabilidade 

não é sua. Frisou não di
zer mal de ninguém e, «se 
alguém tem, ao longo de 
muitos anos, feito todos 
os esforços por transfor
mar a Autonomia desta 
Região numa caricatura, 
tem sido exactamente o 
PSD». 

Este partido tem trans
formado a Autonomia nu
ma caricatura, segundo 
Torres, devido ao facto de 
«permitir que a democra
cia se vá degradando de 
uma forma assertoada», 
porque as pessoas do 
PSD «continuam a pensar 
que são os proprietários 
da Autonomia e da Re
gião e dos madeirenses e 
dos porto-santenses e por
que continuam a contro
lar, através da administra
ção pública regional, tudo 
aquilo que é a actividade 
individual e colectiva dos 
cidadãos e ainda porque 
continuam a coagir a 
consciência dos cidadãos 
em nome de um poder 
que lhes foi atribuído de
mocraticamente e que de
viam saber honrar e res
peitar». 

O líder do PS-M dísse 
também que houve apro
veitamento jornalístico da
quilo que disse na festa 
do seu partido no Chão , 
dos Louros, uma vez que 
se limitou a dizer que era 
«imoral que o presidente 
do Governo Regional, que 
em 1996 andou a despedir
-se do eleitorado de lágri
ma ao canto e do olho e a 
dizer que se ia embora e 
a pedir para reconhece
rem 20 anos de trabalho, 
venha agora preparar, de 
forma mais ou menos arti
ficial, a sua manutenção 
na vida políticà regional». 

O PS não tem medo do 
PSD, mas não prescinde 
de considerar <<ignóbil» 
que de quatro em quatro 
anos o presidente do Go
verno venha dizer que vai 
sair da vida política regio
nal. 

Quanto aos temas da 
reunião dos coordenado
res de concelhia, que foi 
técnico-executiva, estes 
versaram a festa do parti
do, as viagens do líder e 
do secretário-geral à Áfri
ca do Sul e a Bruxelas. 
Mota Torres frisou que os 
militantes e as concelhias 
estão empenhados na cre
dibilização do partido. 

Tanto a questão da re
gionalização como o con
gresso regional do PS-M 
não foram abordados. 

Amanhã, terça-feira, 
deverá haver uma reu
nião da Comissão Política 
do PS para abordar a 
questão da regionaliza
ção. 

LOURENÇO FREITAS 
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A multidão rumou este fim de semana para Santana. 
Em nome do arraial e do folclore. 

.0 trajo foi uma das notas 
apreciadas pelo júri. 

o bailinho já não é o que era. Os entendidos 
lamentam que se adultere uma tradição genuína. 

" 2 4 H O R A S A BAILAR " R E V·E L A C R I S E 

Folclore adulterado 
\ , 

por lDodas de grupos 
A costa Norte voltou 

a abrir as suas por
tas ao XIV Festival 

Regional de Folclore. 
Santana continua a ser 

a anfitriã de uma marato
na que dá pelo nome de 24 
horas a bailar. No fundo, 
um pretexto para mostrar 
em palco, e durante um 
fim de semana, as poten
cialidades da música popu
lar e insular de toda a Re
gião e as múltiplas tradi
ções que sustentam o ima
ginário dos onze municí
pios. 

Apesar do sol abrir mui
to timidamente, Santana 
proporcionou aos naturais 
e forasteiros um verdadei
ro arraial com os típicos in
gredientes que de ano pa
ra ano se associam a esta 
festa: a maçaroca, a sopa 
de trigo, o bolo do caco, a 
espetada, o vinho seco e 
outras iguarias que ajuda
vam a animar a festa. 

Mesmo à entrada de 
Santana, a organização fa
zia saber aos visitantes 
que a Casa do Povo de San
tana era a promotora de 
um arraial que custou um 
total de 2 000 000 escudos, 
mas com uma forte com
participação comunitária 
da ordem dos 1 800 000 es
cudos, ao abrigo do progra
ma Leader II/mostras e 
eventos. 

Mais de duas dezenas 
de grupos folclóricos desfi
laram pelo palco montado 

• Santana promoveu mais uma maratona de folclore. Mais de vinte grupos 
justificaram o "24 horas a bailar". Mas o bailinho já não é o que era. Dizem os 
entendidos que há grupos a mais e qualidade a menos. Inventam-se modas 
que estão a adulterar o nosso folclore. Santana também acusou esta crise. 

Mais de duas dezenas de grupos levaram até Santana o folclore 
que se produz hoje na Madeir·a. 

frente à Câmara Municipal 
de Santana e procuraram 
mostrar o que é o folclore 
nos tempos que correm. 

Este ano, os panfletos 
do evento tinham como ca
beça de cartaz a dinamiza
dora do Grupo de Folclore 
da Casa do Povo da Cama-

cha, Maria Ascensão. Um 
gesto simbólico da organi
zação a uma figura emble
mática de um grupo que co
memora este ano os seus 
50 anos de existência: 

O DIÁRIO abordou Ma
ria Ascensão e esta enalte
ceu a importância de um 

evento da envergadura do 
"24 Horas a Bailar". Mas 
nem tudo é positivo. Maria 
Ascensão considera que 
"muito do folclore apresen
tado é pobre porque não 
tem nada a ver com a ge
nuinidade que se exige a 
este género de música. Pri-

vilegia-se a quantidade em 
detrimento da qualidade. 
A preocupação é fazer nas
cer grupos aqui e acolá e 
não se tem o cuidado de 
pôr alguém a orientá-los e 
que perceba de- folclore. 
Daí que apresentam umas 
modas que nada têm a ver 
com este cantar dos usos e 
costumes do nosso povo". 

O evento que Santana 
organiza não foge à regra. 
Maria Ascensão apela à or
ganização no sentido de 
"ter um outro cuidado no 
recrutamento dos grupos, 
procurando seleccionar 
aqueles que dizem alguma . 
coisa ao folclore e não os 
que adulteram o folclore". 
A título de exemplo, a loira 

. da Camacha "referiu ter 
visto certas coisas no pal
co do 24 horas a bailar que 
são impensáveis em folclo
re:por exemplo, uma viú
va a bailar, ou então trajos 
domingueiros moderniza
dos que estão bem distan
tes da realidade e das tra
dições do nosso povo". 

Maria Ascensão e os ele
mentos do seu grupo res
ponsabilizaram também 
"as casas do povo que nor
malmente apoiam a consti
tuição de agrupamentos 
que desconhecem o folclo-

re e inventam modas ofen
sivas ao povo. Reconhec'e
-se que as intenções das 
Casas do Povo são as me
lhores, uma vez que procu
ram dinamizar as zonas 
rurais com os agrupamen
tos. No entanto, deveriam 
procurar conhecer melhor 
o que é o folclore e depois 
apoiar os respectivos gru
pos". 

A responsável pelo Gru
po da Casa do Povo da Ca
macha considera que "esta 
situação tem de ser urgen
temente travada. Isto por
que, não são apenas os an
tigos que estão a seguir o 
rumo do folclore. Os es
trangeiros também se 
apercebem de quando lhes 
estão a oferecer amostras 
pouco genuínas". 

Esta preocupação com 
a qualidade do folclore foi 
reafirmada ao DIÁRIO por 
outras figuras presentes 
em Santana mas que prefe
riram não prestar declara
ções. 

Enquanto a multidão se 
acotovelava para ver a ac
tuação dos grupos, a Feira 
dos Municípios funcionava 
paralelamente à maratona , 
do folclore. O pavilhão do 
Porto Moniz não percebeu 
inicialmente a razão da loi
ra da Camacha figurar es
te ano em cabeça de car
taz do evento que caberia 
ao Porto Moniz uma vez 
que há rotatividade de mu
nicípios. Mas a organiza
ção fez saber que se trata- -
va de um gesto simbólico 
para assinalar os 50 anos 
do grupo. Uma justificação 
acatada pelos responsá
veis do stand do Porto Mo
niz que, nem por isso dei
xaram de apresentar um 
trabalho representativo 
das tradições da costa Nor
te da Madeira. 

Ao som do bailinho, o 
"24 horas a bailar" marcou 
encontro para o próximo 
ano". 

RosARIO MARTINS 
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PREVENÇÃO D E INCÊNDIOS E M MARCHA 

Serras da Madeira 

As vagas de calor 
próprias dos me
ses de Verão origi

nam, invariavelmente, os 
famigerados incêndios flo
restais que em todo o 
País, e à · Madeira não é 
nisso excepção, tornam, 
de ano para ano, as flores
tas mais pobres. 

Previsíveis e quase 
que incontornáveis, le
vam a que os organismos 
responsáveis tomem me
didas se não para evitar, 
pelo menos para minorar 
os riscos de incêndio em 
áreas florestais. 

Na Região, essa tarefa 
é da competência da Se
cretaria Regional da Agri
cultura, Florestas e Pes
cas, através da Direcção 
Regional de Florestas, 
que este ano já tem em 
andamento o Plano de 
Prevenção de Incêndios. 

Cinco torres 
de vigia 

Em declarações ao 
DIÁRIO, Bazenga Mar
ques explicou que o plano 
passa, essencialmente, 
por medidas preventivas, 
daí que nos períodos de 
Verão sejam reforçados 
os meios de vigilância de
signadamente nas cinco 
torres que se encontram 
dispersas pelas serras da 
Madeira. 

Actualmente os pontos 
que contam com estrutu
ras daquele género si
tuam-se no Rabaçal, nas 
Quebradas, no Porto Mo
niz, em Câmara de Lobos 
e nas serras do Poiso. Is
to além de uma estrutura 
de vigilância, que foi cons
truída no sítio do Corta
do, em Santana. 

No entanto, a Secreta
ria Regional de Agricultu
ra não vai ficar por aqui, 
na exacta medida em que 
está prevista a constru
ção de mais uma estrutu
ra do género, em local ain
da a definir. 

Algo que assume algu
ma relevância dado tra
tar-se de pontos estrategi
camente colocados nas 
áreas que constituem as 
principais prioridades de 
prevenção, quase todas 
elas na floresta indígena. 

Paralelamente está pre
vista, nos meses de Ve
rão, uma maior cobertura 

. por parte da polícia flo
restal, que faz o controlo 
no terreno, não só a cava
lo, como também em via
turas apropriadas à oro
grafia madeirense. 

Por outro lado, e tendo 
em aten.ção a experiência 
de anos anteriores, Ba
zenga Marques diz já 

debaixo d' olho 
• Já está em marcha o plano de prevenção de incêndios para este ano. Nas 

serras da Madeira a vigilância foi apertada e foram reforçados os meios 
humanos e técnicos. Para uma intervenção mais eficaz os responsáveis 
pedem a colaboração da população. 

RAQUEL GONÇALVES 

localização das torres de vigilância em pontos estratégicos 
e mais vulneráveis à ocorrência de incêndios. 

existir a noção de que no 
controlo e combate dos in
cêndios é vital a forma 
atempada como os mes
mos são detectados, pelo 
que no actual plano volta 
a ser privilegiada a cola
boração estreita com os 
meios de comunicação pa
ra o combate. 

Neste contexto, refere 
que ainda recentemente 
a Secretaria Regional de 
Agricultura, Florestas e 
Pescas adquiriu rádios 
móveis, destinados à me
lhoria de comunicação. 

Ao mesmo tempo que 
os trabalhos prosseguem 
no terreno, a formação de 
técnicos e do corpo da 
guarda florestal não está 
a ser descurada, nas ver
tentes da prevenção e 
combate. 

Melhorar 
os acessos 

Bazenga Marques não 
deixa de referir todo um 
trabalho continuo que 

vem sendo realizado na 
melhoria dos acessos a 
áreas mais vulneráveis, o 
que é conseguido com a 
construção de caminhos 
florestais, poços de água, 
compartimentação da flo
resta, e construção de li
nhas corta-fogo, por for
ma a reduzir o combustí
vel existente nas matas e, 
consequentemente, o po
tencial de risco de incên
dios. 

E isto devido às carac
terísticas da florestas, do 

clima e da orografia dos 
terrenos madeirenses, 
em geral caracterizados 
por declives acentuados. 
Algo que torna necessá
rio medidas tendentes a 
facilitar a actuação das 
brigadas de vigilância e 
primeira intervenção, im
pedindo que os incêndios 
que possam deflagrar 
atinjam grandes propor
ções. 

Antes pelo contrário, o 
que se pretende é que os 
mesmos sejam domina-

------------------------------------. ------------------------------------
PROTECÇÃO CIVIL PREPARADA 

Mais meios e efectivos , 
A Protecção Civil cabe apoiar o 

Plano estabelecido pela Direc
ção Regional de Florestas. Em con
tacto mantido com o director daque
le organismo, o DIÁRIO soube que 
este ano houve um aumento signifi
cativo de homens e de meios. 

José Maria Gouveia disse, a pro
pósito, que o dispositivo está prepa
rado e melhorado, sendo que as cor
porações de bombeiros atingem já 
um efectivo próximo dos 700 ho
mens. Número que evidencia uma 
duplicação dos meios humanos dis
poníveis nos últimos quatro anos. Pa
ra tal, contribuiu a implementação 
de um quartel de bombeiros no Por
to Santo, elevando para· dez as cor-. 

Protecção Civil com mais meios. 

porações de soldados da paz na Re
gião Autónoma da Madeira. 

Paralelamente, foi reforçado o 
equipamento de pronto-socorro, nu-

ma tentativa de dar uma resposta 
cada vez mais eficaz aos diversos 
problemas que são competência da
quele organismo, entre os quais os 
incêndios florestais, que atingem 
particular relevância nesta altura 
do ano. 

Este ano, entre o Plano de Preven
ção de Incêndios da Direcção de Flo
restas e o reforço dos meios da Pro
tecção Civil, a Região conta com 
mais equipamento e um total de dez 
corporações para fazer face ao que 
der e vier com o calor do Verão. 

No entanto, as autoridades não 
deixam de realçar que a colabora
ção de todos é essencial na preven
ção aos incêndios. 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 1998 

dos o mais rapidamente 
possível. 

Colaboração 
de todos 

À margem do Plano de 
Prevenção de Incêndios 
para este ano, o secretá
rio da 4gricultura não 
deixou de aproveitar a 
oportunidade no sentido 
de sensibilizar toda a co
munidade para que dê 
um contributo, designada
mente na informação em 
tempo útil às entidades 
responsáveis, dado que 
uma intervenção atempa
da pode sempre minorar 
os prejuízos decorrentes 
dos incêndios florestais. 

De igual modo, defen
deu ser necessário evitar 
queimadas nos meses de 
Verão, o que aliás está 
previsto na própria legis
lação. Embora considere 
que mais importante do 
que aquilo que está legis
lado é a consciência de ca
da cidadão na defesa do 
património. 

Bazenga Marques, e 
apesar da ocorrência de 
alguns incêndios nos últi
mos anos, releva que o pa
trimónio florestal indíge
na tem vindo a ser preser
vado. Tanto mais que a 
floresta exótica de pinhei
ros e eucaliptos é aquela 
que é mais propensa a fo
gos e, consequentemente, 
tem sido o palco privile
giado de um número mais 
significativo de incên
dios. 

Uma situação que en
volve prinCipalmente os 
concelhos da Calheta, Ma
chico e Ponta do Sol, não 
só pelas espécies que lá 
se encontram, mas tam
bém por serem sítios que 
propiciam uma maior faci
lidade na propagação. Al
go que se verifica dada a 
dificuldade que existe de 
fazer com que os priva
dos limpem algumas ma
tas em abandono, apesar 
de existirem apoios comu
nitários para a limpeza e 
para a substituição da flo
resta mais vulnerável por 
floresta exótica. 

Colaboração 
e processos 

Paralelamente, e na 
prevenção à ocorrência 
de incêndios, a Direcção 
Regional de Florestas 
conta ainda com a colabo
ração da Associação dos 
Escuteiros de Portugal na 
detecção de fogos flores
tais, concretamente em 
várias zonas estratégicas 
e nas épocas de maior ris
co de incêndios, que são 
precisamente os meses 
de Julho, Agosto e Setem
bro. 

Bazenga Marques não 
deixou também de referir 
que em relação a fogos 
florestais que acontece
ram no passado, estão a 
decorrer alguns proces
sos judiciais, algo que se 
verifica nomeadamente 
naqueles casos em que 
existe suspeita de mão 
criminosa. 
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MADEIRA ABAIXO D A M É D I A NACIONAL 

Educação Moral 
não atrai estudantes 

Se o ensino está hoje 
em crise, então que 
dizer da disciplina 

de Educação Moral e Reli
giosa Católica? Os núme
ros falam por si (vide info
gráfico). As inscrições na 
disciplina decrescem de 
forma significativa e a Ma
deira integra o panorama 
das zonas do País com a 
mais baixa percentagem 
de inscrição. E as coisas 
tendem a agravar-se nos 
níveis de ensino mais 
avançados, ou seja, quan
do se caminha do Ensino 
Básico para o Secundário. 
Neste, a Região situa-se 
abaixo da média nacional 
(9%). 

O DIÁRIO ouviu o res
ponsável geral pelo SNEC, 
Pe. Querubim Silva, e foi 
adiantado que os núme
ros mais recentes são 
mais optimistas. No entan
to, o decréscimo é assumi
do e o problema tem sido 
analisado no interior da 
própria Igreja. 

o sistema 
não favorece 

Antes de mais, as cul
pas são atiradas a quem
define o sistema educati
vo. Pelo facto da discipli
na em causa ter um carác
ter opcional e ser encaixa
da em horários incómo
dos, como as 8 da manhã 
ou o início e fim da tarde. ' 

Mas as críticas da Igre
ja convergem mesmo no 
sentido de se dizer que há 
violação da lei: "Não se es
tá a cumprir aquilo que o 
decreto 286/89 prescreve, 
que é o de uma educação 
para os valores dentro da 
área de formação pessoal 
e social com verdadeiras 
alternativas: a educação 
religio~a e católica ou ou
tra confissão, ou então o 
desenvolvimento pessoal 
e social. Mas esta discipli
na não está implantada 
de forma significativa pe
lo Ministério da Educa
ção. O esforço, desde 91, 
de implantar esta alterna
tiva tem sido um fracas
so". 

Mas a leitura não se fi
ca por aqui. "À medida 
que os alunos crescem, há 
que reconhecer que edu
car para os valores exige 
uma capacidade de adap
tação da linguagem e da 
recriação dos conteúdos 
de tal maneira que apa
nhe os alunos. Toda a gen
te tem dificuldade em li
dar com estas idades e a 
Igreja também as tem. 
Não vale a pena escamo
tear isto". 

Nesse sentido, o Pe. 

Por este caminho. as aulas de Educação Moral Religiosa e Católica poderão ficar 
sem alunos. Precisa-se de motivação. 

Querubim manifestou "o 
empenho da Igreja em re
ver os programas, recriá
-los e encontrar apoios pe
dagógicos, manuais ou ou
tros, que correspondam a 
necessidades de uma lin
guagem diferente e tam
bém abordagens distintas 
das problemáticas. Estou 
a pensar no ensino secun
dári.o, particularmente no 
12.0 ano, que precisa de 
ter outras motivações da 
educação para os valores, 
que não aquelas que lhes 
são dadas neste momento 

na aula de Educação Mo
ral e Religiosa Católica". 

As críticas da Igreja in
cidem também sobre a or
ganização do primeiro ci
clo, ex-primária. "O regi
me de mono docência, ou 
seja, um professor a lec
cionar todas as discipli
nas, é um pouco ambíguo. 
Os professores não estão 
preparados para leccio
nar todas as disciplinas e 
muitos não estão sequer 
na disposição de leccio
nar a disciplina de Educa
ção Moral". Daí que "seja 

preciso encontrar outro 
esquema de formação ini
cial de professores com 
preparação adequada 
também para o primeiro 
ciclo". Enquanto assim 
não acontecer, as crian
ças começam a criar "uma 
certa desafeição em rela
ção à disciplina que se 
agrava em anos mais 
adiantados da escolarida
de". 

Apesar de não os divul
gar para já, o SNEC pare
ce dispor de dados a apon
tar para uma procura, um 

desejo muito grande de 
educação para os valores 
e que a Educação Moral 
Religiosa e Católica é um 
elemento positivo nesse 
sentido". 

O professor da discipli
na deixou de ser apenas o 
sacerdote. A maioria é 
composta por professores 

,leigos com uma formação 
superior, complementada 
com habilitação pedagógi
ca própria. O Pe. Queru
bim admite que "o profes
sor é um dos responsáveis 
pela pureza de identidade 
da disciplina e pelo efeito 
da própria disciplina. Os 
casos de desleixo e incom
petência, que também 
existem, ou porventura 
até de mau exemplo, têm 
os seus reflexos. O acto de 
comunicação é fundamen
tal e se não há empatia en
tre destinador e destinatá
rio e um testemunho con
victo do professor, não há 
hipótese". 

Quanto ao perfil do pro
fessor de Educação Moral 
e Religiosa, exige-se uma 
"figura psicologicamente 
madura, embora com per
manente espírito jovem, 
competente, um profissio
nal eximio 'na qualidade 
escolar, convicto na sua fé 
e no seu testemunho, aten
to e conhecedor". 

O Pé. Rafael Andrade 
tem 36 anos de docência e 
acaba de passar à refor
ma. Durante largos anos 
leccionou a disciplina de 
Educação Moral e não es
tá nada surpreendido com 
as estatísticas. A situação 
desta disciplina nos curri
cula actual ajuda a expli
car o actual panorama. 

O Pe. Rafael Andrade 
começa por apontar "a na
tureza opcional da disci
plina. E aí começa o desin

' teresse do 'estudante por 
tudo o que não tem um ca
riz obrigatório. Se a mate
mática, o português e ou
tras disciplinas fossem op
cionais, estariam na mes
ma situação que a Reli
gião e Moral". 
, Para as escolas, é ain
da "um drama arranjar ho
rários para esta discipli
na que sirvam os estudan
tes. Por isso, os horários 
escolhidos não são os me
lhores e levam os alunos a 
faltar". 

Tudo isto, aliado a uma 
sociedade virada para ou
tros valores que não a pes
soa, explica o desinteres
se do estudante. 

RosARIO MARTINS 

• 
Assessores 
com direito 
a redução 
As assessorias técnico

-pedagógicas criadas para 
apoiar as Direcções Exe-

, cutivas das escolas com o 
novo regime de autono
mia, administração e ges
tão, serão constituídas 
por 1,lm máximo de dois do
centes que, em contrapar
tida, terão uma redução 
do número de aulas. 

Segundo um despacho 
do ministro da Educação, 
os assessores são recruta
dos de entre os docentes, 
em exercício de funções 
na escola, cujo perfil de 
formação corresponda às 
necessidades da escola. 
O tipo de redução da 
componente lectiva des
tes docentes depende do 
número de alunos que 
cada escola tem. 

Tipos 
de redução 
a aplicar 

Se a escola tiver entre 
501 e 1.000 alunos, os 
assessores terão uma 
redução de 8 horas. Com 
mais de mil e até dois mil 
alunos a redução será de 
14 horas. Nos casos de 
estabelecimentos com 
mais de dois mil alunos, 
os docentes com esta 
função poderão ver 
reduzida a componente , 
lectiva em 20 horas. 
Para as escolas do ensino 
básico e secundário com 
cursos nocturnos e com 
uma frequência mínima 
de 100 alunos deverão 
ser designados, de prefe
rência, docentes qualifica
dos na área da educação 
de adultos. 

Habitação 
para 

alunos 
O ministro da Educação 
anunciou a intenção de 
alargar a todo o País as 
«cooperativas de habita
ção» para estudantes, na 
sequência da experiência 
em curso há dois anos 
em Coimbra. 
«A Câmara de Lisboa 
está profundamente 
empenhada em colaborar 
nesta iniciativa, tendo em 
vista revitalizar certas 
zonas da cidade através 
da criação de residências 
mais pequenas e persona
lizadas, que poderão ser 
chamadas de "repúblicas 
modernas", afirmou. 
Marçal Grilo acrescentou 
que este processo poderá 
também envolver as 
associações académicas e 
os serviços sociais, 
O ministro anunciava 
estas medidas durante a 
inauguração de uma nova 
estrutura em Coimbra. 
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N A P O N T A D O S O L 

Câmara constrói casa 
deu, num passado ainda 
recente, a sua humilde ha
bitação na sequência de 
um incêndio. 

Quanto às restantes de
liberações, a Câmara Mu
nicipal manteve a decisão 
tomada na primeira reu
nião camarária de Junho 
passado, no sentido de 
'permitir que seja instala
da uma barraca na Praia 
do Sol, o espaço balnear 
situado defronte da vila 
pontassolense. Um reque
rimento para a concessão 
de licença de condução 
de ciclomotores, será 
agendado oportunamente 
para uma próxima reu
nião, devido a dúvidas re
lacionadas com o referido 
processo. De igual modo, 
um pedido de destaque 
foi entretanto adiado, de
vendo ser agendado para 
uma das próximas ses
sões da vereação, por ale
gada insuficiência de da
dos no referido processo. 

para f · a carenciada 

• A Câmara 
Municipal da 
Ponta do Sol 
também 
debateu a 
Lei das 
Finanças 
Locais. 

Lei das Finanças 
Locais U ma família que re

centemente per
deu todos os seus 

haveres num incêndio, te
rá em breve uma casa, a 
ser construída pela Câma
ra Municipal da Ponta do 
Sol. A a,djudicação do pro
jecto já está aprovada. Es
ta é uma das várias deli
berações tomadas na últi
ma reunião da vereação 
camarária. 

A Câmara Municipal da Ponta do Sol aprovou, por unanimida~e, a construção de uma casa para uma família 
que ficou desalojada deviQ-o a um incêndio. 

Ainda no que concerne 
à ordem de trabalhos, foi 
apreciada a circular da 
Associação Nacional de 
Municípios Portugueses, 
acerca da nova Lei das Fi
nanças Locais. Este pon
to motivou um debate 
alargado. Recorde-se que 
a reunião de municípios, 
em Constância, serviu pa
ra debater este mesmo te
ma. 

Barraca 
na praia 

Além da adjudicação 
do projecto para a cons
trução de uma casa para 
a família carenciada em 
causa, a Câmara da Pon
ta do Sol manteve a deci
são de admitir a instala
ção de uma barraca na 
praia junto à vila, enquan
to a maioria fez aprovar 
um subsídio à Casa do Po-

vo da Ponta do Sol, entre 
outros assuntos. 

Aquela que foi a ses-
o são ordinária respeitante 
à primeira quinzena des
te mês de Julho, ficou 
marcada pela ausência 
do presidente da autar
quia, António Lobo, que 
pelo facto de estar presen
te num congresso, não 
compareceu à referida 
sessão. A reunião foi lide
rada pelo vereador em 
exercício da presidência, 
António Manuel. 

Desta feita, e uma vez 
mais, visto que tecnica
mente ambos os partidos 

FREGUESIA 

políticos com assento nes~ 
te órgão municipal esta
vamempatados - 2 PSD e 
2 PS -, sucedeu que uma 
das deliberações toma
das só foi possível devido 
ao voto de qualidade do 
autarca que presidiu aos 

trabalhos. 

Voto de 
qualidade 

. De resto, o assunto, 
que só foi aprovado devi

- do ao tão badalado voto 

D E SANTANA 

de qualidade, teve a ver 
com a atribuição .de um 
apoio financeiro à Casa 
do Povo da Ponta do Sol, 
no valor de 70 mil escu
dos mensais e 40 contos 
de material didáctico, a 
fim de ser criado um ATL 
na Madalena do Mar nes
te período de férias de Ve
rão. Os dois veleadores . 
do PS não concordaram 
com o conteúdo da referi
da proposta, votando con
tra, enquanto os dois au
tarcas social-democratas 
disseram "sim", fazendo 
com que a proposta fosse 
aprovada, devido ao voto 

Guia turístico apresenta 
património, fauna e flora 

A presentar aos turis
tas os principais pon

tos de interesse paisagísti
co, o.património edificado, 
a fauna e a flora, são os ob
jectivos que levaram à ela
boração do "Guia Turísti
co" da freguesia de Santa
na, recentemente publica
do, 

Este desdobrável, rico 
em imagens da freguesia, 
foi elaborado por iniciati
va da Junta de Freguesia, 
que o encomendou à em
presa "Legname", dedica
da à divulgação da Nature
za e da protecção ambien
tal. 

O "Guia Turístico" apre
senta alguns dados históri
cos da freguesia e faz uma 
pequena apresentação da 
"herança cultura!" de San
tana, do seu folclore e cos
tumes. Todavia, a parte 
mais importante está des-
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FREGUESIA DE SANTANA 

Pormenor do "Guia Turístico". 

tinada aos percursos pe
destres e de cicloturismo 
na freguesia. Um mapa 
pormenorizado, onde são 
apresentados os cami
nhos, veredas e levadas 
mais importantes, é um au
xiliar precioso para quem 
procura esta localidade 
nortenha. 

A flora é apresentada 
através de fotografias das 
plantas mais característi
cas, e no que respeita à 
fauna, constam deste des
dobrável imagens das 
aves que se podem obser
var.em Santana. 

Hélder Spínola, um dos 
elementos da empresa que 
produziu o guia e membro 
da Quercus, justifica a ne
cessidade de elaboração 
deste desdobrável devido 
à ausência total de infor
màção para quem visita o 
concelho. Com o aumento 

de qualidade do vereador 
em exercício da presidên

. cia. 

Família 
vai receber casa 

Além desta posição di
vergente, merece realce o 
facto da maioria e oposi
ção aprovarem, por unani
midade, a adjudicação do 
projecto de construção de 
uma moradia para uma 
família carenciada, que 
residia no Barreiro e Fei
teira e que, como é do co
nhecimento público, per-

do turismo rural e ecológí
co, um guia deste tipo é 
considerado essencial. Pa
ra breve está prevista a 
publicação do guia em in
glês e alemão. 

Roteiro do concelho 

Segundo informou Hél
der Spínola, já há contac-

Antes da ordem do dia, 
como é norma, foi o verea
dor em exercício da presi
dência desta Câmara Mu
nicipal quem, no uso da 
delegação de competên
cias, informou a Câmara 
sobre as licenças de 
obras particulares conce
didas desde a- última reu
nião. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondente 

tos para a elaboração de 
um roteiro de todo o conce
lho de Santana. 

O facto de Santana ser 
um dos principais carta
zes turísticos da Regíão 
justifica, segundo Hélder 
Spínola, que se apresen
tem todas as potencialida
des do concelho. 

JS 

PROMOÇÕ~S 
" ,.., 

CANARIAS - VERAO 98 
SAÍDAS EM JULHO A PARTIR DE 33.000$00 

EXPO"98 
SAÍDAS DIÁRIAS A PARTIR DE 44.000$00 

Incluindo avião + 4 dias c/ peq. almoço em navio 
de cruzeiro fundeado no Porto de Lisboa 

" ULTIMOS LUGARES 
Contacte urgente: 

~UR((jjMAR 
Viagens e Turismo 

Av. do Infante, 58 (frente ao Hotel Savoy) ({) 220152 
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ANATOMIA PATOLÓG C A NA RIBEIRA DAS CALES 

Laboratório do CHF 
assaltado 

Despiste provoca 
dois feridos 

Dois feridos, um deles 
com alguma gravida

de, foi o resultado de .um 
despiste verificado ontem 
de manhã na Ribeira das 
Cales, Funchal. 

o casal, ela da Madeira 
e ele do continente, deram 
entrada no serviço de ur
gências do Centro Hospita
lar do Funchal, com suspei
ta de fracturas e várias es
coriações. Depois de assisti
dos, ele teve alta e ela ficou 
internada com suspeita de 
fractura da bacia. As víti
mas foram recolhidas pelos 
Bombeiros Voluntários. 

• Os intrusos 
terão 
remexido 
em produtos 
laboratoriais 
mas não 
levaram 
nada. 

pansão, ocupa grande par
te da atenção dos anato
mo-patologistas. Inflama
ções, irritabilidade dos te
cidos e estudo da evolução 
dos cancros são matérias 
estudadas por este labora
tório. 

Segundo conseguimos 
apurar, um veículo ligeiro 
de marca Renault, perten
cente a uma empresa de 
rent-a-car despistou-se, 
saindo feridos os dois ocu
pantes da viatura. E.S. 

DEPOIS DE DENTIFICADo 

Agressor de Savino 
posto em liberdade Um dos laboratórios 

do Centro Hospita
lar do Funchal 

(CHF) terá sido "visitado" 
na última madrugada por 
intrusos. Segundo conse
guimos apurar, o alvo foi o 
Laboratório de Anatomia 
Patológica existente na 
parte do edifício reserva
da às consultas externas. 

Um assalto invulgar ao hospital. 

Segundo conseguimos 
apurar, a administração 
do Centro Hospitalar do 
Funchal já foi posta ao cor
rente desta situação. O ca
so é, no mínimo, enigmáti
co uma vez que um hospi
tal não é propriamente um 
alvo-tipo dos tradicionais 
assaltos. A suspeita pode
rá recair sobre um toxico
dependente em desespero 
de causa à procura de se
ringas. 

O alegado agressor do 
presidente da Câma

ra de Santa Cruz, Savino 
Correia foi posto em liber-

Supõe-se que uma das 
medidas coercivas terá si
do o termo de residência. 

O alerta foi dado ontem 
à tarde quando um respon
sável clínico da especiali
dade da anatomia se diri
giu àquele local vendo al
gum material remexido. A 
Polícia de Segurança Públí-

ca (PSP) e a Polícia Judi
ciária foram ao local intei
rar-se da ocorrência. 

Ao que tudo indica os in
trusos não encontraram 
aquilo que procuravam 
pois não levaram apare
lhos ou produtos do labora
tório onde se fazem análi
ses médicas, farmacêuti
cas e toxicológicas. 

MORADORES RECLAM A M 

Vandalismo 
na Rua do Matadouro 
os residentes na Rua 

do Matadouro, no Fun
chal, estão agastados com 
algum vandalismo que se 
verifica na zona a altas ho
ras da noite. Ainda ontem, 
pelo menos um carro foi da
nificado. Uma situação re
corrente numa zona recata
da e sem saída que se afi
gura como um refúgio de 
malfeitores. Desta vez, o al
vo foi um Jeep Pajero, de 
um morador, cuja pintura 
foi riscada sendo avultada 

a soma para reparar os 
prejuízos. O proprietário 
do veículo apresentou quei
xa à PSp, embora não haja 
pistas nem suspeitas para 
chegar aos autores do fei
to. Não se sabe se são da 
zona ou se são de fora, em
bora alguns moradores já 
tenham detectado carros 
estranhos na zona. Peran
te estas situações cíclicas, 
os residentes locais pedem 
a intervenção da PSP. 

E. s. 

COM 4 QUILOS 

Beterraba "gigante" 
na Ponta do Sol 

Um "fenómeno". 

A natureza por vezes é 
pródiga nestas coi

sas. De quando em vez 
aparece algo fora do co
mum. Exemplo disso é es
ta beterraba, que pesa cer
ca de 4 quilogramas e que 
nasceu na zona da Ponta 

do Sol. 
A beterraba "gigante" 

foi plantada, com semen
tes oriundas da África do 
Sul, no Sítio do Monte, Ter
ças, Ponta do Sol, por Te
resa Teixeira "Pêra". 

O tubérculo espantou a 
própria Teresa Teixeira 
mas causou-lhe imensa sa
tisfação ao ver a sua terra 
dar um fruto tão grande. 
Afinal não é todos os dias 
que cresce na nossa horta 
uma beterraba com estas 
dimensões. 

O clima propício e a ter
ra fértil estará na base 
deste "fenómeno" que, ape
sar de invulgar, "brinda" 
com alguma frequência os 
horticultores madeiren
ses. O.D. 

Refira-se que a anato
mia patológica é o sub-ra
mo da ciência anatómica 
que se encarrega do estu
do do organismo em esta
do de doença, ao contrário 
da anatomia fisiológica. 

Na contemporaneidade, 
o estudo dos tumores e, so
bretudo, dos tumores ma
lignos, pela sua enorme ex-

Não conseguimos apu
rar em que circunstâncias 
o laboratório foi invadido 
nem se para tal foi preciso 
arrombar alguma porta ou 
janela. 

EMANUE L SILVA 

. dade depois de ter ido ao 
tribunal em diligências. 

Segundo conseguimos 
apurar o sobrinho do ex
-presidente Luís Gabriel 
aguarda os ulteriores ter
mos deste caso, em liber
dade, depois de se ter 
identificado perante as au
toridades judiciárias. 

Recorde-se que Savino 
Correia terá sido agredi
do, anteontem, na via pú
blica, em frente dos Paços 
do Concelho, quando se 
preparava para entrar na 
viatura. . 

Desconhecem-se as ra
zões de tal comportamen
to. 

E.S. 

CONDUTOR PÔS-SE E M F U G A 

Atropelamento mortal 
na recta da Camacha 

o local do acidente onde o malogrado Ricardo encontrou a morte. 

Um jovem de 20 anos en
controu anteontem à 

noite a morte, ao ser atrope
lado perto na recta da Ca
macha. O acidente ocorreu 
perto da meia-noite, quando 
a vítima se dirigia para ca
sa depois de ter ido a um 
bar alegadamente para to
mar café. 

Segundo conseguimos 
apurar, o jovem Ricardo Jor
ge Teixeira Rodrigues, sol
teiro, ajudante de pedreiro, 
natural de Câmara de Lo
bos e residente no Bairro 
da Nogueira, foi atropelado 
mortalmente por um veículo 

ligeiro que se pôs em fuga. 
Há quem diga que o Ricar
do já estava deitado na fai-

xa de rodagem quando foi 
colhido. 

Testemunhas oculares di
zem ter visto um carro bran
co com pelo menos duas pes
soas que se dirigia a alta ve
locidade no sentido descen
dente. O corpo do Ricardo, 
filho de Arlete Teixeira Ro
drigues e de José Manuel 
Rodrigues, ficou muito mal
tratado pela violência com 
que foi colhido. O carro terá 
passado por cima do corpo, 
deixando-o moribundo ao 
meio da faixa de rodagem. 

Quando os bombeiros 
chegaram ao local já nada 

, havia a fazer a não ser co
brir o corpo com um lençol. 
A polícia suspeita de dois in
divíduos do concelho de 
Santa Cruz que, pouco an
tes, tinham estado a diver
tir-se numa discoteca da Ca
macha. O condutor terá si
do surpreendido com a pre
sença súbita de um vulto 'na 
faixa de rodagem. 

Há suspeitas de que o 
condutor do veículo atrope
lante estivesse embriagado, 
uma vez que o carro já teria 
feito manobras perigosas 
entre o centro da Camacha 
e o Bairro da Nogueira. O 
Ricardo, filho de uma famí
lia numerosa, tinha 8 ir
mãos (5 homens e 3 mulhe
res),preparava-se para cele
brar o seu aniversário a 30 
de Julho. 

Toda a família, incluindo 
a namorada, ficou chocada 
com o desfecho final deste 
ancidente. Até porque o Ri
cardo começaria hoje a tra
balhar nas obras de amplia
ção do aeroporto. A família 
contava com a sua ajuda 
monetária para sobreviver, 
uma vez que o pai foi recen
temente operado à coluna, 
em Lisboa. 

Ao local do sinistro acor
reram os bombeiros da Ca
macha, o Delegado de Saú
de e a Polícia de Segurança 
Pública. Até à hora de fecho 
desta página os suspeitos 
ainda não tinham sido iden
tificados pela PSP. 

EMANUEL SILVA 
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V A I P E D I R ESCLARECIMENTO 

Legislação laboral 
na Expo'98 

O PSD apresentou 
um requerimento 
na Assembleia da 

República pedindo escla
recimentos sobre o cum
primento das leis laborais 
na Expo'98, em particular 
nas empresas comerciais 
e de restauração, anun
ciou ontem aquele parti
-do. 

O requerimento será 
apresentado pelo secretá
rio-geral dos Trabalhado
res Social-Democratas 
(TSD) e deputado do PSD, 
Arménio Santos, que na 
ocasião entregará outro 
requerimento sobre a com
pra da empresa Nacional 
pela EPAC. 

No requerimento sobre 
as condições de trabalho 
na Expo, Arménio Santos 
salienta que «é frequente 
ouvir-se que as leis labo
rais não são cumpridas e 
que há violação das mais 
elementares condições de 
trabalho, em especial por 
parte de empresas comer

. ciais e ligadas à restaura-
ção». 

Neste contexto, Armé
nio Santos quer que o Go
verno esclareça se as pes
soas que labóram na Ex
po têm contratos de traba
lho, se aos trabalhadóres 
é dado o competente reci
bo de ordenado, se têm os 
dias de folga legais, se é 
remunerado o trabalho ex
traordinário e nocturno 
nos termos da lei e se há 
casos de " trabalhadores 
inscritos no Instituto de 
Emprego e a receberem 
subsídio a trabalhar na 
Expo. 

O líder dos TSD quer, 
ainda, saber quais as me
didas concretas que os 
serviços públicos compe-

• O PSD vai pedir um esclarecimento, na Assembleia da 
República, sobre o cumprimento da legislação laboral 
na Expo'98. Do pedido de esclarecimento, também 
faz parte a participação do Estado na EPAC. 

o PSD. através de Arménio Santos. vai pedir um esclarecimento sobre o cumpri
mento das leis laborais na Expo'98. 

tentes estão a adoptar pa
ra que as leis laborais por- , 
tuguesas não s~jam igno
radas na Expo'98. 

Estado sai 
da E PAC 

No requerimento sobre 
a EPAC, Arménio Santos 
recorda que o presidente 
demissionário daquela em
presa, Moura Vicente, dis
se que o Governo tinha im
posto à EPAC a compra da 
Nacional, negócio que con
siderou desinteressante. 

Arménio Santos pergun
ta por que razão o Gover
no prepara a saída do Es
tadoda EPAC e simulta
neamente aposta na aqui
sição da empresa Nacio
nal, que atravessa fortes 
difieuldades, e quais os en
cargos para o Estado com 
a compra da empresa Na
cional. 

Dia da Mauritânia 
e Sudão 

Entretanto, ontem, a 
Mauritânia e o Sudão cele-

bram os seus Dias Nacio
nais na Expo'98, numa jor
nada que também foi con
sagrada à transportadora 
aérea portuguesa TAP, 
com forte cunho de espec
táculos folclóricos no pro
grama cultural. 

A Mauritânia foi repre
sentada pelo seu primeiro
-ministro, Lemine Ould 
Guig, que visitou os princi
pais pavilhões. O Sudão te
ve no recinto apenas o 
seu comissário-geral, Sa
leein Hassan, que percor
reu os pavilhões de Portu
gal e dos Oceanos. 

c O M AUTARCAS p S E PSD tes de Câmara do PS e de 
quatro do PSD. 

Movimento defende 
região transmontana 

Um grupo de dirigen
tese autarcas do PS 

e PSD do distrito de Bra
gança, d,efensores da re
gionalização, anunciou, 
na noite de sábado, que 
vai lançar o movimehto 
«Pela Região de Trás-os
-Montes e Alto Douro». 

O núcleo fundador é 
constituído pelos presiden
tes das Câmaras de Bra
gança e Miradela, Jorge 
Nunes e José Silvano, am
bos eleitos pelo PSD, pelo 
deputado e presidente da 
Federação Distrital de 

Bragança do PS, Mota An
drade, e pelo presidente 
da Associação Empresa
rial de Bragança, Jorge 
Gomes. 

O grupo de fundadores 
agendou para dia 24 um 
encontro aberto com vista 
a mobilizar os defensores 
da regionalização para «a 
recolha do número sufi
ciente de assinaturas que 
permita a oficialização do 
movimento». 

Mota Andrade adiantou 
que, «antes de mais nada, 
é necessário angariar as 
cinco mil assinaturas exi-

gidas para o movimento 
poder ser considerado e 
ter voz nos tempos de an
tena da campanha para o 
referendo». ' 

Segundo os seus funda
dores, o movimento vai 
«arrancar em três frentes, 
começando a sua acção 
com núcleos em Bragan
ça, Vila Real e nos seis 
concelhos da margem es
querda do Douro que irão 
integrar a futura região». 

Dos 12 autarcas do dis
trito de Bragança, o novo 
movimento conta com o 
apoio dos sete presiden-

O autarca de Carraze
da de Ansiães, o social-de
mocrata Eugénio de Cas
tro, recusou-se a integrar 
o movimento por se assu
mir como «anti-regionalis
ta, independentemente da 
posição do partido». 

Dois dos fundadores do 
novo movimento participa
ram ontem num debate so
bre a regionalização pro
movido por outro movi
mento que surgiu em 1997 
sob o lema «Para Cá do 
Marão com a Regionaliza
ção». 

O coordenador deste 
movimento, Manuel Sam
paio, admitiu a hipótese 
de fusão com o novo movi
mento, já que as 1.400 as
sinaturas recolhidas não 
são suficientes para insti
tucionalizar o seu movi
mento. 
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B R E V E S 

Conversações 
Portugal/Indonésia 

Os ministros dos Negó
cios Estrangeiros de 
Portugal e da Indonésia 
vão realizar mais uma 
ronda de conversações 
sobre Tllnor-Leste 
mediada pelas Nações 
Unidas nos próximos 
dias 4 e 5 de Agosto, em 
Nova Iorque. O anúncio 
do novo encontro foi 
feito ontem em Baucau, 
segunda cidade de 
Timor-Leste, pelo repre
sentante pessoal do 
secretário-geral da ONU 
para a questão timoren
se, Jamsheed Marker. 

• 
Presidente 
do Uruguai em Évora 

O prmlidente do Uru
guai, Julio Maria San
guinetti, visitou ontem o 
centro histórico de 
Évora, classificado 
como Património da 
Humanidade, seguindo 
a sugestão do seu 
homólogo português, 
Jorge Sampaio. Na 
cerimónia de boas-vin
das, nos Paços do Con
celho de Évora, o presi
dente do município, 
Abílio Fernandes, disse 
que a cidade se sente 
«honrada» com a visita 
do presidente do Uru
guai e agradeceu a 
Sampaio ter sugerido a 
deslocação a Évora. 

• 
César espera «grande 
afluência turística» 

O presidente do Executi
vo açoriano, Carlos 
César, manifestou-se 
ontem convicto numa 
«grande afluência 
turística» às ilhas, 
apesar das perspectivas 
negativas resultantes 
da crise sísmica regista
da no grupo central do 
arquipélago. Carlos 
César, que falava na 
inauguração do poliva
lente de Agua de Pau, 
ilha de S. Miguel, adian
tou que compete às 
entidades regionais 
«fazer força» para 
combater as «contradi" 
ções que não se podem 
dominar». Salientou, 
por outro lado, que os 
indicadores económicos 
e sociais dos últimos 
anos indicam que «a 
vida está a melhorar 
nos Açores», realçando 
que «é preciso paz para 
governar» o arquipéla
go. A infra-estrutura 
ontem inaugurada, num 
investimento de 180.000 
contos suportado pela 
Câmara Municipal de 
Lagoa, integra, além de 
espaços desportivos, as 
sedes dos escuteiros 
locais e de duas associa
ções musicais do conce
lho. 



DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

• .. .. .. .. ... . . 

BREVES 

Violência 
na Colômbia 

Oito guerrilheiros, 
quatro militares e um 
polícia morreram em 
vários confrontos ocorri
dos sábado entre as 
forças militares e da 
polícia contra guerrilhei
ros em várias zonas da 
Colômbia, informaram 
as autoridades. O con
fronto mais sangrento, 
em que morreram três 
fuzileiros e, ao que 
parece, oito guerrilhei~ 
ros das Forças Armadas 
Revolucionárias da 
Colômbia (FARC), ocor
reu no município de 
Carmen de Bolívar, 
Norte do país. Na mes
ma região, na estrada 
que liga Carmen de 
Bolívar à localidade de 
Zambrano, outro grupo 
das FARC incendiou 
pelo menos três autocar
ros dos transportes 
públicos, mas sem 
provocar vítimas . . 

• 
Milosevic 
"criminoso de guerra" 

O Senado norte-america
no considera o presiden
te da Sérvia e Montene
gro, Slobodan Milosevic, 
um criminoso de guerra 
e pediu à Casa Branca 
esforços para o fazer 
compflrecer no Tribunal 
Internacional de Haia. 
Em resolução aprovada 
por unanimidade, os 
senadores exigem um 
processo contra o diri
gente jugoslavo, por 
«crimes de guerra, 
crimes contra a, humani
dade e genocídio na 
antiga Jugoslávia». 
Segundo o texto, Milose
vic «suscitou e explorou 
a nacionalismo extremis
ta da população sérvia» 
depois da chegada ao 
poder em 1987. O docu
mento exige igualmente 
ao Governo dos Estados 
Unidos que envie ao 
Tribunal Internacional 
todas as provas que tem 
contra ele. 

• 
Pornografia 
infantil 

A Áustria, país a exer
cer actualmente a presi
dência da UE, vai pedir 
aos seus parceiros 
europeus medidas 
conjuntas contra a 
utilização da rede da 
Internet na divulgação 
da pornografia infantil. 
«Não necessitamos só de 
uma estratégia euro
peia, mas também 
mundial contra esse 
crime praticado em 
almas infantis», disse o 
ministro austríaco do 
Interior, Karl Schloegl, 
em declarações publica
das ontem no jornal 
Neue Kronenzeitung. 
Segundo o político 
social-democrata austría-

co, 99,9 por cento do 
material pornográfico 
infantil entra na Inter
net através de p"aíses 
estrangeiros, sobretudo 
dos Estados Unidos e 
Japão. 

• 
600 cadáveres 
na Papuásia 

Pelo menos 600 corpos 
foram retirados da baía 
de Sissano, Norte da 
Papuásia Nova-Guiné, 
atingida sexta-feira por 
um maremoto após a 
ocorrência de um violen-

. to sismo na região. Os 
serviços de socorro 
disseram ontem que 
pelo menos mil pessoas 
poderão ter encontrado 
a morte na catástrofe. O 
maremoto, com ondas 
de 10 metros de altura e 
uma frente de 30 quiló
metros de largo, des
truiu sete aldeias dos 
arredores de Aitape, 
localidade situada 800 
quilómetros a Norte de 
Port Moresby. A catástro
fe foi provocada por um 
sismo de sete graus de 
magnitude na escala de 
Richter, localizado ao 
largo da costa Norte da 
Papuásia. As habitações 
e edifícios públicos 
construídos nesta região 
numa estreita faixa de 
terra entre o mar e a 
baía de Sissano não 
resistiram à fúria das 
águas. 

• 
Fidel Castro tratado 
a doença no cérebro 

O presidente cubano, 
Fidel Castro, foi tratado 
em Outubro .de 1997 a 
uma doença no cérebro 
que poderia ter sido 
fatal, noticiou ontem o 
jornal norte-americano 
Miami Herald. Segundo 
o jornal, que cita um 
cirurgião cubano que 
fugiu de Cuba, Elizabeth 
Trujillo Izquierdo, o 
líder máximo foi interna
do de urgência no hospi
tal CIMEQ de Havâna 
em 22 de Outubro com 
sintomas de congestão 
cerebral. 

• 
Ataque a quartel 
na Argélia 

Quinze soldados foram 
mortos e 20 outros 
ficaram feridos num 
ataque de um grupo 
armado contra um 
quartel nas montanhas 
de Chlef, 200 quilóme
tros a Sudoeste de 
Argel, noticiou ontem o 
jornal privado «El-acil». 
Segundo o diário, o 
ataque ao quartel, nas 
imediações de Attatfa, 
na comuna de Sidi 
Abdelkader, ocorreu na 
noite de sexta para 
sábado e três dos ata
cantes foram mortos. 

• 
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• 
NEGOCIAÇÕES N O U L S T E R 

Reuniões termin3ll1 
sem. acordo 

• As negociações indirectas para o Ulster, entre 
católicos e protestantes, terminaram sem um acordo 
final respeitante aos desfiles da Ordem de Orange. 
Por outro lado, as acções de grupos paramilitares, 
não controlados pelos negociadores, impedem 
avanços mais significativos no processo de paz. 

Os desfiles dos protestantes da Ordem de Orange estão no centro dos conflitos 
dos últimos dias no Ulster. 

As negociações indi
rectas entre católi
cos e protestantes 

sobre o polémico desfile 
de protestantes ao longo 
de uma rua católica na ci
dade de PortadoWll termi-

naram sábado à noite sem 
qualquer acordo, anuncia
ram os medianeiros. 

As negociações foram 
promovidas pelo primeiro
-ministro britânico, Tony 
Blair, que conseguiu que 

DURANTE 

as partes se sentassem pa
ra falar não entre si, mas 
com os medianeiros entre 
ambos, para tentar pôr 
termo a um conflito que 
se arrasta desde 5 de Ju
lho, quando a Ordem de 

fomos capazes de chegar 
a um acordo», lê-se num 
comunicado. 

"IRA Verdadeiro" 

Outra notícia que vem 

• Acções de grupos como o "IRA 
Verdadeiro" e outras unidades 
terroristas têm contribuído para 
manter o clima de terror na 
Irlanda do Norte, mesmo depois 
dos acordos de paz. 

Orange (protestante) viu 
a polícia impedir a sua 
passagem pela Garvaghy 
Road de PortadoWll. 

«Hoje não negociámos 
um texto, conseguimos al
guns progressos mas não 

o REGIME 

ensombrar o processo de 
paz é o facto de um chefe 
do Exército Revolucioná
rio Irlandês (IRA), suspei
to nomeadamente de ter 
planeado o atentado de 
Brighton, em 1984, ter ade-

MILITAR 

Chile recordou 
vítimas da tortura 

O antigo campo de re
clusão Villa Grimal

di foi palco sábado de 
uma cerimónia que jun
tou vários organismos de 
direitos humanos, familia
res das vítimas e sobrevi
ventes dos centros de tor
tura existentes no Chile 
durante o regime militar. 

Villa Grimaldi foi o 
quartel-general da Direc
ção Nacional de Inteligên
cia (DINA, polícia secre-

. , 

ta do regime liderado pe
lo general Augusto Pino
chet) e o local onde fo
ram torturados centenas 
de chilenos. 

Durante a emotiva ceri
mónia, os assistentes, en
tre eles dezenas de sobre
viventes, fizeram um ape
lo para que se saiba a ver
dade sobre os factos ocor
ridos. 

O sacerdote José Aldu
nate considerou impor

L ! 

tante tirar lições desta 
«obscura história» e ter
minar, de uma vez por to
das, com a tortura e o 
martírio. 

Regime de Pinochet 
matou mais de 3 mil 

Segundo organismos 
dos direitos humanos, 
existem cerca de 3.500 
pessoas no Chile que pro-

rido ao grupo paramilitar 
«IRA Verdadeiro», noticia 
o semanário «The Obser
ver». 

O jornal, que cita fon
tes das forças de seguran
ça irlandesas e britâni
cas, referé que Owen Coo
gan - antigo chefe do 
«IRA Provisório» - juntou
-se ao <<IRA Verdadeiro», 
organização dissidente do 
IRA que se opõe ao proces
so de paz e ao cessar-fogo 
no Ulster. 

Coogan, originário de 
Belfast, vive presentemen
te na Irlanda e nunca foi 
condenado por terroris
mo. 

No entanto, de acordo 
com fontes da segurança 
britânicas, terá estado 
por detrás de uma série 
de atentados, nomeada
mente o de Brighton, em 
Outubro de 1984, em que 
morreram cinco pessoas e 
a que escapou por pouco 
a então primeira-ministra 
Margaret Thatcher. 

Ajuste de contas 

O «IRA Verdadeiro» rei
vindicou pela primeira 
vez um atentado no passa
do dia 10 de Maio e pare
ce apostado, com outros 
grupúsculos, em destruir 
o acordo de paz assinado 
em Abril último e todas as 
instituições dele decorren
tes. 

De acordo com «The Ob
server», o <<IRA Verdadei
ro» terá feito uma aliança 
com outro grupo dissiden
te, o Exército de Liberta
ção Nacional Irlandês (lN
LA). 

Entretanto, ontem, um 
homem de pouco mais de 
trinta anos, foi morto por 
um grupo paramilitar, no 
que a polícia considera 
ter sido um ajuste de con
tas entre terroristas. 

curam ajuda para supe
rar os traumas provoca
dos pelas experiências 
de tortura. 

Entre cânticos, poe- . 
mas e flores, o religioso' 
apelou a todos aqueles 
que participaram nesta 
«página negra» do país a 
«pedir perdão e a reco
nhecer que aquilo que co
meteram foi um crime e 
um mal que nunca mais 
deve repetir-se». 

Durante o regime mili
tar chileno, dirigido por 
Augusto Pinochet, segun
do números oficiais, 
3.197 pessoas morreram 
devido à repressão, in
cluindo as 1.102 pessoas 
«desaparecidas», cujo pa
radeiro é ainda desconhe
cido. 
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DEPOIS DAS FUSÕES ANTERIORES 

Borges abre hoje 
como Banco BPI 

• o Banco 
Borges abre 
hoje as 
portas como 
BPI. 

O Banco BPI abre ho
je a plenitude dos 
seus balcões na 

Madeira. Depois de encer
rar na sexta-feira como 
Banco Borges & Irmão, es
ta instituição abre esta 
manhã as suas portas co
mo BPI, juntando-se, as
sim, às anteriores fusões 
do Banco Fonsecas & Bur
nay e do Banco de Fomen
to e Exterior. . 

Feitas as contas, o no
yo Banco BPI, criado a 25 
de Maio, fica com sete bal
cões na Região Autónoma 
da Madeira: Avenida do 
Mar e das Comunidades 
Madeirenses (Funchal), 
Bom Jesus (Centro Co
mercial Europa, Fun
chal), Cancela (Caniço), 
Ponta do Sol e Ponta do 
Pargo - todos ex-Banco 
Borges & Irmão -, Largo 
da Igrejinha (Funchal) -
ex-Banco Fonsecas & Bur
nay - e Rua Dr. Fernão de 
Ornelas (Funchal) - ex
-Banco de-Fomento e Exte
rior. 

Externamente, o Banco Borges mantém-se igual, mas só até Outubro. 

A primeira integração 
deu-se com integração do 
Banco Fonsecas & Bur
nay no Fomento. 

Deste modo, a partir de 
hoje passa a ser Banco 
BPI não só em toda a Re
gião Autónoma da Madei
ra como também no resto 
do país. Acrescente-se 
que a fusão não foi feita 
em simultâneo devido ao 
maior peso da estrutura 
do BBI (200 balcões), o 
que dificultava a integra
ção ao nível informático. 

De salientar que, exter
namente, as três institui
ções, lideradas por Artur 
Santos Silva, vão conti
nuar iguais. As grandes 
alterações de visual só 
chegam em Outubro. Até 
lá, a operação de retalho 

do BPI estará unificada, 
apesar de ao longo do Ve
rão continuar a operar 
sob diferentes cores: o 
preto e amarelo do BFB, o 
verde do BEl e o azul do 
BFE. 

No entanto, a nível in
terno tudo muda a partir 
de hoje no Banco Borges, 
tal como já aconteceu nos 
outros dois bancos há 
mais tempo. Impressos, 
correspondência e tudo o 
mais tem a chancela do 
Banco BPI. Aliás, todos os 
clientes fá receberam car
tas em casa, com o nome 
do banco do Norte, a dar 
conta da mudança e a en
tregar novos cartões. 

O Grupo BPI (Banco 
Português de Investimen
tos) procede, assim, à fu
são dos seus três bancos 
comerciais, o que, na prá
tica, constitui a primeira 
fusão em Portugal desde 
que o sector foi de novo 
aberto à iniciativa priva
da e coloca-o como insti
tuição líder da banca pri
vada. Artur Santos Silva 
considera mesmo a apos
ta como hi.stórica. 

Para o Grupo BPI, a for
mação de um banco co
mercial único com uma 
marca única permite ob
ter substanciais ganhos 
de eficiência, designada
mente o aumento da pro
dutividade e a redução de 
custos, que levará à ofer
ta pretendida de um servi
ço melhor e mais comple
to. 

Conforme teve oportu
nidade de referir há mais 
tempo ao "Expresso" o 
presidente do banco, os 
estudos de mercado efec
tuados deram indicações 
claras de que o problema 
da marca não é importan
te para os clientes dos 
bancos que se fundem no 
Banco BPI, mas sim o tipo 
de serviço, atendimento e 
produtos que lhes são ofe
recidos. 

Ao mesmo tempo que 
este passo legal é dado, 
será também completada 
a integração informática I 

entre as instituições. 
O BPI fica com cerca 

de 450 balcões (que até 
Junho de 1999 passarão a 
ser 550) e uma quota de 

C»FEIR"~ 
SAíDAS: JULHO - 25 E 26 

AGOSTO - SÁBADOS E DOMINGOS 

PUERTO RICO - APARTAMENTOS SOLANA 

DESDE 39.900$00 - AVIÃO + HOTEL + TRANSFERS 

11 % do mercado. O azul e 
branco deverá ser a cor 
escolhida para o Banco 
BPI. 

O lucro consolidado do 
Grupo BPI ascendeu, no 
primeiro trimestre deste 
ano, a 9,6 milhões de con
tos, o que significa um 
crescimento de 105% rela
tivamente aos 4,7 milhões 
de contos registados no 
período homólogo do ano 
passado. 

Os lucros. em opera
ções financeiras ascende
ram, no trimestre em cau
sa, a 6,5 milhões de con
tos, representando eleva
dos ganhos de "tradingJl 

em acções e obrigações. 
Este valor de 6,5 milhões 
de contos é bastante supe
rior à média trimestral de 
1997, que era de 2,7 mi
lhões. 

Os custos de funciona
mento do grupo (com pes
soal, fornecimentos e ser
viços de terceiros) regista
ram um decréscimo de 
1 % em valor absoluto em 
face do programa de ra
cionalização em curso. 

PAULO CAMACHO 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 1998 

GRANDE CRESCIMENTO 

BCP amplia lucro 
no 1.° semestre 

O Banco Comercial Por
tuguês (BCP) obteve 

resultados líquidos conso
lidados de 20,231 milhões 
de contos, o que represen
ta um crescimento de 54,2 
por cento face aos 13,121 
milhões alcançados no pe
ríodo homólogo de 1997, 
anunciou ontem a institui
ção. 

Em crescimento estive
ram igualmente os resulta
dos por acção, ao passa
rem de 93,25 escudos nos 
primeiros seis meses de 
1997 para 118,54 escudos 
no primeiro semestre de 
1998. 

Por sua vez, a rentabili
dade dos capitais pró
prios (ROE) aumentou de 
13 por cento na primeira 
metade de 1997 para 19,9 
por cento no mesmo perío
do do corrente ano. 

De acordo com os da
dos divulgados pelo BCP, 
o crédito sobre clientes au
mentou, 27,2 por cento, ao 

passar de 2.395 milhões 
de contos na primeira me
tade de 1997 para 3.047 
milhões no período homó
logo de 19~8. 

Por sua vez, os recur
sos totais de clientes atin
giram os 5.922 milhões de 
contos no período em aná
lise, um valor superior 
aos 4.990 milhões de con
tos alcançados nos primei
ros seis meses de 1997. 

No primeiro semestre 
de 1998, o crédito vencido 
a mais de 90 dias sobre o 
crédito total situou-se nos 
1,8 por cento, contra os 
3,1 por cento do período 
homólogo de 1997. 

As provisões efectua
das pelo BCP para o crédi
to vencido a mais de 90 
dias situaram-se nos 
141,6 por cento nos primei
ros seis meses do ano cor
rente, contra os 108,6 por 
cento provisionados no 
primeiro semestre do ano 
anterior. 

TURISMO LUSO EM ALTA 

Portugal primeiro 
entre portugueses 
O s turista~ portu~e~es 

ocupam Ja o prImeIro 
lugar na hotelaria portugue
sa e geram um volume de 
negócios da ordem dos 100 
milhões de contos, sendo os 
espanhóis os estrangeiros 
que mais escolhem Portu
gal como destino turístico. 

Estes dados constam do 
estudo que a Direcção-Ge
ral de Turismo (DGT) está 
a promover e que será apre
sentado publicamente em 
Outubro, e foram revelados 
pelo secretário de Estado 
do Turismo, Vítor Cabrita 
Neto. 

O governante assinou, 
em Santarém, um acordo 
de colaboração com a Câ
mara Municipal de Santa
rém e a Região de Turismo 
do Ribatejo, que prevê um 
financiamento de 450 mil 
contos para um conjunto de 
obras de reabilitação e valo
rização turística do centro 
histórico da cidade, orça
das em 1,9 milhões de con
tos. 

O estudo, analisado quin
ta-feira numa reunião do 
Conselho de Marketing, 
criado pela Secretaria de 
Estado do Turismo, vai ser 
submetido nos próximos 
dois meses a um processo 
de recolha de críticas e su
gestões para, a partir da 
sua apresentação, em Outu
bro, ser delineado um plano 
estratégico para o sector 
embora, segundo o secretá
rio de Estado, já existam 
propostas estratégicas por 
regiões. 

O estudo foi feito a par
tir de dados recolhidos pelo 
sistema permanente de re
colha da DGT, organizado 
conjuntamente com o Ban
co de Portugal e o Instituto 
Nacional de Estatística. Ví
tor Cabrita Neto frisou que 
ele inclui "toda a informa
ção quantitativa e qualitati
va sobre entradas por re
gião, proveniências, esta
das, gastos, opções, tipos 
de interesses, tipos de moti
vação». 

CONSUL TE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU 
It'1Iinr.;ww.~r Avenida Arriaga. 75 - Telef.: 220466 
pU. .. •••• D I Avenida Arriaga. 34 - 2. 0 

- Telef.: 22 04 66 
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO Aeroporto Santa Catarina - Telef.: 52 47 37 

CONCESSIONÁRIO: .... --- CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

~~. Parque Industrial da Cancela 

UM NOVO CONCEITO DE VIAJAR Aberto aos sábados Telef.: 934033/4·0936511807 
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REGATA c U T T Y S A R K 

"S es" à frente 
da parada naval 

CARGA 

20 - Ilha da Madeira, por
tuguês. De e para Lisboa. 
Sai à noite com contento
res. (Transmadeira) 

• Os veleiros 
deverão 
chegar a 
Lisboa no 
final do mês. 
A "Sagres" 
quer fazer 
um brilharete. 

O navio-escola «Sa
gres» foi convida
do para liderar a 

parada naval, que se ini
cia ontem, em Falmouth, 
sudoeste das ilhas britâni
cas, que antecede o início 
da regata entre Londres e 
Lisboa. 

A regata da série Cutty 
Sark, «Lisbon Sail 98», 
que comemora o 5° cente
nário do regresso de Vas
co da Gama a Portugal, de
pois da sua viagem maríti
ma à Índia, iniciou-se on
tem à tarde no sul de In
glaterra. 

No «briefing» de apre
sentação da prova, no por
to de Falmouth, na Cor- · 
nualha, na região mais su
doeste das' ilhas britâni
cas, a «Sagres» foi convi-

, dada a liderar a parada 
naval, que principiou' às 

A "Sagres" liderou a parada naval à saída de Inglaterra. 

10:00, honra que aceitou 
com grande prazer. 

Os 97 veleiros, pois dos 

101 que inicialmente de
viam participar na regata 
4 não puderam viajar, a 

5 O O A NOS N O A N O 2 O O O 

Duas grandes regatas 
na descoberta do Brasil 

J' $ 

n ri 
Julho 

saídas de: 
11, 14) 18, 2t 25 

As comemorações dos . 
500 anos da chegada de 
Pedro Álvares Cabral ao 
Brasil no ano 2000 vão fa
zer-se com a realização 
de duas grandes regatas, 
entre outros acontecimen
tos. 

Esta informação foi da-

, Aviã.n + Hosp0dagBln + TrBrtsfer0S +Se9urQ 

Terça a Sábado == Desde 36.000$ 
Sábado a Terça:::: Desde 33.000$ 

. ~e~\'<; . 

VENDA ~AGÊNCIAS MADVIA 
Atam 1: Ag, Blandy * Bravatouf * turomar 
Ferraz *Intervisa * hwítur * Miltours 11 Otm 
Rota do Atlantico * Savov* Viva travei t VYlndsor , 

da em Londres à agência 
Lusa pelo responsável da 
APORVELA, Guimarães 
Lobato, que explicou que 
essas regatas se reparti
rão entre navios históri
cos e grandes embarca
ções de competição. 

«Uma comemoração 

S:1L 
Porto Santo Une 

histórica que será realiza
da por duas caravelas, 
uma das quais já existe, a . 
«Boa Esperança». A se
gunda, que está em cons
trução, a «Vera Cruz», que · 
representará as velas dos 
descobrimentos maríti
mos. E·o «Creoula» repre-

SR.E.MPRES 

Aproveite o Verão para 

publicitar os seus produtos 

e serviços a bordo 

do N/M Lobo Marinho 

INFORMAÇÕES: 

PORTO SANTO LINE: 226 51 1 

tempo, até Falmouth, in
cluindo os portugueses 
"Polar" e "Vega", que fo
ram impedidos de chegar 
àquele porto devido ao 
mau tempo no Canal da 
Mancha, desfilarão, lidera
dos pela «Sagres», peran
te a princesa Ana, filha da 
rainha de Inglaterra. 

A regata começou em 
estilo de competição, e foi 
a princesa Ana a dar o si
nal do seu início. Recorde
-se que a princesa Ana vi
sitou vários dos veleiros, 
incluindo dois russos, con
siderados dos mais impor
tantes. 
. O veleiro «Mir», de 109 

metros, um dos maiores, 
não estava em Falmouth, 
visto ter tido um acidente 

. na Ilha de Wight. Teve de 
ser reparado e só chegou 
a Falmouth em cima da ho
ra para poder participar 
nas cerimónias do desfile 
e seguir para Lisboa. 

O cenário deverá estar 
pronto na capital portu
guesa para a chegada des
ta frota de grandes velei
ros. Dizem os observado
res em Londres que deve
rá ser um espectáculo 
grandioso e inédito no Te
jo dentro de 8 dias. 

sentará a grande saga por
tuguesa da vela do Século 
XX na pesca do baca
lhau». 

Por outro lado, «espera
mos nessa altura fazer 
também uma grande rega
ta desportiva entre Lisboa 
e o Brasil para embarca
ções oceânicas de regata 
de competição», acrescen
tou Guimarães Lobato. 

Guimarães Lobato en
contra-se em Falmouth pa
ra a regata Cutty Sark, en
tre aquele porto britânico 
e Lisboa, que principiou 
ontem, em homenagem a 
Vasco da Gama. 

20 - Caroline Schultle, ci
priota. De e para Leixões. 
Sai à noite com contento
res. (ENM) 
20 - Monte Brasil, portu
guês. De Ponta Delgada pa
ra Lisboa. Chega às 7:30 e 
sai à tarde. Contentores. 
(Transinsular) 
23 - OPDR Lisboa, anti
cuano. De Felixtowe para 
Tenerife. Contentores. 
(Marfrete) 
23 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa para 
Leixões. Contentores e au
tomóveis. (Portmar) 
26 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis
boa. Contentores e auto
móveis. (Transinsular) 
26 - Ilha da Madeira, por
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automóveis. 
(Transmadeira) 

PASSAGEIROS 

20, 21, 22, 23, 25 - Lobo 
Marinho, português. Sai 
às 8:00 para o Porto San
to, de onde regressa · às 
19:00 com chegada ao Fun
chal às 21:30. (PSL) 
24 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo de onde re-' 
gressa às 21:30 com chega
da ao Funchal às 24:00. 
(PSL) 
26 -:: Lobo Marinho, portu
guê's. Sai às 10:00 para a 
ilha de Porto Santo, ' (PSL) 

CRUZEIROS · 

23 - Costa Riviera, libe
riano. Chega às 7:00 e sai 
às 18:00 horas. (Ferraz) 
30 - Monterey, panamen
se. Chega às 9:00 e sai às 
20:00. De Málaga para San
ta Cruz de Tenerife. (JFM) 

Não perca a última Exposição Mundial do Século 
Dê a Volta ao Mundo visitando 160 países/ sem sair de Lisboa ... 

por 20.220$00 
Voos: de 12 de Julho a 13 de Setembro 98 

(todos os domingos) 

Reservamos apartamentos para famílias 4/6 pessoas 
e hotéis dentro da EXPO 

Contacte-nos: 

Largo do Phelps, 28 
'fi' 230685/6 



16 
DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA • 

A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

"A COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

Só HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SIDA: 

É PREVENI-LA! ~ 
~~,-;-!i:3",~W~~,~ 

PARTICIPAÇÃO 

Maria dos Anjos de Castro Abreu 
FALECEU 

R.I. P. 
Jorge Ricardo Castro de Abreu, mulher e filhos, José Rogério 

Castro de Abreu, muh!refilhos, António Renato Castro de Abreu, 
mulher e filhos, Fernando Luís Castro de Abreu. mulher, filho e 
enteados, Maria Luísa Castro de Abreu Góis, marido e filhas, Maria 
do Carmo Castro de Abreu Esalráo, marido e filhas, João de Abreu 
e filhos, Eduardo Gilberto de Abreu. mulher e filhos e demais 
família a.II11pI"eRl o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relaÇões eamimdeofalecin1el1loda sua sauc:Iosa mãe, sogra, 
avó e parente. residente que foi ao Baino da Ajuda, casa 14e que 
o seu fw1eraI se realila hoje, pelas 1130 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São MartinhO, 
para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente às 11 horas, na 
referida capela. 

Funchal, 20 deJulho de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Gilberta Rodrigues Cabral Pereira 
FALECEU 

R.I. P. 
José Estanislau Cabral Rodrigues Pereira, João Encarnação 

Cabral Romgues Pereira mulher e filhos, Elisa Maria Cabral Rocki
gues Pereira Figueira marido e filha, innãos, cmhados, sobrinhos 
e demais família ~odolorosodeverdeparticipar a todas 
as pessoasdesuas~eamiladeofalecinlel1lodasuasaucb
sa mãe, sogra, avó, innã, cunhada, tia e parente que foi residente 
ao caminho do Esmeraldo n° 13, freguesia de São Martinho e 
que o seu funeral se realila hoje pelas 14 horas, saindo da Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário (Igreja Velha de São Martinho) para 
jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 1330 horas 
na referida igreja. 

Funchal,20 de Julho de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

AGRADECIMENTO E MISSA 

Alfredo Tavares Pereira de Nóbrega 
Sua esposa Maria Amélia de Sousa Oliveira Pereira de Nóbre

ga e filhos, mui rec:onhecidamen agradeam a todas as pessoas 
que acompanharam na doença, na sua morte e no seu funeral, o 
seu saudoso marido e pa~ ou que de qualquer outro modo, mani
festaram o seu pesar, nos momentos mais difíceis de dor. 

Pedem desculpa por alguma falha ou omissão que h0uves
se nos agradecimentos por desconhecimento de moradas ou 
ilegibilidade do assinaturas. Participam ainda que será celebrada 
missa em sufrágio da sua alma, hoje dia 20 de Julho, pelas 1930 

. horas, na Igreja Matriz de santa ena. agradea!ndo antecipada
mente às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Julho de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

José César Pinto 
FALECEU 

Ana Pinto Freitas e marido, Eduardo Olim Pinto, esposa e 
filhos (ausentes), seus sobriMos Hugo Pinto, Raquel Pinto, VICtor 
Pinto, Lucy Pinto (ausentes), üna Pinto Correia, marido e filhos, 
Carlos Duarte Freitas e família, Zélia Freitas e filha, Jorge Nóbrega 
Fonte, esposa e filha, Angela Fernandes, marido e filhas, Maria 
José Pereira e marido, seus primos e demais família, cunprem o 
doloroso deverde participar, a todas as pessoas de suas relações 
e amizade, o falecimento do seu saudoso irmão, cunhado, tio, 
primo e parente, que foi residente à Vereda do Amparo, n.O 38, 
freguesia de São MartirIto, cujofu1eral se realila hoje, pelas 1430 
horas, saindo da igreja velha de São Martinho para o cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida igreja. 

Funchal, 20 de Julho de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREURA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Vieira 
FALECEU 

R.I.P 
Seus irmãos, ariIados, sobrinhosedemaisfarmlia~ 

o doloroso dever de particjpar às pessoas de suas relações e amila
de o falecimento do seu saudoso irmão, cunhado, tio e parente, . 
residente que foi ao caminho da Igreja Velha, n° 12, freguesia 
de São Roque, e que o o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, 
saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para jazigo no mesmo. Será precedido de missa 
de corpo presente às 14.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 20 de Julho de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNC HAL, 20 DE JULHO DE 1998 

IIIª EXPOSIÇAO CANINA 
N A C I O N A L 

.(C. A. c.) 
DA MADEIRA 

MADEIRA TECNOPÓLO 
FUNCHAL 

16 DE AGOSTO DE 1998 
EXPOSiÇÃO DE CAMPEONATO NACIONAL 

Organizada pela SOCIEDADE PROTECTORA DOS 
ANIMAIS DOMÉSTICOS DO FUNCHAL, regida pelos 
regulamentos da Federação Cinológica Internacional e 
aberta aos exemplares de todas as raças e variedades 
oficialmente reconhecidas, registados em Livros de 
Origens de organismos filiados na referida Federação e 
com ascendência conhecida. 

HORÁRIO 

10hOO - 12hOO: Registo Inicial 
14hOO - Abertura 
15hOO Início dos Julgamentos 

INSCRiÇÕES 
ATÉ 30 DE JUNHO 

Os boletins de inscrição, devidamente preenchidos e 
assinados, deverão ser entregues todos os dias úteis na 

SOCIEDADE PROTECTORA DOS ANIMAIS 
DOMÉSTICOS DO FUNCIiAL 

Rua do Matadouro, n.º 10 - A, Funchal, Madeira 
Telef.: (091) 22 08 52 * Fax: (091) 236433 

ou 
CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA 

(Serviços Administrativos) 
Rua Frei Carlos, 7 r/c, 1600 Lisboa 
Telef.: (01) 799 47 90 * Fax: (01) 799 47 99 

(Delegação Norte) 
Rua Dr. Alfredo Magalhães, 46 r/c, 4000 Porto 
Telef.: (02) 2050724 * Fax: (02) 208 70 48 

Findo este prazo só serão aceites inscrições até 31 

de Julho, mediante o pagamento de uma sobretaxa de 

25% sobre o montante a pagar. 

É obrigatória a apresentação do boletim oficial de 

vacinação anti-rábica 

SPAD ~ Sociedade Protectora dos Animais 

'''''''.- '''7 [Iã\l Domésticos do Funchal 

PARTICIPAÇÃO 

José Nunes Vieira 
FALECEU 

Maria dos Anjos da Silva Vieira, Maria Olinda Nunes Vieira 
Gomes, marido e filhos (ausentes), Jaime Bebiano Vieira, esp0-
sa e filho, Maria José Vieira Abreu. marido e filhos (ausentes), 
Avelino Nunes Vieira, esposa e filhos (ausentes), Augusta Vieira e 
filhos (ausentes), Luzia Vieira e filha, seus bisnetos, trinetos, innã, 
amhados, sobrinhos e demais família, ~ o doloroso dever 
de participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento do seu saudoso marido, pa~ sogro, avô, bisavô, trisa
vô, irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente ao caminho da 
Barreira, n.o 41, freguesia de Santo António, cujo funeral se reali
za hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela do cemitério da refe
rida freguesia, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 20 de Julho de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

l) t I J • t f II..) ". 
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Exponoivos chega 

• A 
Exponoivos, 
uma mostra 
de serviços 
para o 
casamento, 
foi ontem 
apresentada 

Cerca de seis deze
nas de empresas, na
cionais e regionais, 

poderão vir a participar na 
Exponoivos, uma feira de 
serviços e preparativos pa
ra o casamento que em No
vembro próximo decorrerá 
no Funchal. 

'- .,.., 
aregtao 

Esta mostra, apresenta
da ontem à tarde em confe
rência de imprensa no Ma
deira Tecnopólo, tem como 
objectivo primordial propor
cionar às empresas que tra
dicionalmente desenvol
vem a sua actividade co
mercial na área dos casa
mentos o acesso de uma 
forma directa e personali
zada aos seus potenciais 
clientes. 

o Madeira Tecnopólo vai acolher em Novembro a Exponoivos. 

Manuel Brito, director 
geral da Ecorex, empresa 
detentora da iniciativa, sa
lientou aos jornalistas que 
a Exponoivos - uma feira 
que surgiu no plano nacio
nal há pouco mais de qua-

tro anos, tendo entretanto 
registado um sucesso assi
nalável - congrega todo um 
conjunto de serviços e pro
dutos susceptíveis de "ofe
recer aos noivos uma ofer
ta diversificada no que to
ca aos preparativos para o 
matrimónio". 

A feira em questão, que 
terá lugar entre os dias 19 
a 22 de Novembro no Madei-

P A R A CESSAR-FOGO 

ra Tecnopólo, representa 
uma miríade de produtos, 
entre os quais se incluem, 
para só citar alguns, o alu
guer de automóveis, a deco
ração, a preparação dos en
xovais, conjuntos e orques
tras de animação, a pastela
ria ou os vestidos de noiva. 
Tudo, mas virtualmente tu
do o que diz respeito ao ma
trimónio, poderá ser adqui-

N A G U I N É 

Governo exige 
"declaração formal" 

O ministro interino dos 
Negócios Estrangei

ros da Guiné-Bissau, João 
Cardoso, afirmou ontem 
que o seu governo coloca 
como condição prévia pa
ra o início de um diálogo 
com os revoltosos a exis
tência de uma «declara
ção formal de cessar-fogo, 

D E 

que seja clara e inequívo
ca». 

Num encontro com um 
grupo de jornalistas portu
gueses que se encontram 
em Bissau para a cobertu
ra do conflito -armado, 
João Cardoso, que é titu
lar dos Transportes e por
ta-voz do governo guineen-

se para os assuntos rela
cionados com a revolta ar
mada que se vive no país, 
sublinhou por várias ve
zes a alegada abertura do 
governo guineense ao «diá
logo», uma posição que dis
se ser assumida desde o 
início do conflito. 

Antes de falar na «de-

T O D A A E' UROPA 

Concentração de motos 
terminou em Faro 

M ais de 20 mil mo
tos, provenientes 

de toda a Europa, partici
param ontem, em Faro, 
no mega-desfile de encer
ramento do 17° encontro 
internacional de «mo
tards» da capital algar
via. 

Os três dias de concen
tração, junto ao Aeropor-

to Internacional de Faro, 
foram marcados este 
ano por algumas deze
nas de acidentes, três 
dos quais mortais, segun
do a GNR-BT do Algarve 
e a própria organização. 

José Amaro, presiden
te do Moto Clube de Fa
ro, apesar de se mostrar 
consternado pela ocor-

rência dos acidentes 
mortais, fez questão de 
sublinhar que «foi uma 
taxa muito baixa tendo 
em conta o grande núme
ro de motos envolvidas 
na concentração». 

Organizado pelo Moto 
Clube de Faro, que como 
vem sucedendo desde há 
17 anos convidou para o 

rido ou negociado no decor
rer desta mostra. Como no
ta final, representativa da 
dimensão comercial" deste 
sector, refira-se que o volu
me de negócios gerado por 
este sector ~, em Portugal, 
superior a 130 milhões de 
contos. Um mercado que 
surge agora em franco cres
cimento. 

P S 

claração formal de cessar
-fogo», o porta-voz do go
verno tinha . respondido 
afirmativamente a um jor
nalista quando interroga
do se o executivo manti
nha como condição prévia 
para as negociações, a 
«deposição das armas» 
por parte das forças da 
junta militar. 

João Cardoso deixou as
sim, mais uma vez pouco 
explícita, a posição gover
namental, ficando em dúvi
da se a condição prévia co
locada pelo governo para 
as negociações é a «decla
ração formal de cessar-fo
go» ou a «deposição das 
armas». 

acontecimento a maioria 
dos seus congéneres eu
ropeus, sobretudo de Es
panha, reuniu em Vale 
das Almas cerca de 19 
mil motos inscritas, num 
total de quase 40 mil pes
soas, entre condutores e 
«penduras». 

Propriedade da Dioce
se do Algarve, o' terreno 
situado próximo da 
Praia de Faro foi palco 
durante três dias de di
versas actividades lúdi
cas, de que sobressaiu o 
já tradicional espectácu
lo de «strip-tease» femini
no, a eleição da T-shirt 
molhada e concertos de 
música «rock». 
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AUTARQUIAS LOCAIS 

Cravinho nomeou 
directore~-gerais 

O ministro do Equipa
mento, do Planeamen

to e da Administração do 
Território acaba de no
mear novos responsáveis 
para a Direcção-Geral das 
Autarquias Locais. 

No Diário da República, 
consta a nomeação de Ma
nuel Armando Lopes Mar
tins no cargo de director
-geral da Direcção Geral 
das Autarquias Locais. 

Manuel Armando Lopes 
Martins nasceu a 7 de De
zembro de 1946 em Pene
dono. Reside em Viseu e é 
licenciado em Direito pela 
Universidade de Coimbra. 

Completou cursos de 
pós-licenciatura em Estu
dos Europeus na vertente 
de Direito em 1988 e, igual
mente, na área da Econo
mia em 1990. 

Para os lugares de sub 
directores-gerais da Autar
quias Locais, João Cravi
nho nomeou Maria Eugé
nia de Almeida Santos e 
Francisco Paulo Zagalo 
Cardoso Teixeira. 

Maria Eugénia de Almei
da Santos nasceu em Ar
mamar, em 1962, reside 

em Oeiras, e licenciou-se 
na Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa 
em 1988. 

Exerceu funções como 
substituta do delegado do 
Ministério Público no Tri
bunal Judicial de Arma
mar do Círculo Judicial de 
Lamego e celebrou em 
1991 com a Comissão de 
Coordenação da Região de 
Lisboa e Vale do Tejo con
trato administrativo de 
provimento, para a fre
quência de estágio, com 
vista ao seu ingresso na 
carreira de técnica supe
rior. 

Maria Eugéniá de Almei
da Santos, por despacho 
do secretário de Estado da 
Administração Local e Or
denamento do Território, 
de Abril de 1996, foi no
meada, em comissão de 
serviço, chefe da Divisão 
da Direcção-Geral da Ad
ministração Autárquica. 

Paulo Zagalo Cardoso 
Teixeira nasceu em Coim
bra, em 1959, reside em 
Leiria e licenciou-se na Fa
culdade de Economia da 
Universidade de Coimbra. 

DEFESA DOS OCEANOS 

Tomar medidas 
para evitar ruptura 

o s oceanos são os úni
cos ecossistemas 

que ainda não entraram 
em colapso, o que obriga 
a tomar medidas para evi
tar que entrem em ruptu
ra, disse ontem em Lis
boa o professor da Uni
versidade dos Açores 
Frias Martins. 

O docente universitá
rio falava à Agência Lusa 
num intervalo do simpó
sio «Revisitar o Mar», or
ganizado pelo Centro de 
Turismo Internacional do 
Japão e integrado no Fes
tival do Dia do Japão, 
que se assinala segunda
-feira na Expo-98. 

«A maior parte dos 
ecossistemas terrestres 
já colapsar;:tm, os ocea
nos ainda não. Quando 
colapsarem será desas
troso», afirmou trias 
Martins. 

A forma de evitar a 
destruição dos oceanos 
passa pela «educação, 
consciencialização e alte
ração drástica da sua uti
lização» por parte da po
pulação, tendo em conta 
a sobrevivência da huma
nidade e «não apenas o 
lucro», defende o cientis
ta. 

REGIONALIZAÇÃO 

Governo promete 
reformas 

A s regiões onde se ve
rificar um resultado 

negativo na seg'linda per
gunta do referendo sobre 
regionalização, de âmbito 
local, também serão alvo 
de uma profunda reforma 
administrativa por parte 
do Governo. 

A Agência Lusa questio
nou o Alto Comissário pa
ra a Regionalização, 
Eduardo Cabrita, sobre a 
eventualidade de a regio
nalização triunfar em refe
rendo, mas uma determi
nada região recusar a sua 
«instituição em concreto». 

O Governo, mesmo as
sim, mostra-se disponível 

para avançar com altera
ções ao nível da Adminis
tração Pública desconcen
trada nessa zona do país, 
respondeu Eduardo Cabri
ta. 

«A eventual não simul-
. taneidade na instituição 

em concreto das regiões 
administrativas - devido 
a um resultado negativo 
na segunda questão do re
ferendo em algumas das 
regiões propostas - não 
impede a sua racionaliza
ção administrativa, nem 
um esfor.ço acrescido de 
coordenação territorial», 
explicou o Alto Comissá
rio. 
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Uma plateia atenta de melómanos acompanhou o espectáculo. o maestro Roberto Perez (à direita) conduziu musicalmente a OCM. 

E M CONCERTO D E BENEFICÊNCIA 

actuouno 
• O tenor português Carlos 

Guilherme actuou na noite de 
sábado passado no Funchal. O 
concerto, cuja receita reverteu 
para fins de caridade, teve 
interpretações de árias de 
ópera e música portuguesa. 

V árias centenas de 
pessoas presencia
ram, na cálida e 

acolhedora noite de sába
do, o concerto que o conhe
cido tenor Carlos Guilher
me efectuou no Funchal. 

Para uma plateia aten
ta e expectante, o tenor 
português interpretou, 
com a categoria que lhe é 
reconhecida, algumas 
árias de ópera, para além 
de diversas canções popu
lares portuguesas. 

Com o apoio musical da 
Orquestra Clássica da Ma
deira (OCM), irrepreensí
vel na execução técnica 
dos diversos números in
terpretados, Carlos Gui
lherme brindou os muitos 
presentes com uma selec
ção de peças musicais de 
Mozart, Donizetti, Masse
net, Verdi, Mascagni, An
drew Lloiyd Weber, Berns
tein e do portuguesíssimo 
Artur Santos. O espectácu
lo, qu~ ·· foi. presenciado 

Carlos Guilherme cantou acompanhado da Orquestra Clássica da Madeira. 

por um apreciável número I uma componente caritati- I nos que se sentaram nas 
de pessoas, integrava va. Com efeito, os melóma- cadeiras que, para o efei-

E M SAN T O ANTÓNIO 

Centro cultural 
festejou 2.° . ~. anIVerSarIO 

C· elebrando, no passa
do sábado, o segundo 

aniversário, o Centro Cultu
ral de Santo António mos
trou que os seus esforços 
na formação dos jovens é 
uma realidade, muito ém
bora as entidades governa- , 
tivas para o efeito convida
das não estivessem presen
tes. 

O programa das celebra
ções iniciou-se com uma 
missa na igreja do Laran-

jal, onde de resto se si
tuam as instalações do 
Centro Cultural de Santo 
António, um ofício religio
so que foi acompanhado 
por um coro e um grupo 
musical formado por jo
vens desse Centro. Na ho
milia, o padre Nuno Filipe 
dirigiu aos presentes um 
apelo «à cultura espiri
tual» acentuando: «Sem 
ela o ser humano não fica 
completo». 

Depois, um espectáculo 
preenchido com música, 
dança e teatro mostrou as 
diversas actividades desen
volvidas perante um públi
co deveras interessado, o 
qual não regateou aplau
sos ao jovens artistas, mui
tos deles já demonstrando 
uma apreciável presença 
em palco. 

Declarando-se «muito 
sensibilizado pelo trabalho 
realizado», o presidente da 

Junta de Freguesia de San
to António, Marcelino An
drade, acrescentou: «Irei 
levar à próxima reunião a 
proposta da atribuição de 
um pequeno subsídio para 
premiar estes dois anos do 
Centro Cultural de Santo 
António». Sublinhe-se que 
no decurso do espectáculo, 
o presidente da Direcção, 
Noé Rodrigues Cró, formu
lou esse pedido «no senti
do de se desenvolver ou-

tras actividadés de forma
ção». Entretanto, o autar
ca adiantou-nos «ter sido 
criada uma Comissão Ins
taladora para a eXistência 
de uma banda filarmónica, 
cujos trabalhos se inicia
rão muito brevemente». 

Por seu lado, a Dra Hele
na Araújo, membro da Di
recção do Centro, para 
além de se mostrar satisfei
ta com o espectáculo pro
duzido procurou justificar 

to, foram colocadas na 
Praça Colombo, local on
de decorreu o concerto, vi
ram a receita do concerto 
reverter em favor do Pa
tronato de Nossa senhora 
das Dores. Felizmente, 
muitas foram as pessoas 
que se dispuseram a apa
drinhar esta iniciativa. 

Um percurso 
de sucesso 

Carlos Guilherme, pro
vavelmente o mais conhe
cido dos seus pares em to
do o país, tem um percur
so artístico de relevo. Nas
cido em Lourenço Mar
ques, iniciou nessa mes
ma cidade os seus estu
dos musicais. Já em Portu
gal, estudou no Conserva
tório Regional do Algarve, 
tendo passado a integrar 
o quadro de cantores resi
dentes do Teatro Nacional 
São Carlos em 1980. Con
tando com 34 papéis prin
cipais em outras tantas 

. óperas, Carlos Guilherme 
actuou nos últimos anos 
em diversos pontos do glo
bo. Em 1998, interpretou 
já no Teatro Nacional um 
papel na ópera "Os Mes
tres Cantores de Nurem
berga", tendo ainda sido 
convidado para participar 
em diversos eventos na 
Expo/98. 

as ausências das · entida
des convidadas. «Da parte 
do presidente do Governo, 
Secretaria de Agricultura 
e Pescas, Direcção Regio
nal dos Assuntos Culturais 
e Câmara Municipal do 
Funchal, telefonaram-nos 
a explicar que não podiam 
estar presentes, .9.{tvido a 
diversos comprómi:ssos as
sumidos anteri,órméIÍte». 
Mas Noé Cró, referindo-se 

. ao assunto, confessou-se 
«triste?>, indo maislónge: 
«Pe~so que também os jo
vens se sentem tristes, por
que seria uni bom incenti
vo para eles se essas enti
dades cá estivessem». 

Por fim, Cró divulgou
-nos a criação de um grupo 
de folclore: «Para que se 
possa recuperar os usos e 
costumes desta freguesia, 
já existem pessoas convida
das e dentro de um ano se
rá uma realidade», con
cluiu. 

JOSÉ SALVADOR 
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Estação Ontem 

Santana 0,0 
Arieiro 
Santo dà Serra 0,0 . 

__ OESTE 

• . Lugar de Baixo 

.- LESTE 
Funchal., 
Santa Cátarina 

VALMONT 
Tbe SW\SS Beauty Treatment 

Os produtos da cosmética V ALMONT são baseados na associação de 
moléculas activas. A.D.N. e A.R.N. 

Os cosméticos V ALMONT estimulam a renovação das células, retardam 
o envelhecimento cutâneo e respondem, assim, em absoluto às exigências 
da mulher moderna. 

Fiel ao slogan V ALMONT 
, • EFICAZ, VIsíVEL e DURÁVEL 

Uma técnica cosmetológica demonstra como pode rejuvenescer. 

1Jf.4itç~ 

tÚ 

6 a, 11 cú 9~ cú 9g 

No ANADIA SHOPPING • Loja 54 • Te!. 22 59 86 
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IAS-MADEIRA 

, • ENCONTRO-

Oposição incapaz 
• A Oposição em Santa Cruz «manifesta incapacidade técnica» para discutir determinados "dossiers" 

e «boicota» o trabalho. É assim que Savino Correia, presidente da Câmara, vê a actuação dos 
vereadores socialistas. Responde às críticas que lhe foram feitas e fala das barracas ilegais no 
Garajau: «Por mim, demolia-as todas». Na base do «entendimento com os proprietários». 

TERESA FLORENÇA 

D iário - A. Câmara Munici
pal de Santa Cruz propôs 
a atribuição de «mérito 

excepcional» ao adjunto de te
soureiro, arguido no processo 
do ex-presidente Luis Gabriel. 
Uma deliberação contestada na 
vereação e que acabou por ser 
suspensa. Não era mais sensa
to ter aguardado, como reco
mendou à Oposição? 

Savino Correia - A Câmara de 
Santa Cruz suspendeu. O que é re
levante é que não atribuímos e va
mos aguardar pelo trãnsito em jul
gado <;la sentença. 

DIARIO - Gil França conside
rou que foi uma forma de pres
sionar o tribunal... 

S.C.- Não tem nenhuma rela
ção. Os tribunais não se pressio
nam. São órgãos de soberania, 
que têm maturidade suficiente pa
ra tomar as suas decisões. 

DIÁRIO - A Oposição enten
de que não tinha poder para 
suspender uma deliberação da 
câmara. 

S.C. - Não há nenhuma decisão ' 
ilegal. O órgão que toma a deci
são também tem poderes para al
terá-la. 

DIÁRIO - Em reunião ... 
S.C. - Naturalmente. É isso 

que será feito. A acta da reunião, 
na qual foi tomada essa decisão, 
não foi ainda aprovada. Na próxi
ma reunião será ratificada a nos
sa última posição. O que manifes
támos foi a vontade da câmara so
bre essa matéria. 

DIÁRIO - O "volte-face" da 
Câmara - diz ainda a Oposição 
- foi por pressão das cúpulas do 
PSD ... 

S.C - As vezes fico perplexo 
com as notícias que leio e que não 
correspondem à verdade. Nin
guém me sugeriu absolutamente 
nada. Tenho o direito de pensar 
sobre os assuntos e de tomar as 
decisões que acho mais acertadas 
em cada momento. 

DIÁRIO - Os vereadores do 
PS dizem que abandonaram a 
última reunião por causa dos in
sultos que profere . . 

S.C. - É rigorosamente menti
ra. O que aconteceu nessa reu
nião foi que os vereadores do PS 
não estavam preparados para dis
cutir e decidir as matérias, e en
tão encontraram esse expediente 
para se retirarem. Tanto foi aSe 
sim que na reunião seguinte apa
receram com um conjunto de pro
postas que não tinham. Foram es
tudar 'para casa. 

DIARIO - Que matérias esta
vam em análise? 

S.C. 
Eram três: 
Uma referen
te à ANAM, 
Outra relati
va ao paga
mento da 
ágUa e a ques
tão do mérito 
excepcional. 
A proposta 
dos vereado
res do PS, 
que nos fez fi
car perplexos 
era relativa à 
venda do edi
fício mais be
lo do conce
lho, que foi 
construído pe
las pessoas: o 
Tribunal. Queriam vender Santa 
Cruz ... 

DIÁRIO - As propostas fo
ram apresentadas com 48 horas 
de antecedência? 

S. C - Há propostas que envia
mos. Mas em termos regimentais 
não estamos impedidos de apre
sentá-las no decurso de reunião. 
As normas que orientam as reu
niões da Câmara 

ra? 

argumentos 
. não são in

sultos: É o 
diálogo e a 
lei. A Oposi
ção até fa
lou em con
versas obs
cenas. 
Quem fala 
assim tem 
um léxico 
muito redu
zido. Não sa
be o que é 
uma obsceni
dade. 

~ DIÁRIO 
~ - A Oposi
;5 ção boicota 
'"' o trabalho 

da Câma-

S.C. - Exactamente. Quando 
uma pessoa é eleita para repre
sentar a população e depois aban
dona as reuniões não está a boico
tar? E há outras atitudes. A Oposi
ção pensa que tem a câmara e os 
seus funcionários a trabalhar pa
ra ela. Estão constantemente a pe
dir documentos, quando a câma-

ra tem mecanis
são do regimento, 
que foi aprovado 
por unanimidade. 
Se alguém acha 
que ele está ferido 
de alguma ilegali
dade tem que sus
citar a sua anula
ção. O Artigo 6°, 
nO 2 refere que po
derão ser agenda
dos, pelo presiden
te, após- ler sido 

• Savino Correia· 
mos de fiscaliza
ção. É uma atitude 
de boicote perma
nente. É empatar. 
E é obstruir tam
bém quando não 
se dá ideias. 

• «A forma 
de 
preservar 

DIÁRIO - A 
Oposição não 
apresenta propos
tas? 

o Garajau é 
devolvê-lo à 
Natureza.» 

elaborada a ordem de trabalhos, 
assuntos que pela sua manifesta 
urgência justifiquem. Eu manifes
tei a importância da aprovação 
daqueles assuntos. 

DIÁRIO - Eram urgentes? O 
caso da água é do tempo do ex
-presidente Luis Gabriel... 

S.C. - Achamos que é o "ti
ming". Não se pode protelar cons
tantemente as questões. Conside
ramos que são matérias funda
mentais, que não se podem adiar. 
Tem a ver com o nosso ritmo de 
trabalho. A urgência provém do 
tempo que estão para serem deci
didas. O que penso é que há uma 
incapacidade técnica da Oposi
ção, e, quando não conseguem dis
cutir, porque não se armadilha
ram em casa de pequenas infor
mações, arranjam estratagemas 
para abandonar as reuniões. Fugi
ram para não discutir. Os nossos 

S.C. - É um va-
zio de ideias. Não 

apresenta nenhuma proposta. 
Apenas está com a atitude de fis
calizar, desdizer. É evidente que 
entregam documentos sugerindo 
que se faça um estacionamento, 
ou que se mude o cemitério, mas 
uma proposta tem que ter funda
mento, estar estruturada. Não ti
nham consistência. O sr Gil Fran
ça, para mim, não é preocupação 
nenhuma, nem para o concelho, 
mas para o PS. Ao falar da Oposi
ção estou a dar a importância que 
não têm, nem lhes reconheço. 

DIÁRIO - Há um mau am
biente na Câmara ... 

S.C. - Não há mau ambiente. 
Há por parte da Oposição uma in
capacidade muito · grande de 
acompanhar o nosso ritmo de tra
balho. Uma incapacidade técnica 
para assumir determinados "dos
siers"."Penso que a maior preocu
pação é pelo trabalho que está a 

ser feito. E não existe Oposição. A 
Oposição q!le tenho em Santa 
Cruz é o DIARIO. 

DIÁRIO - O tribunal é outro 
ponto de discórdia ... 

S.C. - A questão fundamental é 
que deixaria de ser propriedade 

"da câmara para ser do Estado. A 
sua venda não resolveria os pro
blemas logísticos e humanos do 
tribunal e deixaria o concelho 
mais pobre. Estou a tentar encon
trar uma solução. Em Março de 
99, num edifício que está a ser 
construído na Travessa da Fonte, 
funcionarão as conservatórias e o 
notário. O tribunal ficaria assim 
com outras possibilidades. Mas a 
câmara, por reconhecer a impor
tância que esses serviços têm no 
concelho, disponibiliza o espaço, 
caso o Estado esteja interessado 
em construir. E é urgente que o 
Estado intervenha, em termos de 
obras, no edifício do tribunal. 

DIÁRIO - Neste momento es
tá a ser construída uma prome
nade na marginal. A Câmara 
tem projecto? 

S.C - Tem. E projectos de por
menor relativamente aos pas
seios. 

DIÁRIO - Mas não há um es
tudo global para a frente mar ... 

S.C. - A frente mar é aquela. O 
passeio marítimo ocupa toda a 
baía. São uns metros que nós te
mos que cuidar com o maior ri
gor, sensibilidade e carinho. Esta
mos a fazer algo de qualidade. E 
que vai potenciar o desenvolvi
ment~ da zOJ;la baixa Santa Cruz. 

DIARIO - Para quando é que 
o Garajau será "devolvido" ao 
domínio público? 

S.C - É do domínio público. 
Houve licenças de ocupação tem
porária cujo tempo se extinguiu, 
e, naturalmente que as barracas 
que lá estavam deviam ter desapa
recido. A câmara acha que uma 
forma de preservar o Garajau é 
devolvê-lo à natureza. A nossa po
sição é hão permitir mais barra
cas. Interditamos o trânsito auto
móvel porque a estrada está dani
ficada e não há garantia da segu
ran9a. Está lá o aviso. Já oficiei 
os serviços que nenhuma daque
las barracas tem licença de habi
tabilidade. 

DIÁRIO - A Câmara vai de
molir? 

S.C - Por mim demolia-as to
das. Naturalmente, que com o 
maior entendimento com as pes
soas do Garajau. Para além da ile
galidade, há o ponto de vista esté
tico, de saúde pública e de segu
rança. 
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Alexandre Barros 
conquista título 
regional 

Luís Pinheiro 
venceu a Volta 
ao Porto 
Santo de iniciados 

em karting 1 2 em bicicleta 1 5 
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Adriano quer 
relançar carreira 

no C.E União 
·PÁGINA 8· 

Marco' espera 
afirmar-se 

de "azul-amarelo" · 
-PÁGINA 9· 

Oliveira satisfeito 
com 'êxito do torneio 

de volei de praia 
·PÁGINA 10· 

·PÁGINAS 2/3· 

NO "EUROPEU" DE MISTRAL 

João Rodrigues . ~ 

VlCe-Campeao 
o velejador olímpico 
. madeirense, João 
Rodrigues, sagrou-se 
vice-campeão 
europeu da classe 
mistral, que decorreu 
na Grécia. 

-PÁGINA 14· 

CAM sagrou-se 
vice-campeão 
nacional 
de juniores 
em atletismo 17 
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Marquinhos 
'- .1\. a experlencla . 
no Marítimo 

-PÁGINA 4· 

Desbiens é o novo 
camisola amarela 
na Volta à França 

·PÁGINA 7· 

Portugal derrotado 
pela Espanha 

em sub-18 
·PÁGINA 11 • 
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R U I MÂNCIO 

"Regresso ao treino 
já era desejado" 

O Clube Futebol 
União dá hoje o 
"pontapé de saída" , 

para a temporada 98/99. 
Uma época que se inicia 
sob o signo da mudança, 
quer pela alteração no co
mando técnico com o re
gresso' ao cargo de treina
dor principal de Rui Mân
cio, quer pela renovação 
do plantel com a saída de 
10 elementos e a entrada, 
para já, de outros oito, a 
que se deverão juntar mais 
dois jogadores. 

Após um ano e meio co
mo director técnico do clu
be, Rui Mâncio reocupa um 
lugar que conhece bem, 
substituindo Henrique Tei
xeira, que depois de ter as
segurado a direcção técni
ca da equipa na ponta final 
da época passada, volta à 
função de treinador adjun
to. 

Em entrevista ao DIÁ
RIO, Rui Mâncio fala do 
seu regresso ao treino des
portivo, assim como traça 
uma análise ao plantel e 
perspectiva a época que 
agora se inicia. 

- Em Janeiro deste ano, 
e face ao trabalho realiza
do como director desporti
vo e feita a estruturação 
do futebol do União, um 
trabalho que já estava rea
lizado e inventariado, deci
di que não continuava co
mo director desportivo. Até 
porque julgo que num clu
be como o União, o direc
tor desportivo não terá que 
ter necessariamente o meu 
perfil e a minha formação, 
prendendo-se mais com a 
gestão do que com a área 
desportiva. 

A minha ideia inicial 
era o estrangeiro 

- Mas já ficou decidido 
aí que seria o treinador do 
União? 

- Não. Nessa altura fi
cou decidido que iria vol
tar à área do treino e, por 
uma questão de gestão de 
carreira, julguei, e ainda 
julgo, que teria sido conve
niente ir ao mercado es
trangeiro e depois regres
sar à Madeira ou ao conti
nente. 

- Teve convites nesse 
sentido? 

- Sim, tive hipóteses de 
ir trabalhar para fora. Es
tava a equacionar essa pos
sibilidade quando surgiu o 
convite do União de uma 
maneira mais forte, e face 
aos novos desenvolvimen
tos, como sejam, a adopção 
desta estrutura e a ques
tão das instalações, acabei 
por aceitar este desafio. 

- O que o aliciou foi o 
projecto do União? 

• Rui Mâncio está de volta ao comando técnico do futebol do União. Depois 
de um ano e meio como director desportivo do clube. o técnico madeirense 
revela que o regresso ao treino desportivo era um desejo pessoal já com 
alguns meses. 

EMANUEL PESTANA 

Rui Mâncio volta a ser o responsável pelo futebol do União, um cargo que conhece bem. 

-
- A área do treino é 

uma área de que sempre 
gostei, embora a par da mi
nha vida como treinador, te
nha desenvolvido alguns 
trabalhos na área da orga
nização e gestão. Mas o 
treino é mais motivante 

porque traz uma luta diá
ria e porque foi o meu pri
meiro grande amor em ter
mos de opção de vida. 

- Que balanço faz a este 
ano e meio como director 
desportivo? 

- Quando entrei para o 

clube foi para criar e estu
dar a estrutura a adoptar 
em termos futuros para 
uma sociedade desportiva. 
E fiz uma declaração de 
princípio que nmica 'Volta
ria ao treino desportivo a 
meio de uma época. Teria 

de acabar o ciclo de direc-
tor desportivo. Estava na 
minha mente treinar o 
União, mas nunca coloquei 
a hipótese de voltar ao trei
no depois de uma chicota
da psicológica. Não fazia 
parte dos meus planos e 

-------------------------------------------. -------------------------------------------

I D E I A D E P É I M A IS D O QUE N UNe A 

Um "Pacto de Regime" a unir 
clubes regionais e Governo 

E m declarações recentes à tele- , 
visão, Rui Mâncio lançou a 

ideia de criação de um Pacto de 
Regime entre os clubes regionais. 

Uma ideia que continua de pé, 
"mais do que nunca", e que o tem
po de aquisição de atletas "confir
ma aquilo que pensava". Como afir
ma, "a Madeira tem um projecto 
desportivo que nasceu da afirma
ção do desporto regional a nível 
nacional. A entrada de equipas na 
III Divisão foi para colmatar e mi
norar a décalage entre a I Divisão 
e a II Honra e o Regional, possibili
tando aos atletas madeirenses 
uma mais fácil promoção à alta 
competição. Neste momento, as 
equipas da II Divisão B têm jogado
res praticamente todos amadores, 
o que em termos de taxa de com- , 

pensação na lei vigente, torna pra
ticamente impossível qualquer con
trato profissional porque podem 
chegar aos 20.000 contos. Quase 
que é mais fácil ir buscar um joga
dor ao estrangeiro", sublinha. 

Para o técnico, este Pacto de Re
gime tem de ser "mais do que en
tre clubes, e o próprio Governo, 
que é um factor decisivo na viabili
zação financeira dos clubes, tem 
de impô-lo a curto prazo". 

Confrontado com a ideia de que 
se este Pacto não significa um re
gresso ao passado e a um privilé
gio aos clubes mais fortes , Rui 
Mâncio responde com uma pergun
ta. "Em que área da sociedade os 
mais fortes acabam por não ter 
um comportamento, por vezes, 
pouco ético? Deveríamos. era não 

providenciar uma taxa de compen
sação a zero, mas com um valor 
pré-estipulado que seja viável pa
ra o próprio atleta. Isto porque te
Irios de ver não só o problema do 
clube, mas também do jogador. 
Não está certo que haja clubes a 
treinar na terra com treinadores 
de 'fórniação duvidosa que se augu
rem, passados dois ou três anos, a 
pedir uma taxa de indemnização 
de 16.000 contos". Conforme refe
re, "como técnico posso pôr em dú
vida a formação desportiva desses 
atletas. Sempre trabalhei com ma
deirenses e tenho alguma expe
riência a esse nível, e se hoje o 
União não tem um plantel com 
mais jogadores da Região é por
que essa possibilidade foi inviabili
zada". 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 1998 

era uma questão que nun
ca se poria. 

Sem que o interrompês
semos: 

- A actividade como di
rector desportivo foi mfüs 
que intere,ssante. Acabei 
por ver um outro lado de 
organização de uma equi
pa, criando perspectivas di
ferentes das iniciais pela 
gestão tradicional dos clu
bes. Deu-me outra visão e 
outra perspectiva em ter
mos da operacionalidade 
de um departamento des
portivo e administrativo e, 
mesmo, financeiro. ' 

- Em que é que se cen
trou a sua actividade? 

- Centrou-se em criar 
um modelo de gestão atra
vés de uma prática vivida 
que fui alterando desde o 
primeiro até ao último mo
delo, porque se colocaram 
alguns problemas que tive
ram de ser equacionados 
numa outra perspectiva. 
Acabei por ter um papel 
muito mais decisivo junto 
à equipa, fazendo uma 
maior ligação entre a direc
ção e o departamento técni
co do que à partida estava 
previsto. 

- Esse modelo de gestão 
é aquele que vai ser imple
mentado daqui para a fren
te? 

- Sim. É um modelo que 
assenta na relação perso
nalizada entre o departa
mento técnico e o departa
mento desportivo, ou seja, 
jogadores e administração, 
através de um só canal, pa
ra que não haja disfunções 
nas informações veicula
das. 

Lourenço Teixeira 
director desportivo 

. - Pelo seu passado no 
clube e pelo facto de ser 
treinador, sentiu-se uma 
"sombra" para os técnicos 
do União? 

- Sempre coloquei que 
não seria essa sombra e 
penso que os diversos trei
nadores perceberam essa 
minha situação. Não era 
um fiscalizador dos trei
nos, nem assistia aos trei
nos. Normalmente chegava 
no princípio ou no fim para 
falar com os jogadores. 

Este último ano foi mui
to conturbado com a entra
da e a saída de vários trei
nadores ... 

- A decisão da saída de 
treinadores, como é óbvio, 
nunca foi uma decisão do 
director desportivo. Como 
se sabe, a gestão dos clu
bes é semipresidencialista 
e, como tal, essas decisões 
sempre passaram pelo pre
sidente. Posso dizer que 
sempre fui um moderador 
em todas as questões técni
cas relativamente aos trei
nadores. 

- E agora? Com a sua 
saída'o cargo será extinto? 
Qual será o organigrama 
do futebol do clube? 

- O eng.o Lourenço deve
rá assumir esse cargo, com 
o modelo de gestão que es
tá preconizado, e a admi
nistração já tem tudo equa
cionado em relação às ou
tras áreas de gestão finan
ceira e administrativa. 
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ASSEGURA o TÉCNICO 

Um plantel jovem 
é risco assumido 
• Juventude e (alguma) 

inexperiência 
marcam o plantel do 
União. O que não 
"intimida" Rui 
Mâncio ... 

EMANUEL PESTANA 

AcOnStituiçãO do plantel do União 
para a época que se avizinha assi
nala uma "quase revolução" com' a 

manutenção de apenas 10 atletas da equi
pa anterior e o recrutamento de oito ele
mentos até ao momento, assim como uma 
inversão na política de contratações do 
clube, com um claro privilégio aos jogado
res jovens e portugueses. 

Rui Mâncio não gosta muito dos ter
mos "revolução" nem "limpeza de balneá
rio" e recorda que "vou continuar com 
mais jogadores do que aqueles que vão en
trar. Essa revolução não existe, nem hou
ve limpeza de balneário, mas sim a aferi
ção da construção de uma equipa que des
se uma resposta imediata mas que fosse 
pensada a dois anos. Sem pôr em causa o 
resultado desportivo do primeiro ano, por
que isso fará cimentar este projecto, ele 
terá de ter alguns ajustamentos. Saíram 
jogadores que, na sua grande maioria, 
não foram utilizados, saíram outros, tal
vez dois, por imposição das restrições de 
estrangeiros, como sejam, alguns brasilei
ros, e saíram alguns jogadores, poucos 
também, que estavam no seu limite de ida
de para um projecto de dois anos". 

Plantel com 23 jogadores 

Este plantel tem uma filosofia de cons
trução bastante diferente dos últimos 
anos ... 

- É uma nova filosofia, um outro tempo 
e um outro projecto, condicionado pelo 
mercado brasileiro onde não podemos ir 
buscar jogadores. É uma alteração que se 
deve mais a um factor de logística do que 
propriamente a inversão de política. É 
que o problema de transferência também 
se colocou. Falei com cinco jogadores titu
laríssimos das selecções nacionais, que 
estão há quatro anos fora dos seus clubes 
de origem e entraram no mercado da II 
Divisão B, e a sua contratação é pratica
mente impossível. 

- Quantos elementos terá o plantel? 
- Pretendo um grupo com vinte e três 

jogadores, vinte e quatro, no máximo. 
- A maioria dos reforços são jovens e 

com alguma inexperiência da Divisão de 
Honra. Isso não é um risco? 

- É um risco assumido e, por isso, é 
que contrabalançamos com alguns jogado
res comunitários que possam trazer equi
líbrio à equipa neste primeiro ano. Para 
aferirmos o plantel para o ano e o melho
rarmos. O grande risco da equipa do 
União esta época é ter feito uma equipa 
nova, em idade e em elementos. À entrada 
para os treinos ainda não sei qual a estru
tura táctica em que a equipa vai jogar. 
Gostaria que jogasse em determinada es
trutura mas não posso sujeitar as caracte
rísticas dos jogadores a essa estrutura. 

Rui Mâncio acredita que o União poderá fazer um campeonato tranquilo. 

Provavelmente terei de modelá-la aos jo
gadores porque são muito novos a partir 
do meio-campo, que vamos ter uma fase 
de grande aprendizagem e aperfeiçoamen
to por forma a garantirmos algum suces
so desportivo. 

Reafirmando: 
- O grande risco é uma equipa pouco 

experiente em . idade, com um currículo 
médio que perdeu o seu organizador de 
jogo e a sua estrutura defensiva e que pa
ra reganhar isso vai ser preciso bastante 
tempo. 

Uma época sem sobressaltos 

- Mas com a pressão de resultados que 
existe sobre os treinadores e jogadores 
acha que vai ter esse tempo? Se os resul
tados não corresponderem, como é que 
vai ser? 

- Quando me convidaram para este car-

go, as pessoas tinham a noção do meu tra
balho e a noção exacta que é difícil traba
lhar com uma equipa que é praticamente 
toda nova com um condicionamento finan
ceiro ao nível das aquisições. Sabem os 
riscos que vou assumir e que foram assu
midos pela própria administração. As pes
soas que hoje estão à frente do clube sa
bem perfeitamente que este projecto e es
ta nova filosofia têm alguns riscos, mas 
nem sequer ponho em causa o risco da 
descida de divisão. A equipa tem mais-va
lia para não estar preocupada com esse 
tipo de questões, apesar de a Divisão de 
Honra ser extremamente competitiva e 
praticamente quem não luta para subir, lu
ta para não descer. Seria óptimo para to
dos se estabilizássemos o União sem so
bressaltos, o que já seria inverter a carrei
ra do clube nos últimos três anos. 

- Isso quer dizer que os objectivos do 
União não vão além de um campeonato 
tranquilo? 

') 
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- Bastante tranquilo, potencializando a 
capacidade dos jogadores. Esse é um ob
jectivo mínimo para uma equipa que, se 
for ambiciosa, poderá sempre fazer algo 
mais, mas que, ao nível das exigências, se
ria contraproducente estar a fazer vaticí
nios, quando não conheço cinquenta por 
cento da equipa. 

Rolão Preto é técnico experiente 

A equipa técnica do União é formada 
por Rui Mâncio que terá como adjuntos 
Rolão Preto e Henrique Teixeira. Sobre a 
entrada do ex-técnico do Nacional, Mân
cio explica-a assim: 

- É uma pessoa que conheço bem. Foi 
meu colega do Instituto e chegámos a jo
gar juntos na equipa do ISEF. Colaborou 
com o gabinete de formação da A.F.M. on
de tive a oportunidade de trabalhar com 
ele. É uma pessoa que está identificada 
com o treino e com alguma experiência. E 
isso foi para mim uma questão fundamen
tal porque até agora sempre trabalhei 
com gente nova a nível do treino. 

- Estão definidas as áreas de interven
ção dos três técnicos? 

- Estão perfeitamente definidas: São 
quatro áreas: condição física, recupera
ção, treino específico - guarda-redes e 
pontas-de-Iança - e táctica estratégica. 
Esta última fica à minha responsabilida
de, o Rolão Preto fica com o treino especí
fico e o Henrique Teixeira com a recupera
ção. Na ausência de atletas para recupe
rar irá coadjuvar as minhas funções. 

- Esta área da recuperaçã9 é nova no 
clube. Por que razão fez questão de criá
-la? 

- Tem a ver com a minha experiência 
de treinador e um pouco por aquilo que 
vivi este ano no União. Hoje um jogador é 
pago com ordenados que nos .obrigam a 
viabilizar a sua participação no jogo. A re
cuperação tem de ser um acto bastante 
personalizado e tem de haver uma pessoa 
que acompanhe o atleta, mesmo fora do 
local do treino. 

- A passagem do prof. Henrique Teixei
ra de treinador principal para terceiro 
treinador é uma despromoção? 

- Não digo que é segundo treinador ou 
terceiro treinador. São dois treinadores 
adjuntos que, algumas vezes, se podem 
confundir nas suas funções. 

- O União inicia a sua preparação ain
da sem as condições ideais de trabalho ... 

- O União só terá condições ideais 
quando estiver a trabalhar no seu campo 
e possua nas suas instalações o seu gabi
nete médico, sala de fisioterapia e de recu
peração e sala de musculação. 

- Porquê a escolha do Santo da Serra 
para a realização do estágio de pré-tempo
rada? 

- Essencialmente por dois factores: o 
factor económico e o factor desportivo. Es
te último no sentido de que a entrada de 
muitos elementos novos vai-nos obrigar a 
trabalhar bastante. E quando se viaja pre
tere-se muitos treinos. Achou-se por bem 
que o melhor ainda seria ficar na Madeira 
porque podemos conciliar a questão des
portiva com a questão económica. Já há 
muitas equipas da II Divisão B a traba
lhar desde muito cedo e podemos efectuar 
alguns jogos. 

- Esses jogos serãó só na Região? 
- Vamos ficar aqui e pensamos realizar 

à volta de seis, entre jogos formais e não 
formais. 

- A equipa vai trabalhar primeiro du
rante uma semana e só depois é que en
tra em estágio no Santo da Serra. Por
quê? 

- Isso resulta da nossa experiência. A 
primeira semana é de adaptação e conhe
cimento útil e, em conversa com o dr. Ema
nuel Alves, que tem a área da psicologia 
desportiva, entendemos que seria melhor 
que só quando a equipa estivesse toda es
tabilizada é que faríamos a concentração 
para criar e elevar os níveis de conheci
mento do plantel. É uma solução que foi 
ponderada e que só poderemos ver os 
seus resultados mais tarde. 
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Defesa 
tem três · 
totalistas 

Nos dois jogos já realiza
dos em território brasilei
ro, o Marítimo somente 
apresenta três totalistas. 
Ou seja, jogadores que se 
exibiram durante todos os 
180 minutos. Curiosamen
te, todos eles são defesas. 
Precisamente Eusébio, Al
bertino e Jorge Soares. 

Um dado apenas curio
so, como se disse, sendo 
que outros (Zeca, Assel
man, Jokanovic, Pedro Pau
lo, Carlos Jorge, Zakaria e 
Bruno) jogadores também 
estiveram nos dois jogos, 
embora não na totalidade 
do tempo. 

Descanso 
" so para 

alguns 
A propósito, refira-se 

que os futebolistas que 
têm sido mais utilizados ti
veram ontem menos uma 
sessão de trabalho. 

O que é perfeitamente ló
gico sendo que as duas ses
sões de treino foram cum
pridas pelos restantes no 
Campo Municipal de Jacu
tinga. 

Conversa 
de Inácio 

com atletas 
O jogo como Ponte Preta 

deixou o técnico desiludido 
com alguns dos seus pupi
los, como confessou imedia
tamente após a partida. 

Por isso, ou também por 
isso, ontem houve lugar a 
uma conversa entre técni
co e jogadores. "Uma con
versa de família" como é 
apelidada. Mas, como apu
rámos, sem nada de trans
cendente a ser conversado. 

Regis . anImOU 
"pessoal" 

No final do jogo com o 
Ponte Preta o antigo mariti
mista Regis foi figura pre
sente entre alguns jogado
res madeirenses. 

Sempre sorrindo e acari
nhado pela "torcida" da ca
sa, o jovem brasileiro foi o 
centro das atenções, pro
porcionando momentos 
bem dispostos a ex-cole
gas ... Quanto ao que foi di
zendo Regis, apenas aqui 
registamos recordações de 
tempos passados na Sué
cia, na pré-temporada de 
há dois anos. Com algumas 
cenas irreproduzíveis ... 

..ii ••• POR DUARTE AZEVEDO 

Jogo transferido 
paramnanhã 

O Marítimo fará ama
nhã o seu terceiro 
jogo desde que está 

no Brasil, onde chegou no 
passado dia 10 para cum
prir um programa de está
gio que prepara a época 
98/99. Depois de ter defron
tado a Portuguesa dos Des
portos (1-3) e o Ponte Preta 
(0-3), os verde-rubros vão 
defrontar amanhã de ma
nhã em Jacutinga, a tal ci
dade que se integra o Esta
do de Minas Gerais, urna 
equipa bem mais fraca do 
que aquelas. Aliás, tanto a 
Portuguesa corno o Ponte 
Preta estão a uma semana 
de iniciarem o campeonato 
brasileiro, para o qual evi
denciam legitimas aspira
ções, mostrando um ritmo 
de jogo já consideravelmen
te elevado. 

Os verde-rubros irão de
frontar a equipa de sub-21 
anos do Ponte Preta, chama
da equipa de "Aspirantes", 
numa partida a ter lugar no 
Estádio Municipal de Jacu
tinga e que inicialmente es
tava marcada para esta tar
de. Contudo, tal não foi pos
sível agendar pelo que esse 
desafio irá acontecer ama
nhã a partir das 10 horas, 
14 na Madeira. 

Assim sendo, a progra
mação hoje segue corno nor
malmente, com um treino 
de manhã e outro à tarde. 

Jogo para ver 

menos utilizados 

O técnico Augusto Inácio 
aproveitará a oportunidade 
para ver, amanhã, em ac
ção os jogadores que estão 
a estagiar mas que ainda 
não tiveram oportunidade 
de jogar. Ou se o fizeram foi 
por pouco tempo, sendo 

• Os verde-rubros deveriam realizar hoje o terceiro 
desafio desde que estão no Brasil. No entanto, o 
mesmo foi mudado para amanhã e acontecerá 
perante os sub-21 do Ponte Preta. 

o ex-verde-rubro Régis é estrela no Ponte Preta. 

que os mais utilizados fica
rão de fora nesta partida 
com os sub-21 do Ponte Pre
ta. 

Definido está que Alberti
no, Carlos Jorge, Jorge Soa
res, Alex, Zeca, Márcio An
tónio, Eusébio, Asselman e 
Jokanovic não tornarão par
te na competição, aos quais 
se juntarão os lesionados. 

Estão nesta situação Ma
riano (lombalgia, treina con
dicionado), Rui Óscar (reco
meçou a treinar, mas ainda 
condicionado), Dani Diaz 
(estiramento da coxa, trei
na condicionado), Ico (ten
dinite, condicionado), Jean 

(traumatismo num joelho, 
está parado). A estes acres
cente-se Carlos Jorge que 
no jogo de sábado sofreu 
um estiramento da região 
inguinal. Alex que estava 
queixoso das costas, ontem 
à tarde integrou-se na pre
paração normal, parecendo 
recuperado. 

Quem deve jogar ama
nhã é o "central" Leonardo 
que treina nos maritimistas 
a pedido da empresa NN, 
responsável pela estada ma
ritirnista no Brasil. Contudo 
este central brasileiro não 
deverá ficar no plantel, co
rno tem sido referido, inclu-

sive, pelos responsáveis ver
de-rubros. 

De qualquer modo será 
curioso ver a sua prestação 
em competição. 

Outros dois brasileiros 
que estiveram a treinar à 
experiência já não fazem 
parte do grupo de jogado
res que se encontra em Ja
cutinga. São eles Rodrigo, 
como Inácio havia anuncia
do na véspera, e Jairo, um 
jovem que pertence ao mes
mo empresário. 

Ontem os dois ainda al
moçaram com os verde-ru
bros mas à tarde regressa
ram às origens. 

o U T R O ESQUERDINO mas que não tem «qual
quer problema em jogar 
numa posição mais avan
çada». «Gosto de apoiar», 
salienta, além de especifi
car «a velocidade e a mar
cação» como as suas prin
cipais armas. 

Marquinhos em teste 
também quer ficar 

Saiu Rodrigo, observa
do nos jogos com a 

Portuguesa e o Ponte Pre
ta, e já entrou outro mé
dio esquerdo para testar 
as suas qualidades. Cha
ma-se Marcos Rogério de 
Lima mas no futebol é co
nhecido por Marquinhos. 

Pelo menos, é assim que o 
chamam no Internacional 
de Bebedouro, uma equi
pa da II Divisão. do Estado 
de São Paulo, onde joga
va. 

Marquinhos já treinou 
ontem com os verde-ru
bros, mostrando-se agra-

dado «com as primeiras 
impressões», dizendo ter 
sido «bem recebido». Anti
go jogador do América de 
São José de Rio Branco, 
este brasileiro, que treina 
à experiência sob as vis
tas de Inácio, identifica-se 
como lateral esquerdo 

Resta saber se Marqui
nhos conseguirá confir
mar os dotes que diz pos
suir e se agrada a Augus
to Inácio. Para além do 
mais, entrar num plantel 
com a qualidade que o C. 
S. Marítimo já' apresenta, 
não é fácil, mesmo haven
do carência no lado es
querdo ... 

Vadinho . nao qUIS 
faltar 

Aquele médio que uma 
vez Manuel Oliveira veio 
buscar ao Brasil levando, 
também, um guarda-re
des, esteve ontem no local 
de estágio dos verde-ru
bros. O que era médio cha
ma-se Vadinho (lembram
-se?) e o guardà-redes é 
Ewerton. Ambos jogavam 
no Noroeste, a equipa sur
presa desse ano no Cam
peonato Brasileiro. 

Vadinho não quis dei
xar a oportunidade dos 
maritimistas estarem em 
solo brasileiro e apareceu 
a cumprimentar a comiti
va. Que ainda tem um joga
dor que foi seu colega, o 
"capitão" Carlos Jorge, 
além de dois ex-colegas, o 
já referido Ewerton, e Ar
naldo Carvalho fazerem 
parte agora da equipa téc
nica. Também o técnico de 
equipamentos, Francisco 
Silva, foi alvo do abraço 
de Vadinho. 

Outra curiosidade tem 
a ver com o facto de Car
los Pereira, actual presi
dente, ser na altura da ida 
deste brasileiro para a Ma
deira, chefe de departa
mento de futebol, directa
mente relacionado com as 
transferências de Ewerton 
e Vadinho. 

Actualmente prepara
dor físico e treinador das 
camadas jovens no clube 
da sua terra, no anterior 
do Estado de São Paulo, 
Vadinho viveu, com a fanú
lia que o acompanhou -
esposa e duas filhas - um 
domingo diferente. Mas ex
tremamente agradável, co
mo confirmou ao repórter. 

J. Andrade 
só visto 
na foto 

Não apareceu junto da 
caravana madeirense mas 
foi recordado aquando da 
ida ao estádio da Portugue
sa. Referimo-nos a Jorge 
Andrade, um ponta-de-lan
ça que teve uma passa
gem positiva pelo futebol 
português e em espacial, 
nos últimos tempos, pelo 
Marítimo. 

Jorge Andrade chegou 
a jogar na Portuguesa e 
aparece até em grande 
destaque, posicionado ao 
centro, na foto do J1iantel 
que embeleza uma das sa
las da Lusa. "Ele por aqui 
jogou poucas vezes, mas 
na fotografia ficava sem
pre à frente", comentava, 
sorrindo, uma actual diri
gente da Portuguesa. 

Em Portugal, Jorge An
drade aparecia nas fotos 
mas também marcava go
los ... 
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As recordações 
de "gente boa" 

Heitor, o "pé canhão" que nesÜt dé
cada de 90 se situa entre os melho
res executantes de lances de "bola 

parada", não faltou ao convívio com a ca
ravana maritimista. 

Carlos Jorge, Bruno, Eusébio, Herivel
to, Márcio António, Zeca são alguns dos 
actuais futebolistas que jogaram ao lado 
de Heitor. "Já tinha estado no hotel onde o 
Marítimo está hospedado e é sempre bom 
·reencontrar estes amigos", frisa o ex-defe
sa alvi-negro e verde-rubro, que continua 
ligado à "sua" Escola de Jogadores, jun
tando um trabalho na área social num or
fanato, que ainda está em fase de constru
ção na cidade onde vive. "Sou voluntário 
no orfanato", explica Heitor que ainda 
tem alguns negócios na Madeira. "Falta
-me tempo para acudir a tanta coisa", diz 
com um sorriso e satisfeito por trabalhar 
com jovens e colaborar· com uma institui
ção que acolhe jovens carenciados. 

Heitor também mantém uma activida
de que se pode resumir como "indicador 
de jogadores", mas relativamente à possi
bilidade de algum dos seus conhecidos in
gressar no Marítimo, "de momento não pa
rece possível". Evair e Mataraso, naciona
listas na época transacta, foram indica
dos por Heitor que, no entanto, para já 
não vai alargar €ssa aposta. "Falei com o 
Sardinha e de momento não existe nada a 
esse respeito". Em Setembro, contudo, o 
"pé canhão" estará de regresso à Madeira 
mas unicamente para "resolver alguns ne
gócios que lá deixei". "Tenho dois filhos 
nascidos na Madeira e de tempos a tem
pos vou dar lá um pulinho, pois tenho um 
carinho especial por essa terra", acrescen
ta Heitor. 

"Não esqueço 
a Madeira" 

Sempre pautou a sua presença na Ma
deira por um elevado grau de profissiona
lismo, aliando a qualidade técnica do seu 
futebol a uma postura digna de realce. Re
ferimo-nos a Paulo Sérgio, esse mesmo 
que,..como o próprio diz, esteve nos melho
res momentos do historial do C. D. Nacio
nal. "Não poderia deixar de vir ver este 
jogo para conversar com amigos que dei
xei na Madeira", explica Paulo Sérgio que 
há três anos arrumou as chuteiras, cola
borando actualmente com Heitor na Esco
la de Jogadores que o antigo craque man
tém. "Temos uma amizade muito grande e 
trabalhamos em conjunto", elucida. 

Quanto ao futebol madeirense, o antigo 
nacionalista sabe que "foi surpresa a con-

• Jair Picerni, Paulo Sérgio e Heitor têm em comum 
haverem representado o C. D. Nacional. Também o de 
serem excelentes profissionais. "Gente boa", aqui em 
tempo de recordações junto da comitiva verde-rubra. 

Heitor foi "matar" saudades. 

quista de um lugar europeu por parte do 
Marítimo", mas nota que "o futebol madei
rense subiu bastante nos últimos anos". 
Isto apesar da descida de divisão do Na
cional, "o que deixou mágoa", confessa 
Paulo Sérgio que recorda com especial 
agrado os quatro anos que passou na Ma
deira. "As minhas duas filhas nasceram lá 
e não posso esquecer essa linda ilha", fina
liza o ex-nacionalista. 

Dois motivos muito fortes contribuíram 

~ 

para a presença de Jair Picerni no Ponte 
Preta-Marítimo: rever amigos madeiren
ses e estar num campo que bem conhece. 
"Joguei 5 anos no Ponte Preta e estive 
três anos como treinador, sendo vice-cam
pão paulista e terceiro no campeonato 
brasileiro", diz, orgulhoso, o técnico que 
na última época esteve ao serviço do 
União São João de Araras, estando agora 
na expectativa depois de ter recusado um 
coilvite do Internacional de Porto Alegre. 

"Equipa no Nacional 
não era a pretendida" 

Sobre a Madeira, confessa "as sauda
des que são muitas, até porque deixámos 
lá um círculo muito grande de aInizades", 
e sabe que o Nacional desceu de divisão. 
"Só estive lá nas primeiras jornadas do 
campeonato mas a equipa, de facto, não 
era o que pretendíamos. Daí a descida de 
divisão", sintetiza, com realismo, Jair Pi
cerni, a viver calmamente em Campinas, 
"uma cidade de 1 milhão e 200 mil habitan
tes e onde temos, na realidade, muitos ad
miradores". 

CAIlA~IAS 
VOOS DIURNOS ÀS TERÇAS E SÁBADOS EM BOEING 737 
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Jornalistas 
em foco 

na Gazeta 
Já tivemos oportunida

de de escrever que a pre
sença do Marítimo em Ja
cutinga é um acontecimen
to. A tal ponto que até os 
jornalistas que cá se encon
tram a cobrir o estágio ma
ritimista também merecem 
destaque. Destaque infor
mativo. Aconteceu na últi
ma edição da Gazeta de Ja
cu tinga, sai aos sábados, e 
lá vinha a fotografia e a 
missão de cada qual. Com 
um pequeno apontamento 
de reportagem a acompa
nhar. Aliás, já antes as opi
niões de cada um de nós, 
sobre o futebol fundamen
talmente, tinham sido alvo 
de atenção da rádio local. 

«Sou filho do Pelé 
só fora de C8ll1pO» 

Pelo menos em Jacutin
ga estamos a ficar famo
sos ... 

Encontro 
não visto 

do "Fogão" 
.. .famosos e com traba

lho, como documento jun
to. A tal ponto que uma pro
gramada viagem a Pouso 
Alegre, ontem à tarde, teve 
que ser anulada. Em causa 
estava o visionamento do 
jogo particular entre o Bo
tafogo, de Paulo Autuori, o 
chamado "Fogão" e o Cru
zeiro, onde actua Valdo. 

Um desafio que prepara 
a participação das duas 
equipas para o Campeona
to Brasileiro, que começa 
daqui a uma semana, e que 
acontece a 80 quilómetros 
de Jacutinga. 

Um grande jogo, sem dú
vida, mas trabalho "obli
ge" ... 

Marinho 
ao telefone 
a justificar 
Marinho Peres encon

trou-se com a imprensa 
portuguesa em São Paulo, 
quando o Marítimo defron
tou a Lusa. Logo veio o 
abraço da praxe - «Foram 
esses caras aí que me colo
caram fora do Marítimo, co
mentava sorrindo - e a 
aceitação de um bate-papo 
mais alargado. Que ficou 
para o jantar após o desa
fio. 

Mas Marinho não apare
ceu. Só que o antigo treina
dor verde-rubro simpatica
mente já telefonou para Ja
cutinga justificando a fal
ta. «Fui com o treinador da 
Portuguesa, o meu amigo 
Candinho, mas nós não de
mos onde vocês estavam». 
Está desculpado, Marinho! 

E dinho é um "cara le
gal". E tem fama so
bretudo por ser fi

lho de ... Pelé. Mas Edinho 
também é guarda-redes e 
neste momento defende as 
cores do Ponte Preta. No 
sábado, efectuou o primei
ro jogo em casa pelo seu 
novo clube, defrontando o 
Marítimo, ficando satisfei
to «por não ter sofrido 
qualquer golo». 

Edson Cholbi Nascimen
to de seu nome, o descen
dente do "rei" jogava no 
clube que se identifica com 
Pelé, o Santos. «Durante 
três anos fui titular mas 
uma grave contusão no joe
lho afastou-me da equipa 
durante uma época. No úl
timo campeonato fui reser
va no Santos e agora estou 
no Ponte Preta, a título de 
empréstimo», historia. 

Confrontado com o fac
to de ser fUbo de Pelé, Edi
nho comenta que «nunca 
fui.filho de outra pessoa», . 
pelo que se sente «o mes
mo de sempre», garantin
do que a sua carreira «na
da tem a ver com esse fac
to de ser filho de quem 
sou». «Sou o Edinho, um jo
gador profissional, preciso 
de lutar e trabalhar muito 
como todos. Estou aqui pa
ra conseguir o sucesso e 
quando se entra em campo 
ninguém tem nome nem 
idade, simplesmente há 
que mostrar muita raça e 
talento. Sei que tenho con
dições, treino muito e não 
sou diferente de outro joga
dor», afiança. 

Contudo, Edinho reco
nhece que é alvo de um ca,
rinho especial por parte 
dos brasileiros por ser fi
lho de Pelé. «Mas isso é fo
ra de campo. Dentro das 
quatro linhas a bola é re
donda, é igual para todo o 
mundo, os atacantes não 
querem saber de quem sou 
filho, querem é fazer golo. 
Às vezes até com mais von
tade por causa dessa cir
cunstância», reforça o 
guarda-redes. 

Quanto ao possível re
gresso ao Santos, Edinho 
comenta que tal «seria 
muito bom», mas não dei
xa de frisar que se sente 
feliz no Ponte Preta. «Te
mos que estar onde nos 
sentimos bem e eu sinto
-me muito bem aqui», sa
lienta. 

Já com as vistas sobre o 
campeonato brasileiro que 
se inicia no próximo do
mingo, Edinho antevê o 

• A história do guarda-redes Edinho, filho do I rE!i", que 
recusa qualquer favoritismo por essa circunstância. 
«Dentro de campo somos todos iguais», garante ao 

. mesmo tempo que revela agastamento por isso. 

x 

Edinho é filho de Pelé, mas não gosta de ser associado a tal dentro do campo. 

Régis esteve em destaque, marcando dois golos. 

derbi da cidade, Ponte Pre
ta-Guarani, como um jogo 
«que precisamos de ven
cer», comentando tratar-

-se «de uma final inverti
da, ou seja, é no princípio 
do campeonato contra um 
"time" rival». Perspectivan-

-------------------. -------------------

R É G IS, LEMBRAM-SE? 

«Gostava de voltar 
a jogar na Madeira» 

A quele «neguinho», com cara de criança, Régis, o jovem 
que jogou no Marítimo levado por Marinho Peres, conti

nua igual. Dentro de campo evidencia características que o 
tornam notado, enquanto fora do relvado a irreverência (e 
não só ... ) mantém-se. Sempre sorrindo, vai aplaudindo a 
«galera», manda «bocas», corre, finta ... 

Tendo defrontado o Marítimo actuando pelo Ponte Preta, 
marcado até dois golos que, sem justificar, dedicou a João 
Camacho, Regis dizia-se feliz «por rever amigos madeiren
ses», dando conta do desejo de «voltar à Madeira». «É uma 
terra maravilhosa onde vivi bons momentos», justifica. 

do, o guarda-redes diz que 
a sua equipa «está confian
te, vem mostrando um 
bom futebol e há que man
ter o equilíbrio emocional 
que vai ser fundamental 
nessa partida». 

Numa análise à partici
pação da Selecção do Bra
sil no recente campeonato 
do Mundo, Edinho nota 
que «chegou à final», opi
nando que «esteve bem», 
até porque «foi melhor que 
todas as outras, menos 
uma». Diplomático, Edi
nho. 

Contudo, o filho de Pelé 
não esconde a polémica 
que atinge o «escrete», la
mentando que o Brasil 
«não possa ter podido 
apresentar o futebol boni
to que os brasileiros e todo 
o mundo aguardava». «Foi 
pena não termos apresen
tado o espectáculo que era 
esperado, embora tenha 
conseguido superar dificul
dades até chegar à final, 
um jogo que não nos cor
reu, na verdade, bem». 

Designando os portugue
ses por «quase primos», 
Edinho analisa o futebol lu
so como «uma boa escola», 
reconhecendo ter informa
ções acerca da realidade 
portuguesa através de ami
gos seus que actuam no 
nosso país, citando como 
exemplo «o Demétrios, que 
joga no Campomaiorense». 
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Fanfarra 
tocou 

os hinos 
Ao contrário do que 

aconteceu no jogo em São 
Paulo, frente à Portugue
sa, na partida de sábado, 
em Campinas, os hinos de 
Portugal e do Brasil foram 
tocados ao vivo. Por uma 
banda filarmónica, equipa
da a rigor e prostrada em 
pleno relvado . 

Aliás, a envolvência do 
desafio com o Ponte Preta 
foi mais intensa que aque
le que opôs o Marítimo à 
Portuguesa. Casa muito 
mais composta e um am
biente de verdadeira com
petição, com os adeptos 
da equipa da casa a se fa
zerem salientar. E como vi
bram com as emoções do 
jogo! 

"Macaca" 
com derbi 
e polémica 
Os adeptos do Ponte 

Preta, clube conhecido 
também como "Macaca", 
prometem estar em força 
no próximo domingo, na 
abertura do campeonato 
brasileiro. Uma abertura 
verdadeiramente explosi
va, com alguns derbis 
agendadoS. 

Entre estes haverá o 
Guarani-Ponte Preta, o 
grande jogo entre as duas 
equipas de Campinas. 
Mas esse desafio já está a 
suscitar polémica. Tudo 
porque os dirigentes da 
"Macaca" pediram maior 
números de ingressos pa
ra os seus adeptos, justifi
cando que «a nossa mas
sa associativa é muito 
maior». Ao que os homens 
do Guarani responderam: 
«Não senhor, nós é que 
mandamos no nosso cam
po». De tal modo que al
guns sectores do estádio 
estarão fechados enquan
to adeptos do Ponte Preta 
arriscam-se a ver o jogo fo
ra do campo ... 

Campinas 
cidade 
bonita 

Uma rápida visita a 
Campinas - o temp0 foi 
consumido a ver o Ponte 
Preta-Marítimo deu, 
mesmo assim, para perce
ber que se trata de uma 
bonita cidade. Com um mi
lhão e meio de habitantes, 
notam-se preocupações 
com a paisagem e o orde
namento territorial. Pare
ce, na verdade, uma cida
de simpática, onde as pes
soas gostam de viver. 
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Desbiens arrebata 
mnarela a · eh 

I ronicamente, e numa 
altura em que a expul
são colectiva, sexta

-feira última, da equipa 
Festina, por uso confessa
do de «doping», abala a 
caravana, a camisola ama
rela é conquistada por 
um ciclista, Desbiens, sus
penso por seis meses em 
1995, devido a um contro
lo positivo por nandrolo
na, um esteróide de utili
zação interdita. 

De resto, as preocupa
ções antidoping foram 
bem patenteadas antes 
do inicio desta 8a etapa, 
com 50 ciclistas, entre 
eles o então guia, Ullrich, 
e o número um do «ran
king» mundial, Laurent 
Jalabert, a submeterem
-se a controlo antidoping 
sanguíneo. 

O também francês 
Jacky Durand, companhei
ro de fuga de Desbiens, 
juntamente com mais cin
co ciclistas, foi o vence
dor da etapa, percorren
do os 190,5 quilómetros 
entre Brive la Gaillarde e 
Montaubann em 4.40.55 
horas. 

O único ciclista portu
guês em prova, Orlando 
Rodrigues, chegou inte
grado num dos grupos de 
perseguição aos sete «de
saparecidos», e é agora 
1000 da classificação ge
ral, a 11.03 minutos de 
Desbiens. 

Após várias tentativas 
que não resultaram, a fu
ga que se revelaria decisi-

, va ocorreu ao quilómetro 
138, envolvendo Des
biens, Gaumont, Sacchi, ' 
Mazzoleni, Taffi, Laukka 
e Durand, os quais não 
mereceram a mínima 
atenção dos favoritos e 
das suas respectivas equi
pas. 

A «autorização» assim 
concedida foi aproveitada 
da melhor maneira pelos 
fugitivos, entre os quais 
apenas Gaumont se dei
xou atrasar, chegando a 

N A 

• O francês Laurent Desbiens é, surpreendentemente, o 
novo líder do «Tour'98», ao concluir a etapa de 
ontem com 7.45 minutos de avanço sobre o anterior 
camisola amarela, o alemão Jan Ullrich. 

Jacky Durand venceu a etapa, no dia em que Desbiens "destronou" Ullrich. 

Montauban com 01.34 mi
nutos de atraso em rela
ção aos seis primeiros. 

Disputada sob um ca
lor sufocante e com a ca
ravana ainda a sentir as 
réplicas do «grande sis
mo» que foi a expulsão da 
equipa da Festina, a eta
pa foi de poupança para 
os favoritos, todos eles 
com os olhos postos na al
ta montanha, que ama
nhã fará a sua apresenta
ção no «Tour'98». 

A nona etapa, 210 quiló
metros entre Montauban 
e Pau, nos pré-Pirinéus 
franceses, efectua-se ho
je. 

Entretanto, a "febre" de 
realizar análises antido
ping começou a afectar as 
equipas participantes na 
Volta à França desde a ex
clusão da Festina, agitou 
o mundo velocipédico, mo
tivou já várias reacções, 
umas condenando a utili
zação de substâncias do
pantes e outras ilibando 
os ciclistas da Festina, em
presa responsável pelo 
sistema de cronometra
gem da prova. 

Uma das reacções 
mais violentas surgiu do 
secretário de Estado fran
cês da Saúde, Bernard 
Kouchner, quando este as-

B A J A ARAGON 

segurou que «todo o mun
do sabia que o 'doping rei
nava no Tour». 

«Todos somos cúmpli
ces desta gigantesca hipo
crisia», escreve Kouchner 
num semanário francês, 
onde revela que o seu pai 
foi em tempos médico na 
Volta e nessa altura «já se 
sabia que circulavam pro
dutos "dopantes"». 

Na opinião do gover
nante francês, «se todo o 
mundo se droga, se dopa, 
então compete ao médico 
informar e vigiar», de for
ma a cumprir com o seu 
dever de reduzir os ris
cos. 

Jean Louis Schlesser 
vence destacado 

cou marcada pela presen
ça da "motard" portuguesa 
Elisabete Jacinto, que al- . 
cançou o 150 posto entre 
os 28 participantes que 
terminaram a prova, em 
mais uma etapa da sua 
preparação para o Da
car'9~. 

O francês Jean Louis 
Schlesser, em Schles

ser, e o espanhol Isidre Es
teve, em KTM, venceram 
ontem a Baja Aragon, pon
tuável para a Taça do Mun
do de todo-o-terreno, dis
putada na zona de Sarago
ça, em Espanha. 

Na XV edição da prova, 

Schlesser, actual líder da 
Taça do Mundo, terminou 
com pouco mais de 13 mi
nutos de vantagem sobre 
o italiano Francesco Ger
manetti e o espanhol Mi
guel Prieto, segundo e ter
ceiro classificados, respec
tivamente. 

Por seu lado, lsidre Es-

teve, nas motos, conquis
tou uma vitória mais aper
tada, embora tenha termi
nado com sete minutos de 
vantagem sobre o seu com
patriota Carlos Solano. O 
terceiro posto também fi
cou entregue a um espa
nhol, Francisco Escudero. 

A prova · espanhola fi-

«Terminei cansada, 
mas nada que se compare 
com os anos anteriores. 
Senti-me muito bem duran
te a corrida e penso que já 
imprimi um andamento se
melhante ao que quero ter 
no Master e no Dacar», sa
lientou Elisabete Jacinto, 
no final de um sector selec
tivo de 653 quilómetros. 
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Conchita Martinez 
vitoriosa no Torneio 
de Varsóvia 

A espanhola Conchita 
Martinez, primeira 
favorita, venceu ontem o 
torneio de ténis de 
Varsóvia, ao impor-se 
facilmente à italiana 
Silvia Farina em apénas 
dois "sets", pelos par
ciais de 6-0 e 6-3. 
Silvia Farina, quarta 
pré-designada, qualifica
ra-se ontem para a final, 
beneficiando da desistên
cia da polaca Magdalena 
Grzybowska, devido a ' 
uma lesão. 
O encontro da meia-final 
entre Farina e Grybows
ka teve de ser adiado de 
sábado para ontem, 
devido à falta de luz 
natural. 
Conchita Martinez 
chegou até à final do 
torneio de Varsóvia 

. depois de elimina:r na 
meia-final a eslovaca 
Henrieta Nagyova em 
três "sets", pelos par
ciais de 6-2, 4-6 e 6-2. 

• 
Vitória em Palermo 
coloca Schnyder 
no top-l0 

A suíça Patty Schnyder, 
primeira favorita, ven
ceu ontem o torneio de 
Palermo, Itália, ao derro
tar a austríaca Barbara 
Schett em três "sets", 
pelos parciais de 6-1, 5-7 
e 6-2, ascendendo ao 
grupo das 10 melhores 
tenistas mundiais. 
Schnyder, que se apre
sentava como a grande 
favorita, arrecadou 
107.000 dólares (cerca 
de 19.000 contos) e 
sucedeu à francesa 
Sandrine Testud, vence
dora da edição anterior, 
que este ano foi forçada 
a abandonar na segunda 
ronda, devido a uma 
entorse num tornozelo. 
A tenista suíça venceu 
facilmente o primeiro 
"set" por 6-1, mas no 
segundo, Barbara Schett 
fez valer o seu forte jogo 
do fundo do "court" e 
acabou por vencer por 
7-5. 
No "set" decisivo do 
encontro, disputado sob 
forte calor, Schnyder 
impôs o seu jogo e, 
graças a um forte servi
ço, derrotou Schett por 
6-2. 
«Joguei muito bem e 
consegui o meu objecti
vo, que era o de figurar 
entre as 10 melhores do 

. mundo», comentou a 
tenista suíça, no final do 
encontro. 

• 
Queniano Bitok 
vence Maratona 
da Nova Caledónia 

O queniano John Bitok 
venceu ontem, em Nou
me a, a 16a edição da 
Maratona da Nova 

Caledónia, com o tempo 
de 2.19.52 horas, deixan
do dois japoneses nas 
posições imediatas, 
Satoshi Nagai a 1.22 
minutos e Toru Higashi 
a 1.58. 
Numa prova disputada 
sob tempo quente e 
húmido, os três atletas 
. quenianos inscritos 
lideraram a corrida em 
conjunto com um grupo 
de japoneses, até que 
Bitok se destacou nos 
últimos cinco quilóme- .\ 
tros. 
Apesar de ter 2.13 horas 
como melhor marca, 
conseguida no Mónaco 
em 1997, Bitok não 
conseguiu bater o recor
de da Maratona da Nova 
Caledónia, que o seu 
compatriota Daniel 
Sam oe i fixou em 1997 
em 2:16.56. 

• 
Federação alemã 
de ténis vai realizar 
controlo antidoping 

A Federação Alemã de 
Ténis (DTB) vai passar 
a submeter os seus 
jogadores aos controlos 
"antidoping' da Confede- • 
ração dos Desportos do 
país, anunciou ontem o 
porta-voz da instituição. 
Um acordo firmado 
sexta-feira entre a DTB 
e a comissão "antido-
ping' da Corifederação 
Alemã dos Desportos 
(DSB) prevê que os 
melhores tenistas do 
país e as principais 
esperanças da modalida
de sejam controlados 
regularmente, incluindo 
durante os treinos. 
Até agora, só a equipa 
olimpica de ténis da 
Alemanha era submetida 
a testes "antidoping', 
que começavam a ·ser 
realizados cerca de seis 
meses antes do início 
dos Jogos Olímpicos de 
Verão, no quadro do 
sistema nacional de 
controlo aos atletas 
olímpicos. 

• 
Roy Jones 
conquista título 
de meios-pesados 

O norte-americano Roy 
Jones juntou o título de 
meios-pesados da Asso
ciação Mundial de Boxe 
(WBA) ao do Conselho 
Mundial de Boxe (WBC), 
após vencer aos pontos 
o seu compatriota Lou 
deI VaUe, por decisão 
unânime . 
O combate de sábado à 
noite em Nova Iorque foi 
praticamente de sentido 
único, com uma excep
ção no final do oitavo, 
quando Jones passou 
por um momento de 
dificuldade e foi ao 
tapete depois de "encai
xar" um directo de 
esquerda, sofrendo o 
primeiro "knock down" 
da sua carreira. 
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FUTEBOL AUSTRfACO 

Primeira Divisão 
mantém 10 equipas 

O campeonato nacio
nal austríaco da Pri

meira Divisão em fute
bol, que deve principiar 
a 28 de Julho, continuará 
a ser disputado entre um 
número de 10 equipas, 
em lugar de 11, contra
riando o que fora decidi
do na passada quarta-fei
ra pela liga local. 

Numa assembleia ex
traordinária, convocada 
para ontem na localida
de de Voesendorf, a liga 
austríaca tomou esta no
va resolução, que anula 
a anterior, com o único 
voto contra do Spittal
-Drau, o clube segundo 
classificado da Segunda 
Divisão. 

A liga austríaca tinha 

tomado a decisão de alar
gar o campeonato, de
pois do protesto apresen
tado pelo Spittal-Drau, 
contra o Vorwaerts 
Steyr, vencedor desse es
calão na última tempora
da, por irregularidades 
na inscrição deste últi
mo. 

As irregularidades do 
Vorwaerts foram confir
madas e levaram à des
promoção do clube, mas 
a intervenção da cidade 
de Steyr, que se apresen
tou como garante e ava
lista, levou a que os cam
peões da Segunda Divi
são da temporada passa
da fossem reintegrados 
no campeonato princi
pal. 

EM INGLATERRA 

Manchester desmente 
querer Super Liga 

O Manchester United 
desmentiu ontem a 

intenção de participar 
numa Super Liga, que 
possa reunir os clubes 
mais poderosos da Euro
pa, entre os quais um 
português. 

Segundo o diário ale
mão Bild e o jornal in
glês Sunday Telegraph, 
os dirigentes de 15 dos 
maiores clubes euro
peus reuniram-se este 
fim-de-semana em Lon
dres para preparar a 
criação de uma nova 
competição europeia, a 
iniciar na época 
2000/2001. 

«Não há qualquer fun-

GLASGOW 

do de verdade nessa his
tória. É pura especula
ção. A criação de uma 
Super Liga europeia não 
está nos nossos planos», 
assegurou, de forma la
cónica, Ken Ramsden, 
secretário-geral do Man
chester United. 

A «PremieI' League», 
que gere os interesses 
dos clubes ingleses da 
Primeira Divisão, tam
bém garantiu que as no
tícias não passam de es
peculação. Segundo um 
porta-voz do organismo, 
«há anos que isto dura. 
Os nossos clubes indica
ram-nos que isso nãô os 
interessa». 

RANGERS 

Joseph Vengios treina 
-- " campeao escoces 

J osef Venglos foi ontem 
nomeado para substi

tuir Wim Jansen como 
treinador do Celtic de 
Glasgow, equipa da primei
ra divisão escocesa. 

O treinador eslovaco, 
de 62 anos, que já passou 
pelo Sporting, vai treinar 
o actual campeão escocês, 
depois da demissão do ho
landês Wim Jansen, que 
levou o clube católico ao 
10 título de campeão de
pois de dez anos de «je
jum». 

A contratação do vete~ 
rano técnico não agradou 
aos adeptos do Celtic, que 
já pediram a demissão do 

presidente do clube, Jock 
Brown. 

Os adeptos escoceses 
não esquecem a passa
gem de Venglos pelo As
ton Villa, na temporada 
1990/91, onde não conse
guiu mais do que um 170 
lugar, quando se esperava 
que o clube inglês lutasse 
pelo título. 

Os dirigentes do Celtic 
tinham como primeira es
colha Gerard Houllier, 
mas o francês preferiu o 
Liverpool, deixando pou
co tempo para escolherem 
um treinador que conti
nuasse o bom trabalho 
efectuado por Jansen. 

~~--~_.--~--------
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«Grau trepado 
• ,na carreIra» 

~ 

E lisboeta, com toda 
uma formação feita 
no Benfica. Futebo

listicamente dá pelo nome 
de Adriano, 23 anos de ida
de, e um percurso notável 
pelas camadas jovens. Que 
não teve (ainda) a mesma 
proporção enquanto sénior. 

Adriano constitui um dos 
reforços do C. F. União SAD 
para a presente temporada. 
E vem esperançado em fa
zer uma boa época, que lhe 
permita o salto para outras 
andanças. E.jogar na I Divi
são é uma ambição que o 
norteia. «Hei-de conseguir 
lá chegar, mas com calma e 
naturalidade» . 

Toda uma formação 

feita no Benfica 

Adriano revela que o seu 
início na prática da modali
dade aconteceu naturalmen
te. Um gosto muito especial 
de dar uns pontapés na bo
la, um evidenciar de algum 
jeito e a oportunidade, qua
se única, de ir treinar ao 
Benfica. «Fiz toda a minha 
formação na Luz, desde as 
escolas, percorrendo todos 
os escalões de formação», 
conta. 

Foram sete anos no Ben
fica, num percurso muito 
promissor. «Neste clube for
mei-me como futebolista e 
como homem», considera. 

Deste modo, Adriano ti
nha a opção de vida toma
da. Ser profissional de fute
bol. «Não tinha como obses
são ser profissional, mas tu
do acabou por acontecer na
turalmente», adianta. 

Contudo, e como aconte
ce com tantos outros jo
vens, Adriano acabou por 
não ficar no Benfica. Ape
sar do seu currículo. Três tí
tulos nacionais nas cama
das jovens, internacional 

• Adriano é um dos reforços do 
União. Jovem promessa, 
aposta numa época que lhe 
permita um salto maior. 

Sub-16 e Sub-18, não foram 
argumentos suficientes pa
ra conseguir um lugar ao 

sol. E foi cedido ao Portimo
nense, então na II Divisão 
de Honra. Mas as coisas 

não lhe correram de feição. 
«Um problema num joelho 
tornou os dois primeiros 
anos um bocado problemáti
cos», confessa. 

Uma estaua de um ano 
no Alverca, em que já conse
guiu exteriorizar todo o seu 
valor, fizeram-no regressar 
ao Portimonense, na época 
passada. Num ano em que o 
clube algarvio apostava for
te na subida à II Divisão de 
Honra. «Fizemos uma pri
meira volta muito boa, andá
mos muito tempo no primei
ro lugar, mas aconteceram 
situações de fora para den
tro, que acabaram por in
fluenciar negativamente o 
grupo de trabalho», explica. 

Agora foi o salto para o 
C. F. União. O jovem futebo
lista revela que a oportuni
dade surgiu através do 
prof. Rui Mâncio. «O treina
dor do União recebeu boas 
informações a meu respeito 
e, para' mim, foi uma boa 
aceitar o convite que me foi 
endereçado». De resto, con
sidera mesmo «mais um de
grau trepado na minha car
reira, porque regresso à II 
Divisão de Honra e a um clu
be já com algum estatuto 
no futebol português». 

Adriano aposta, agora, 
em conquistar um lugar co
mo titular. «Para isso vou 
trabalhar com grande afin
co, para justificar a prefe
rência do treinador», avisa. 
No que concerne aos objecti
vos da equipa, diz ser ainda 
muito cedo para explanar 
ambições. «A II Divisão de 
Honra é um campeonato 
muito equilibrado, em que 
uma equipa tanto pode an
daI' para subir como para 
evitar a descida. Não conhe
ço todos os meus futuros co
legas, mas, pelas indica
ções, julgo que vamos cons
truir uma equipa ambicio
sa», conclui 

EMANUEL ROSA 

trabalharc{)m o Filipe 
mostrou um treinador e com 
métodos detrabafho muito bons" . 

'0 
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"Aposta no União 
. ' , , 

... para vencer 
Marco nasceu em 

Angola, mas desde 
muito cedo foi vi

ver para Viseu. Ali fez toda 
a sua formação humana e 
desportiva. Primeiro jogan
do na escola e, depois, em 
clubes dos distritais da As
sociação de ·Futebol de Vi
seu. Como o Oliveira de 
Frades, onde deu os primei
ros pontapés na bola. Mas, 
nesta fase, o futebol para 
Marco conheceu alguns in
terregnos. "Pratiquei, igual
mente, outras modalida
des, mormente aquelas em 
pensava ter algum jeito", re
vela. 

Mas, o futebol foi mais 
forte. E foi-no praticando, 
mesmo que em clubes mo
destos e em índole nacio
nal. Mais tarde, já como sé
nior, o treinador do Acadé
mico de Viseu, João Cava
leiro, descobriu-o e levou-o 
para a principal colectivida
de 'iseense. "O clube esta
va então na II Divisão B e 
pouco joguei. Foi o primei
ro ano a sério, numa equi
pa profissional, e a adapta
ção custou um bocado. Pa
ra mais tinha vindo da II di
visão distrital. Mas foi um 
ano de trabalho a sério", 
diz com convicção. 

Salto do distrital 
para o Académico 

Vivendo em S. Pedro do 
Sul, a vinte e poucos quiló
metros de Viseu, Marco afir
mar-se-ia, depois, no Acadé
mico, já com este na II Divi
são de Honra. "Foram três 
anos na II Divisão de Hon
ra, sempre como titular", re~ 
fere. Só que a colectividade 
viseense vive com muitas di
ficuldades financeiras, que 
ainda persistem, e que leva
ram mesmo à descida de di
visão. "Os problemas são 

• Marco é um jovem quase 
desconhecido, mas que vem 
apostado em vencer no clube 
madeirense. 

evidentes e, talvez por isso 
mesmo, não fiquei no clube, 
dadas as escassas.garan-

tias oferecidas em termos 
de futuro". 

Daí que o passo seguinte 

fosse o União. O processo 
foi conduzido pelo sem em
presário, que encetou to
das as negociações com o 
clube madeirense. Agora 
sai de casa e vem viver pa
ra a Madeira. Uma mudan
ça radical nos seus hábitos 
de vida, mas que justifica 
pelas condições que lhe fo
ram oferecidas. "As condi
ções monetárias que me 
propuseram, eram muito 
boas, para além de que, se 
continuasse em Viseu, iria 
jogar na: II Divisão B, o que 
seria um passo atrás na mi
nha carreira". 

Do seu novo clube conhe
ce ainda pouco. Porque não 
sabe a realidade que vai en
contrar, reconhecendo, con
tudo, que a equipa de fute
bol sofreu uma profunda 
transformação, relativa
mente à época passada. 
Mas está esperançado em 
que o União realize uma 

. boa temporada, embora ain
da não estejam definidos 
os objectivos. "Naturalmen
te que iremos trabalhar 
com metas e objectivos, 
que nos serão comunicados 
quando iniciarmos a tempo
rada", diz. 

Em termos individuais, 
vem com vontade de traba
lhar e mostrar serviço. 
"Vou lutar por um lugar na 
equipa e, com muito traba
lho, estou esperançado em 
realizar uma boa tempora
da". 

"Se pretendo jogar na I 
Divisão? Essa a meta que 
anima qualquer futebolista, 
principalmente jovem, mas 
não vivo preocupado com is
so. Para já só penso no 
União, em trabalhar para 
ganhar a confiança do trei
nador e, por conseguinte, 
corresponder aos que acre
ditaram em mim. O resto vi
rá naturalmente", defende 
com convicção. 

EMANUEL ROSA 
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NOS IBERO-AMERICANOS 

Portugal conquista 
21 medalhas 

A conquista, por Portu
gal, de 21 medalhas 

na oitava edição dos cam
peonatos ibero-america
nos de atletismo, que on
tem terminou em Lisboa, 
faz ascender a 72 o total 
de troféus conseguidos na 
competição. 

Nesta edição, a delega
ção portuguesa, a maior 
de sempre destacada pa
ra os campeonatos, com 
cerca de 70 atletas, arre
batou 21 medalhas, das 
quais cinco de ouro, supe-

. rando o máximo de 18, 
conseguido em 1983 em 
Barcelona. 

Carla Sacramento, Luís 
Feiteira, Lucrécia Jardim, 
Teresa Machado e Antó
nio Pinto foram os meda-

lhados de ouro. 
As dez medalhas de 

prata foram conseguidas 
por Fernando Alves, Nuno 
Fernandes, Paulo Guerra, 
Carlos Silva, Vítor Almei
da, Vítor Costa, Paulo Ber
nardo, Hehma Sampaio, 
Lucrécia Jardim e estafe
ta 4x100 m (Severina Cra
vid, Lucrécia Jardim, Car
mo Tavares e Natália Mou
ra). 

Quando às seis meda
lhas de bronze, foram con
quistadas por Teresa Ma
chado, Duarte ·Ponte, 
Eduardo Henriques, esta
feta 4x400 m (Duarte Pon
te, Carlos Silva, Vítor Jor
ge e Rui Costa), Manuela 
Machado e Carlos Calado 
(comprimento). 

ENCERRARAM ONTEM 

Jogos da Juventude 
com dias contados 

U ma curta cerimónia 
encerrou ontem os I 

Jogos Mundiais da Juven
tude, disputados durante 
10 dias em Moscovo e nos 
quais participaram mais 
de 8.000 atletas, evento 
que ficou aquém das ex
pectativas e parece ter 
«os dias contados». 

Os Jogos despediram
-se de Moscovo sem pom
pa e sem saber onde será 
a próxima edição, fican
do, por agora, o símbolo 
olímpico guardado na Câ
mara de Moscovo até que 
surjam candidatos. Tal 
revelação vem desmentir 
as afirmações públicas 
do presidente da Câmara 

T A ç A 

de Moscovo, que referiu 
haver três cidades candi
datas à organização da II 
edição dos Jogos. 

Em termos desporti
vos, os Jogos foram 
«pais» para a Rússia, 
que arrecadou 123 meda
lhas e «padrastos» para 
outras potências despor
tivas mundiais, como os 
Estados Unidos e a Ale
manha, que conseguiram 
apenas sete medalhas ca
da. 

Portugal esteve repre
sentado no evento por 
mais de 100 atletas, do es
calão sub-18, que partici
param em 10 modalida
des. 

D A V I S 

Cunha e Silva 
apura Portugal 

O tenista luso João Cu
nha e Silva garantiu 

ontem a vitória (3-2) de 
Portugal sobre a ~Jugoslá
via, em embate do grupo 
dois da zona euro-africa

,na da Taça Davis, disputa
do em Kneza Viseslava, 
Jugoslávia. 

Depois de Nuno Mar
ques ter perdido no con
fronto frente a Dusan Ve
mic por 3-6, 7-6 (7-5), 6-3 
e 6-3, resultado que igua
lou a eliminatória, Cunha 
e Silva obrigou o seu ad
versário, Nenad Zimonjic, 
a uma verdadeira marato-. 
na, recuperando de um re
sultado desfavorável de 
0-2 para 3-2. 

Cunha e Silva venceu 
pelos parciais de 0-6, 6-7 
(2-7),6-3, 7-5 e 6-1, dando 
a Portugal a possibilidade 
de discutir com a Hun
gria, na próxima elimina
tória, o acesso ao grupo 
um da zona euro-africa
na. 

Nos jogos anteriores, 
Nuno Marques havia ga
nho a Nenad Zimonjic por 
3-6,6-0,2-6,6-3,20-18, en
quanto o par luso João Cu
nha e Silva/Emanuel Cou
to derrotou Nenad Zimon
jic/Nebojsa Djordjevic por 
6-7 (5-7), 4-6, 7-6 (7-2), 6-2 
e 6-3. 
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«Volei· de Praia já é 
um cartaz turístico» 

Depois de uma sema
na de autêntica ma
ratona voleibolísti

ca, saldada por um gran
de êxito, José Manuel Oli
veira, presidente da Asso
ciação de Voleibol da Ma
deira, tinha motivos mais 
do que suficientes para 
sorrir. 

Falando ao DIÁRIO no 
Porto Santo, José Manuel 
Oliveira começou, exacta
mente, por fazer um balan
ço a esta VII edição do 
Torneio Internacional de 
Voleibol de Praia do Porto 
Santo 98. 

- O torneio foi extrema
mente positivo, por duas 
razões fundamentais: em 
primeiro lugar porque nós 
conseguimos alcançar os 
objectivos que tínhamos 
traçado, que era termos 
um torneio extremamente 
competitivo e promover
mos ainda mais a modali
dade, ajudando também a 
promover o Porto Santo 
como destino turístico. 

Relativamente ao se
gundo aspecto, relaciona
-se com o facto de nós ter
mos ajudado as duplas re
gionais masculinas a en
contrarem, através deste 
torneio, incentivos sufi
cientes para continuarem 
a trabalhar, para evoluí
rem e poderem, quem sa
be mais tarde, estar a par
ticipar nos diversos "0-

pens" que vão surgindo 
em Portugal, por forma a 
que a Madeira, também 
no voleibol de praia, pos
sa ser uma das grandes 
potências do voleibol por
tuguês. 

Torneio caracterizado 
pela competitividade 

- Agradou-lhe a compe
titividade havida no tor
neio? 

- Sim e a prova eviden
te disso foi que, quer nos 
quartos de final, quer nas 
meias finais e na final, ti
vemos sempre jogos de ín
dice competitivos extrema
mente elevados. Este ano 
foi talvez uma das melho
res finais que já tivemos 
no Porto Santo, com du
plas muito fortes, equipas 
essas que estão habitua
das a competir a outro ní
vel, com um ritmo natural
mente diferente das du
plas portuguesas. 

- Em termos monetá
rios, custou muito organi
zar um evento de tama
nha envergadura? 

- Nós temos dificulda
des acrescidas, relaciona
das com o facto de viver
mos numa ilha. Por isso 

• A VII edição do Torneio Internacional de Voleibol de Praia do Porto Santo, 
segundo José Manuel Oliveira, presidente da Associação de Voleibol da 
Madeira, foi um autêntico êxito desportivo. O dirigente considera ainda 
que este evento é já um $)rande cartaz turístico do Porto Santo. 

TÂNIA (A IRES FARIA (NO PORTO SANTO) 

José Manuel Oliveira considera que o Torneio de Volei de Praia já é um veículo de grande promoção do Porto Santo. 

mesmo, é natural que tra
zer duplas estrangeiras, 
como nós trouxemos, do 
outro lado do Atlântico, é 
muito complicado. 

A realidade é que nós 
acreditamos neste projec
to do voleibol de praia, aci
ma de tudo acreditamos 
no Porto Santo como po
tencial para o desenvolvi
mento desta modalidade. 
Por conseguinte, fazemos 
este esforço, porque sabe
mos de antemão que esta
mos a ajudar a promover 
a ilha e sobretudo esta-

mos a fazer com que as 
pessoas cada vez mais 
olhem para o Porto Santo 
e para o nosso torneio 
com um carinho muito es
pecial. 

- A edição deste ano 
não trouxe grande inova
ções ... 

- Penso que não, pois é 
evidente que há sempre 
aspectos que têm que ser 
melhorados. Por isso mes
mo, vamos melhorando 
aqui e acolá. Naturalmen
te, fomos ganhando expe
riência, e penso que no 

próximo ano haverá que li
mar outros aspectos. Con
tudo, acredito que em tra
ços gerais, esta organiza
ção está a funcionar. 

Nós este ano já quería
mos incluir a variante de 
duplas femininas, infeliz
mente não foi possível, 
até porque não aparece
ram equipas suficientes in
teressadas em participar. 

Também na vertente re
creação não houve tanta 
participação, nem tão pou
co na variante federada, 
devido a muitos jovens en-

contrarem-se neste mo
mento em exames. 

Acima de tudo, vamos 
ter de nos impor pela qua
lidade do torneio, que 
aliás penso este ano já 
mostrámos. Por isso mes
mo, ainda bem que aqui 
esteve um representante 
da Federação Portuguesa 
de Voleibol, Henrique Go
mes, que pôde verificar 
que estamos efectivamen
te com um torneio com 
muita qualidade e com or
ganização. 

- É um motivo de satis-

-------------------------------------------. -------------------------------------------
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A.v.M. compete em Cabo Verde 
no Torneio do Atlântico 

Uma equipa de jogadores da Asso
ciação de Voleibol da Madeira 

(A.Y.M.) vai partir no dia 24 de Julho, 
com destino a Cabo Verde, para partici
par no Torneio Nacional do Atlântico, 
competição em que vão estar presen
tes para além da Madeira e do país or
ganizador, uma equipa do Açores e ou
tra de Canárias. 

Sobre esta deslocação a Cabo Ver
de, José Manuel Oliveira comentou: 

«Vamos a Cabo Verde na sequência do 
protocolo que a Associação de Voleibol 
da Madeira estabeleceu com a comis
são nacional de voleibol de Cabo Ver
de. Vamos participar no torneio Nacio
nal do Atlântico, evento em que vão es
tar envolvidas, em princípio, equipas 
representativas dos Açores, da Madei
ra, de Canárias e naturalmente de Ca
bo Verde, no escalão de juvenis. 

Para nós é óptima esta participa-

ção, porque temos vindo a apostar nos 
escalões de formação e estes jovens 
vão assim poder representar a região 
no torneio. Penso que isto é um reavi
var dos antigos jogos insulares, a nível 
restrito da modalidade, importante 
não só pelo facto de competirmos, mas 
sobretudo pela solidariedade, pelo con
vívio e por aquilo que nós somos capa
zes de levar das nossa experiência dos 
nossos conhecimentos a Cabo Verde». 
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fação o facto de, este ano, 
o torneio ter sido integra
do numa das etapas do · 
Circuito Nacional? 

- Claro que sim, sobre
tudo pela possibilidade 
que tivemos de ter entre 
nós atletas intercontinen
tais, pois essa foi sempre 
uma aspiração nossa. Sa
bíamos que tínhamos que 
dar um salto, sabemos 
também que as melhores 
duplas de voleibol de 
praia estão no outro lado 
do Atlântico, nos Estados 
Unidos, América Central 
e América do Sul, todavia 
naturalmente que tudo is
to tem custos muito eleva
dos. 

Este ano, de facto, com 
a integração do torneio no 
Circuito Nacional, conse
guimos superar determi
nadas dificuldades, como 
a taxa que a FIB nos exi
ge que é muito elevada, en
tre outros assuntos. 

«Federação já sente 
o nosso trabalho» 

- A A.Y.M. sente apoio 
da Federação Portuguesa 
de Voleibol ? 

- Sem dúvida. Penso 
que a federação já está a 
sentir que o nosso traba
lho merece ser reconheci
do pelas entidade que su
perintendem o voleibol 
português. A verdade é 
que os grandes apoios 
têm sido do Governo da 
Região Autónoma da Ma
deira, sem os quais nós 
não poderíamos organizar 
este evento, e da Câmara 
Municipal do Porto Santo 
que é importante no de
senvolvimento deste pro
jecto. 

Naturalmente que nós 
gostaríamos que outras 
forças sociais estivessem 
envolvi'das, nomeadamen
te que os patrocinadores 
privados pudessem colabo
rar com o torneio. Digo is
to porque penso que as 
pessoas ainda são um pou
co egoístas, até porque 
ainda não se apercebe
ram que ao trazermos es
te torneio para o Porto 
Santo, "arrastamos" cer
ca de 300 pessoas, e que 
essencialmente durante 
os dias que cá estamos 
acabamos por fazer quase 
todo o movimento. Pena é 
que, de facto, os comer
ciantes da ilha às vezes se 
esqueçam disso. 

- O facto da A.Y.M. or
ganizar, no próximo ano, 
o Campeonato do Mundo 
de Cadetes, poderá, de al
gum modo, pôr em causa 
este torneio do Porto Sa,n
to? 

- Não é minha inten~ 
ção, nem da minha direc
ção que isso venha a acon
tecer. Temos a consciên
cia que a organização do 
Campeonato do Mundo 
vai envolver-nos muito, é 
uma máquina pesada, 
pois há uma exigência bas
tante grande em termos 
de caderno de encargos, 
mas de qualquer forma 
pensamos que este tor
neio não pode ter qual
quer quebra. 
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V E L A 

XPrO-Imersão vence 
Toyota's Cup'98 

O iate XPTO-Imersão, 
de Filipe Araújo, foi 

o grande vencedor da Re
gata Toyota's Cup'98, dis
putada no passado fim-de
-semana. 

Numa prova marcada 
pelo vento fraco e mar 
chão, este iate (um bren
ta 24) recém-chegado à 
Região - exactamente há 
quatro dias - destacou-se 
positivamente, quase se 
podendo dizer que foi che
gar, ver e vencer. 

Mas o primeiro iate a 
cortar a linha de chegada 
desta importante competi
ção vélica, que juntou 14 
embarcações madeiren
ses, foi o Funchalinho, de 
João Rodrigues, que le
vou 21.20 horas em tem
po real para dar a volta à 
ilha da Madeira. 

O segundo a chegar foi 
o Marujo, de Rúbio Basí
lio, 1.25 horas depois, en-

quanto o Frederica Devó
nia, de Alivar Cardoso, 
era o terceiro a cortar a 
meta, com mais 1.49 ho
ras que o Funchalinho. 

No entanto, efectuados 
os cálculos em tempo 
compensado, o vencedor 
absoluto foi o XPTO-Imer
são, com o Marujo a ser 
segundo e o Funchalinho 
terceiro da geral. Na quar
ta posição ficou classifica
do o Arara, de Vítor Nó
brega, pertencendo o 
quinto posto ao Frederica 
Devónia. ' 

Na classificação por 
classes, o Funchalinho 
venceu a classe 1, enquan
to o Marujo triunfava na 
classe 2. Na classe 3, o 
triunfo foi para o XPTO
-Imersão, enquanto o 
Guanche, de Artur Silv:a, 
e o Tobago, de Magno 
Vieira, venciam, respecti
vamente, as classes 4 e 5. 

MOTOCICLISMO 

Doohan triunfa 
na Alemanha 

O australiano Michael 
Doohan, em Honda, 

venceu ontem o Grande 
Prémio da Alemanha de 
500 cc em motociclismo 
de velocidade, aumentan
do a vantagem na lide
rança do mundial de pilo
tos. 

Saindo do terceiro 
posto da grelha de parti
da, contra a «pole-posi
tion» do italiano Max 
Biaggi, Doohan conse
guiu efectuar uma exce
lente largada, que lhe 
permitiu descrever a pri
meira curva da prova 
em primeiro lugar. 

Na frente da corrida, 
Doohan ainda permitiu 
ao brasileiro Alex Bar
ros liderar durante três 
voltas, mas depois vol
tou para o comando, im
pondo um ritmo fortíssi
mo que «arrasou» os 
seus mais directos adver
sanos, nomeadamente 
Biaggi e o espanhol Alex 
Crivillé. 

Com relativa facilida
de, apesar de alguns pro
blemas no início 'da corri-

da, Michael Doohan con
seguiu a sua quarta vitó
ria da temporada, sendo' 
imediatamente seguido 
de Biaggi e C rivillé , se
gundo e terceiros classi
ficados. 

Após cinco provas, na 
classificação do campeo
nato do Mundo de pilo
tos, o australiano tetra 
campeão mundial tem 
agora 12 pontos de van
tagem sobre Max Biaggi 
- também tetra campeão 
do Mundo, mas de 250 
cc, e estreante nas 500 
cc - e 16 sobre o espa
nhol Carlos Checa, um 
dos seus rivais de sem
pre. 

Também o japonês 
Tetsuya Harada conse
guiu a sua quarta vitória 
da temporada, mas na 
categoria de 250 cc. O 
confortável triunfo do ni
pónico, com uma Vftnta
gem de quase 10 segun
dos sobre o segundo 
classificado, permitiu
-lhe também aumentar a 
vantagem no comando 
do mundial. 
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EUROPEU D E S U B - 1 8 

Portugal derrotado 
pela Espanha 

Com esta derrota ini
cial, a selecção das 
«quinas» terá ago

ra grandes dificuldades 
na corrida ao título euro
peu - apenas passa a ven
cedora de cada grupô -, 
faltando-lhe disputar os 
encontros frente à Alema
nha e Lituânia. 

Num jogo a «doer», en
tre dois sérios candidatos 
ao título europeu, foi a Es
panha a equipa que me
lhor entrou no jogo, com 
uma atitude de muito 
maior pendor ofensivo, pe
rante uma selecção portu
guesa que se limitou a ver 
jogar durante a meia ho
ra inicial. ' 

Os espanhóis tentaram 
cedo o golo, logo aos sete 
minutos, cóm o médio Xa
vi a desferir um pote'nte 
remate - na transforma
ção de um livre directo -, 
ao qual o guarda-redes 
português Sérgio Leite 
correspondeu da melhor 
forma, tal a potência do 
remate, levando os pu
nhos à bola. 

Os portugueses nunca 
chegaram a entender-se 
com o jogo adversário, pe
lo menos até ao período 
da meia hora, altura em 
que passaram a tentar 
surpreender através do 
contra-ataque, e depois 
de apenas terem consegui
do um primeiro remate, 
por Genaro, aos 28 minu
tos. 

Assistiu-se então aqui
lo que parecia alguma ini
ciativa por parte da equi
pa lusa, orientada por 
Agostinho Oliveira, que 
aos 30 e 31 minutos cons
truiu as suas primeiras jo
gadas com «princípio, 
meio e fim». 

Mais tarde, na melhor 
oportunip.ade do seleccio
nado luso, Simão, no lado 
direito do ataque, cruzou 
rasteiro para a pequena 
área, onde surgiu Marco 
Almeida a falhar a assis
tência por escassos centí
metros. 

Ficou por aqui a insis-

• A selecção portuguesa de futebol de sub-18 entrou 
da pior maneira na 14a edição do Campeonato da 
Europa da categoria, ao perder, ontem, com a sua 
congénere espanhola por 2-1. 

Os jovens portugueses entraram mal no Europeu. 

tência dos portugueses , 
na primeira parte, já que 
os espanhóis voltariam a 
ter ocasiões soberanas 
aos 40 e 42 minutos, por 

• 

Pablo Counago e Mario 
Montero, respectivamen
te, contudo Sérgio Leite 
negou-lhes o golo, com 
duas espantosas defesas. 

SELECCIONADOR LUSO 

Agostinho Oliveira 
muito desiludido 

O seleccionador português de futebol de sub-18, Agos
tinho Oliveira, lamentou ontem - no final do primei

ro encontro do Europeu, no Chipre, no qual Portugal per
deu (2-1) com a Espanha -, a incapacidade lusa em equi
librar o encontro. , 

Agostinho Oliveira reconheceu que a formação espa
nhola foi uma justa vencedora, tendo quase sempre um 
domínio de jogo, que Portugal praticamente nunca, se
n'ão quando do golo do empate obtido por Carreira, con
seguiu contrariar. 

«A Espanha foi superior, quase nunca conseguimos 
equilibrar o jogo e quando o fizemos senti que ainda po
díamos dar a volta, mas o segundo golo espanhol matou 
as nossas pretensões», frisou Agostinho Oliveira. 

O que a Espanha pro
meteu na primeira parte 
cumpriu no início da se
gunda. A passagem do 
49° minuto, Barquero cen
trou, aparecendo Gerard, 
a inaugurar o marcador. 

Mas os portugueses 
conseguiram empatar 
pouco depois. com Hugo 
Leal a cruzar e Carreira a 
fazer de cabeça o empate. 
_ Um resultado que aca
bou por não se manter du
rante muito tempo, já que 
volvidos seis minutos, a 
Espanha chegou novamen
te à vantagem. 

O recém entrado Jofre, 
centrou do lado esquerdo 
do seu ataque a solicitar 
a entrada na área do pon
ta-de-lança Pablo Couna
go, que junto ao poste 
mais distante, e livre de 
marc:;tção, cabeceou sem 
hipóteses para Sérgio Lei
te. 
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luta empolgante foi proporcionada pelos pilotos da categoria cadete. Muito competitiva fqi, também, a de iniciados. 

TROFÉU REGIONAL D E KARTING 

Competição atinge 
níveis elevados 

A 4. a e penúltima jor- '" 
nada do Troféu Re
gional de Karting 

correspondeu às expecta
tivas. Em causa estava a 
definição de posições, nas 
quatro categorias pontuá
veis, situação que à parti
da trazia grandes motivos 
de interesse à prova. Na 
pista, os pilotos entrega
ram-se com entusiasmo à 
competição, enquanto as 
'''boxes'' foram transforma
das em "ringue" de... "bo
xe". Uma situação simples
mente lamentável e a me
recer reflexão, como nos 
dizia uma espectadora 
anónima: «Deus me livre 
de ter um filho numa mo
dalidade em que os pais 
dão um exemplo de;;tes 
aos filhos. Que tipo de ho
mens serão eles no futu
ro?». 

Pedro Nóbrega 
a caminho do título 

Com mais uma dupla vi
tória na categoria cadete, 
Pedro Nóbrega voltou a 
ser o piloto do dia. Depois 
de garantir o melhor tem
po nos treinos cronometra
dos, o piloto venceu as 
duas corridas e caminha 
firme para o título. 

Como curiosidade, refi
ra-se que os três primei
ros classificados foram os 
mesmos em ambas as 
"mangas", e se Luís Câma
ra já não precisa de se 
afirmar como candidato 
aos lugares cimeiros, Ber
nardo Sousa, com dois se
gundos lugares, foi outro 
jovem em destaque. 

Vítor Silva esteve ao ní
vel do costume, bem como 
Roberto Capelo, que aca
bou sendo penalizado por 
atalhar caminho. 

• A 4.a jornada do Troféu Regional de Karting atingiu 
foros de espectacularidade em todas as categorias. À 
margem da prova, o espectáculo foi outro e 
chegou-se, mesmo, a "vias de facto". 

CARLOS MONIZ 

Na júnior, lutou-se "taco a taco" pela vitória nas corridas. 

Com prestações a mere
cerem outros resultados 
estiveram Alexandre Ma
ta e Pedro Soares, por
quanto Jorge Jardim, Mau
ro Barros e Catarina Cor
reia continuam a progre
dir. 

Alexandre Barros 
campeão de iniciados 

Na categoria de inicia
dos, está encontrado o 
campeão. Alexandre Bar
ros conseguiu, ontem, o 
ceptro, com a obtenção do 

máximo de pontos possí
vel numa jornada que do
minou por completo. 

Curiosamente, a anima
dora da categoria - duas 
segundas posições - foi 
Andreia Pestana, que, es
ta época, tem estado fora 
dos lugares habituais. Bru
no Gregório e João Moura 
são os pilotos que vão dis
cutir, no Porto Santo, os 
2.° e 3.° lugares da catego-' 
ria. 

Quanto a Martim Nepo
muceno e Roberto Nóbre
ga, inverteram posições 
nas duas corridas, en-

quanto Sara Correia foi a 
última classificada. 

Ricardo Sales 
luta pelo título 

o duplo sucesso de Ri
cardo Sales quase ficava 
ensombrado por um aci
dente espectacular, na La 
corrida, que envolveu Dio
go Paulino e Miguel Figuei
ra, junto à "curva da árvo
re". Embora vão tenham 
alinhado na 2.a corrida, os 
pilotos pouco mais sofre
ram para além do susto. 

André Pestana e Paulo 
Moura bem tentaram inco
modar Ricardo Sales, mas 
foi em vão, enquanto Hu
go Câmara e José Barros 
também foram protagonis
tas de . boas prestações. 
Nuno Abreu e Isabel Ra
mos estiveram abaixo do 
nível exibido nas últimas 
jornadas. 

Alexandre Camacho 
"mandou" na inter-A 

Para não variar, a inter
-A teve o mesmo vencedor 
em ambas as corridas. 
Alexandre Camacho domi
nou, mas a luta pelos luga
res imediatos foi empol
gante, dado que Tiago Ri
beiro, Ricardo Silva e Fili
pe Pires lutaram muito en
tre si, acabando as posi
ções por ficarem defini
das por pequenos proble
mas que os envolveram. 

Jo Brederode, Carlos 
Mata e José Pascoal aca
baram, igualmente, em po
sições de destaque, en- ' 
quanto José Pascoal e 
João Sousa estiveram re
gulares. 

Azarados continuam 
Luís Pereira e Ricardo 
Mondim, dois pilotos que 
já merecem outra sorte. 

Regresso 
ao passado 

o que se passou ontem, 
no Almirante Reis, repre
sentou um regresso a um 
passado, não muito distan
te, em que as coisas eram 
resolvidas à estalada' ou 
com impropérios. 

Há que "varrer", de 
uma vez por todas, estes 
comportamentos. Quem 
está mal, qúe se mude. 
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PednySQ;;Ires } 
6°" ' Roberto 'Cap~10 
7° Mauro Bàrrô~ .• , 
8° ,.Jorge J~rdjm 
9° Cata(inaCorreía 
10° Af)dréSil~á 
11° AlexandrêMata ' , 
,. . ..... -?::.it'''"-:~:: 

3° Luís Câmara 
4° Victor Silva 
5° Pedro S.oares 
6° Roberto Capelo 

Mauro Biônos 
JorgE: Jardim 
Máll,[o 

10?; ca 
11°A,h 

IN,ICIADOS ' 

1° Alexandre Barros 
2° Andreia Pesta,na 
3° Gregório Bruno 

João Moura 
Martim Nepomuceno 
Roberto Nóbrega 
Sara,Correia·, 

JUN(ÔR 

,la Ricardo Sales 
2° Andrépestárla 
3° 
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Pedro 
duplamente 

satisfeito 
Tal como já tinha acon

tecido na 3.a jornadà, Pe
dro Nóbrega voltou a domi
nar a concorrência na sua 
categoria. Uma dupla vitó
ria, que considerou fácil: 
«Foi melhor do que pensa
va. As corridas decorre
ram bem e não tive proble
mas em nenhuma delas, 
mas o Bernardo Sousa e o 
Luís Câmara também an
daram muito bem. De ma
nhã fiz' a "pole" e depois 
ganhei as duas corridas. 
Agora, vou esperar pela 
prova do Porto Santo para 
ser campeão da minha ca
tegoria». 

E a terminar, Pedro Nó
brega deixou um apelo: 
«Era bom que os 'senhores 
da Associação de Karting 
pusessem mais cartazes 
da prova, durante a sema
na, para vir mais gente 
aos Almirante Reis ver as 
provas». 

Barros 
feliz pelo 

título 
Alexandre Barros con

seguiu mais um título pa
ra a sua, ainda, curta car
reira de piloto: campeão 
de iniciados. Um resulta
do que o deixa bastante 
feliz: «Penso que estive 
bem ao longo de todas as 
provas e é sempre bom 
ser campeão. O motor e o 
"chassis" não deram pro
blemas nenhuns e a equi
pa Socikart apoiou-me 
sempre que foi preciso. 
Agora, posso fazer a últi
ma prova tranquilamen
te, porque já não preciso 
desse resultado». 

Alexandre Barros, já 
está garantido, vai mu
dar para a categoria jú
nior no próximo ano. 

Como conjunto motor/ 
chassis, o piloto vai dis
por dos PCR, continuan
do a defender as "cores" 
do Socikart Racing 
Team. 
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Para não destoar, a inter-A também fez subir a adrenalina nas duas corridas. 

CARLOS NÓBREGA T .RANQUILO 

«Equipa cmnpriu 
está tudo belll» 

Carlos Nóbrega este
ve "à frente" da 4.a 

Jornada do Troféu 
Regional de Karting, que 
analisou da seguinte ma
neira: «Penso que a equi
pa que esteve aqui traba
lhou bem e posso afirmar 
que era esse o nosso objec
tivo. A prova, como toda a 
gente viu, foi muito compe
titiva e, à parte o acidente 
que envolveu dois pilotos, 
felizmente sem consequên
cias graves, tudo decor
reu dentro da normalida
de». 

Os toques entre pilotos, 
no decurso das corridas, 
têm sido vistos numa ópti
ca diferente e, apenas em 
alguns casos, têm sido 
sancionados: «Da nossa 
parte, temos que estar 
atentos a todas as situa
ções, e quando vemos que 
há intenção, temos de ac
tuar em conformidade 
com os regulamentos. É 
um facto que, em todas as 
provas, há sempre alguém 
que vem reclamar de uma 
situação dessas, mas pos
so afirmar que os fiscais 
de pista também estão 
atentos. Mas, por vezes, é 
difícil de analisar a situa
ção porque as corridas se 
desenrolam a um ritmo 
muito acelerado. Aí, são 
mais os próprios assisten
tes, que estão concentra
dos apenas num piloto, 
que mais facilmente detec
tam os toques. De resto, a 
nossa atitude não é a de 
prejudicar ninguém, mas 

• Carlos Nóbrega foi o director de prova, substituindo 
P~dro Araújo. Como habitualmente, teve que 
resolver alguns casos pontuais, mas pensa que a 
equipa saiu com a sensação do dever cumprido. 

CARLOS MONIZ 

temos de confiar nos ele
mentos da organização». 

Sobre os factos passa
dos na zona das "boxes", 
envolvendo assistentes e 
pilotos, Carlos Nóbrega 
afirma: «Em nada abonam 
a modalidade. Penso que 
tudo terá sido sanado mui
to rapidaIJ;lente, mas nem 
deveria ter-se passado. 
Agora, da parte da direc
ção de prova, posso dizer 

que essas altitudes serão 
alvo de uma atenção espe
cial, na reunião que ire
mos ter na terça-feira. De
pois, se for caso disso, en
viaremos o relatório dos 
factos para a Federação 
Nacional de Automobilis
mo e Karting e, aí, creio 
que as pessoas envolvidas 
poderão ser alvo de casti
gos, se aquela entidade fe
derativa assim oenten-

der». 
A última jornada do 

Troféu Regional de Kar
ting está agendada para o 
dia 22 de Agosto, no Porto 
Santo. 

Na Ilha Dourada serão 
conhecidos os campeões 
regionais de cadetes, jú
nior e inter-A bem como 
os pilotos com lugar no pó
dio das respectivas catego
rias. 

Sales 
afirma ter 
hipóteses 
Ricardo Sales esteve 

em foco, ao obter a vitó
ria nas duas corridas da 
categoria júnior. Um re
sultado que, no seu enten
der, ainda lhe deixa hipó
teses de se consagrar 
campeão: «Hoje (ontem) 
estou muito contente por 
ter ganho e por ter anda
do sempre na frente. As 
duas corridas foram mui
to boas e consegui ga
nhar com bastante vanta
gem e sem problemas. Es
te resultado permite-me, 
ainda, poder sonhar com 
o título da minha catego
ria e a última jornada no 
Porto Santo vai ser muito 
interessante. Espero que 
a equipa trabalhe bem, co
mo tem acontecido até 
agora, para ter o meu 
"kart" bem preparado no 
dia da prova. Depois, ve
remos o que vai aconte
cer». 

Camacho 
à espreita 
do título 

Alexandre Camacho 
desforrou-se da jornada 
anterior. Com este triunfo, 
igualmente duplo, o piloto 
ficou em excelente posi
ção para discutir o título 

. com Tiago Ribeiro: «Este 
resultado deixa-me bas
tante satisfeito. Tive sorte 
de ainda ter um jogo de 
pneus novos para utilizar, 
o que não aconteceu com 
o Tiago. Penso que ficá
mos a dois pontos de dife
rença e vamos discutir o tí
tulo da inter-A no Porto 
Santo, numa pista que tem 
um tipo de piso que "co
me" muitos pneus. Vai ser 
muito difícil, o Tiago está 
a andar bem, mas vou pre
parar-me para a prova e 
tentar revalidar um título 
que já foi meu no ano em 
que me estreei nesta cate
goria, em 1996, e que per
di o ano passado para o Fi
lipe Pires». 
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N A RIBEIRA B R A V A 

Férias desportivos 
começam hoje 

Têm início hoje, na vi
la da Ribeira Brava, 

as denominadas Férias 
Desportivas'98, uma acti
vidade que vai já na sua 
sétima edição. 

Dirigido a jovens do 
concelho com idades com
preendidas entre os 7 e os 
14 anos, as Férias Despor
tivas Ribeira Brava'98 re
gistam este ano a partici
paçáo de cerca de quatro
centos jovens ribeira-bra
venses, naquele que é, pa
ra já, um número recorde 
de adesão em todas as edi
ções deste programa de 
actividades desportivas. 

Organizado este ano 
pelo Clube Desportivo Ri
beira Brava, com o apoio 
de várias entidades, no
meadamente por parte da 
Câmara Municipal da Ri
beira Brava, e com o pa
trocínio oficial da Brisa, 

as Férias Desportivas de
correrão a partir de hoje, 
durante todos . os dias 
úteis, até ao próximo dia 
14 de Agosto, englobando 
uma vasta série de moda
lidades e actividades des
portivas, como voleibol, gi
nástica, futebol, ténis de 
mesa, canoagem, patina
gem, aeróbica, basquete
bol, vela, jogos aquáticos, 
jogos de praia, rappel, an
debol, badminton, jogos 
lúdicos e orientação. 

Os palcos para esta edi
ção voltam a centralizar
-se no Pavilhão Luís Men
des, no Campo Municipal 
e na praia da Ribeira Bra
va. Ajuntar a tudo isto es
tá ainda programado, no 
final desta actividade, um 
passeio ao interior da 
ilha, além da habitual fes
ta de encerramento. 

Orlando. Drumond 
(co rrespo ndente) 

MUNDIAL DE GT2 

Lamy em segundo 
na Hungria 

O piloto português Pe
dro Lamy, fazendo 

equipa com o francês Oli
ver Beretta, garantiu on
tem o segundo lugar da 
quinta prova do Campeo
nato do Mundo de FW 
GT, na categoria ' de GT2, 
disputada no çircuito de 
Hungaroring, em Buda
peste, capital da Him
gria. 

Ao volante de um 
Chrysler Viper, Lamy che
gou a comandar a corri
da, ao fim do primeiro 
turno de condução. 

«Quando acabei o pri
meiro turno de condução 
estava na frente. Depois 
o Beretta tentou manter 
essa posição, mas um 
problema na bomba de 
gasolina obrigou-nos a 
parar nas boxes», referiu 
o jovem piloto português. 

Sofrendo ainda alguns 
problemas ao nível dos 

travões, que obrigaram a 
dupla franco-portuguesa 
a reduzir o ritmo de corri
da, os líderes da catego
ria no Campeonato do 
Mundo, viram a vitória 
sorrir à dupla Eichmann/ 
Maassen, em Porsche 
911, naquele que foi o 
seu primeiro triunfo da 
época. 

Um resultado que, no 
entanto, é positivo, e que 
deixou Lamy satisfeito: . 

«De qualquer forma, o 
segundo lugar até nem 
foi nada mau, porque em 
termos de campeonato 
continuo a ter uma vanta
gem bastante grançl.e so
bre os mais directos ad
vers~rios, que nesta cor
rida também tiveram pro
blemas», afirmou Lamy, 
referindo-se à dupla Wen
dlinger/Donohue, tam
bém tripulando um Chrys
ler Viper. 
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" EUROPEU D E MISTRAL 

João Rodrigues 
• /W 

VICe-caIllpeao 
E mbora não tendo 

revalidado o seu tí
tulo de Campeão 

Europeu de Mistral, con
seguido nas duas edições 
anteriores, João Rodri
gues conquistou 'um mag
nífico segundo lugar no 
Campeonato da Europa 
da Classe Mistral, em Ve
la, disputada na baía da 
Maratona, na Grécia, 

Um resultado que per
mitju ao velejador do Cen
tro Treino Mar manter a 
primeira posição do ran
king mundial da classe, 
na sequência de uma pres
tação sempre em crescen
do. 

Grego desclassificado 
perde o título 

No último dia de compe
tição, realizaram-se três 
regatas, sob um vento mé
dio de intensidade de 12 a 
18 nós, e novamente em 
condições muito difíceis, 
devido às variações verifi
cadas em termos da direc
ção e intensidade, provo
cando ao longo de cada re
gata muitas alterações na 
classificação. 

Após as duas primei
ras regatas, onde teve 
comportamento discreto 
ficando-se pelo décimo lu
gar, João Rodrigues, que 
havia iniciado a jornada 
no terceiro lugar, havia 
baixado para o . quarto 
posto. 

Na última regata, po
rém, e mesmo tendo pas
sado a primeira bóia no 
18° lugar, o velejador olím
pico madeirense 1J.averia 
de realizar uma recupera
ção espectacular, acaban
do por .subir até ao sexto 
posto. Uma classificação 
que o fez recuperar o ter
ceiro lugar da geral. 

• o velejador madeirense João Rodrigues sagrou-se 
vice-campeão europeu de classe Mistral, no decorrer 
do campeonato que ontem terminou na Grécia. A 
competição foi vencida pelo israelita Inbar Amit. 

NÉ Ll O GOMES 

João Rodrigues conquistou mais um bom resultado internacional. 

Só que, para o fim esta
va prevista uma reviravol
ta inesperada. De facto, o 
grego Nikos Kaklamana
kis, que havia triunfado 

• 

na última regata do dia e 
que, por esse motivo, cha
mava a si a conquista do 
título europeu, acabou 
por ser desclassificado, 

LUrS RODRIGUES FOI 5 1 o 

Júnior John Tavares 
alcança o 16° lugar 

Outros dois velejadores madeirenses estiveram a 
competir neste Campeonato da Europa. Em senio

res, Luís Rodrigues classificou-se no 51° lugar, depois de 
no último dia ter obtido excelentes resultados, respecti
vamente 6°, .12° e 10° classificado. 

Nos juniores, John Tavares alcançou um magnífico 
16° lugar tendo, no último dia de competição, obtido um 
14°, um 10° e um 13° lugar, nas regatas disputadas. 

devido a um protesto em 
relação a uma ajuda exte
rior d~ que havia benefi
ciado no decorrer da pri
meira regata do dia. 

Esta situação motivou 
que Kaklamanakis baixas
se ao terceiro posto da 
classificação, com 64 pon
tos, perdendo o título em 
favor do israelita Inbar 
Amit, que liderava o cam
peonato desde o segundo 
dia de competição, e que 
somou 52 pontos, enquan
to João Rodrigues subia 
ao segundo lugar da clas
sificação, com 63 pontos. 

Atrás de João Rodri
gues ficou o francês Ste
phane Jaoueu, com 74 
pontos. 
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Nóbrega 
satisfeito 

com o lugar 
A revelação da Volta 

foi Luís de Nóbrega, que 
ficou em terceiro na clas
süicação geral, sendo o 
vencedor da categoria de 
Cadetes. Sobre a sua pres
tação disse no final: «Foi 
uma prova que correu 
bem. Estou satisfeito com 
o terceiro lugar embora ti
vesse lutado para ser se
gundo. Esta foi a minha 
primeira Volta e estou 
contente 

Os meus mais directos 
adversários foram os cor
redores das equipas conti
nentais e o Paulo Vieira. 
Vou continuar no ciclismo 
porque gosto desta moda
lidade. O contra-relógio 
não foi muito bom, pois o 
vento forte impediu que 
defendesse o segundo lu
gar, mas estou satisfeito». 

«Não perdi 
por causa 
da queda» 
Paulo Vieira apenas 

conseguiu o rendimento 
que está ao seu alcance 
no contra-relógio, que ven
ceu. E o quarto lugar da 
Volta não o deixa desmo
ralizado. «Como tinha pre
visto, ia fazer tudo para 
vencer o contra-relógio. 
Dei tudo o que podia e 
venci. Como não ganhei a 
Volta, venci o contra-reló
gio. Para mim este resulta
do foi uma grande vitória, 
pois estive parado e bai
xei de rendimento. 

A Volta foi difícil. O Luís 
Pinheiro estava em boa 
forma e a segunda etapa 
foi a que correu pior para 
mim. Fui abaixo fisica
mente. Não se pode dizer 
que foi devido à queda 
que não ganhei a Volta. A 
forma física é que não é a 
melhor». 

Bom para 
adquirir . '" . eXperlenCla 

O vencedor da Monta
nha, Ricardo Pinho, fez a 
seguinte análise à sua 
prestação na Volta. «Foi 
bom para ganhar mais ex
periência para a minha 
carreira. Esta foi a primei
ra vez que vesti uma cami
sola amarela. 

A segunda etapa cor
reu-me mal. Devia ter ata
cado para ganhar mais 
tempo, o que não suce
deu. 

Quanto ao futuro, não 
sei ainda o que vai aconte
cer, uma vez que quero 
pensar primeiro nos estu
dos. Esta é a minha segun
da época na modalidade. 
Foi nesta prova que tam
bém venci uma etapa». 
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v O L T A A O P O R T O SAN T O 

Luís Pinheiro 
garante vitória 

O segundo dia da Vol
ta ao Porto Santo, 
com duas etapas, 

não trouxe grandes novida
des -quanto à classificação 
final, uma vez que Luís Pi
nheiro, confirmou o seu va
lor, ao vencer a etapa mais 
longa da competição, 

O seu directo adversá
rio, Ricardo Pinho, do Alco
bacense, conquistou o Pré
mio da Montanha, sendo 
um dos animadores da tira
da de 55 km, com a equipa 
de São João de Ver a ter o 
controlo da corrida. 

A primeira contagem da 
montanha na Portela foi 
ganha por José Sousa do 
São João de Ver, com todo 
o pelotão a rodar compac
to. Na primeira passagem 
pelo Pedregal, Ricardo 
Abreu, do Barreirense, co
mandou o ritmo da subida, 
mas na contagem da mon
tanha o primeiro a passar 
voltou a ser José Sousa, 
com todos os corredores a 
defenderem-se para a se
gunda passagem pela mon
tanha. 

A meta volante coloca
da junto ao jardim, na cida
de de Porto Santo, foi ga
nha por Ivo Sousa, do São 
João de Ver, equipa que 
nunca deixou de estar na 
dianteira da corrida com 
alternância dos seus ele
mentos. A segunda passa
gem pela montanha, foi de 
novo feita em grupo, com 
Ricardo Pinho a vencer na 
Portela, o que lhe garantiu 
a vitória no Prémio da 
Montanha. No Pedregal a 
vitória foi novamente para 
José Sousa. Mas nada esta
va ainda definido. 

A descida da Camacha 
para a cidade de Porto San
to foi feita a uma velocida
de considerável, com Ricar
do Abreu a vencer a meta 
particular da "Baiana". A 
derradeira passageIlL pela 
zona plana do Campo de 
Cima e Lapeira, permitiu 
que o grupo da frente com
posto por mais de uma de
zena de unidades conti
nuasse compacto. A segun
da Meta Volante da tirada 
foi ganha por Marco Mar
tins, do Alcobacense. 

Com cinco quilómetros 
para a meta no Pico Caste
lo deram-se alguns esti
cões na cabeça da corrida, 
com Ricardo Pinho a pas
sar em primeiro com uma 
vantagem de 20 segundos 
no Pé do Pico. Mas depois 
o "camisola amarela" aba
lou para a meta conseguin
do confirmar o seu avanço 
e ainda ampliar o tempo 
para o segundo classifica
do. 

Na parte final da corri
da Paulo Vieira, do SicasaJ! 
Azinhaga, teve uma que-

• Luís Pinheiro, do São João de Vêr, venceu a XIV Volta 
ao Porto Santo, confirmando o favoritismo que tinha 
à partida. O jovem madeirense, Luís Nóbrega, terceiro 
classificado, foi a grande revelação da prova. 

JOÃO AUGUSTO em Port\:> Santo 

Um grupo de corredores "ataca" uma subida. 

bra física, entrando na no- ga, do Menapeças/São Ro-
na posição. Uma parte fi- que, com destaque para es-
nal muito positiva de Ricar- te corredor que ainda é ca-
do Abreu e de Luís Nóbre- dete e conseguiu o terceiro 

e--------
O VENCEDOR 

«Não fui culpado 
da queda do Paulo» 

O vencedor da XIV Volta ao Porto Santo em Bicicle
ta, o ciclista Luís Pinheiro, da equipa continental 

do São João de Ver, comentou a sua vitória desta for
ma: «Como no contra-relógio não sou muito bom, tive 
de atacar na última etapa em linha para aumentar a 
vantagem e poder vencer a Volta, pois tinha algum re
ceio quanto ao andamento que o Paulo Vieira e o Ricar
do Pinho tivessem no contra-relógio, como se veio a 
provar por parte do Paulo Vieira». 

Num balanço final a esta prova, Luís Pinheiro refe
re que «a Volta correu bem, embora não esteja muito 
de acordo com a penalização que tive na primeira eta
pa, uma vez que fiz um sprint vindo de trás e não a 
cortar caminho». 

Este atleta considera ainda que «a prova repete 
muito as mesmas estradas, e o seu piso não é o me
lhor, para além das etapas serem de pouca quilometra
gem». 

lugar na etapa, passando 
à segunda posição na ge
ral a 41 segundos do líder. 

O contra-relógio indivi
dual corrido entre a Calhe
ta e a cidade de Porto San
to, com passagem pelo 
Campo de Cima e Lapeira, 
com 9 km de extensão, ser
viu para acertar algumas 
classificações, com Paulo 
Vieira a fazer um excelen
te tempo (13'52") e com o 
vencedor da Volta a gastar 
mais 29 segundos. 

Esta etapa acabou por 
fazer com que Luís Nóbre
ga baixasse para o tercei
ro lugar, com Humberto 
Oliveira a subir à segunda 
posição, enquanto o vence
dor do Prémoio da Monta
nha desceu para o 5° lu
gar, por troca com Paulo 
Vieira. 

Na Montanha a vitória 
foi para Ricardo Pinho, do 
Alcobacense, enquanto na 
classificação dos pontos a 
vitória coube ao vencedor 
da Volta. 

Colectivamente a equi
pa de São João de Ver ga
nhou, com um total de 
13h04'47", com o Alcoba
cense a ocupar o segundo 
lugar a 3'10", sendo a for
mação da SicasaVAzinha
ga a melhor da Região, se
guida da Casa Leão/Spor
ting do Porto Santo. 

Por categorias, vitória 
nos Cadetes de Luís Nóbre
ga, em Juniores de Luís Pi
nheiro, vencedor da Volta, 
em Seniores, de Ricardo 
Abreu do Socipamo/Barrei
rense, e em Veteranos Albi
no José, da Casa Leão/ 
Sporting do Porto Santo. 

Henrique 
-- realça 
evolução 

Para o comissário-chefe 
da prova designado pela 
FPC, Henrique Castro, a 
prova mereceu o seguinte 
comentário: «A Volta tem 
um balanço positivo, sen
do de destacar a quantida
de de corredores da Re
gião presentes, o que re
presenta um sinal do de
senvolvimento da modali
dade, pois, para além da 
quantidade, também há al
guma qualidade. Deixou
-se de ver os corredores se
parados por largos minu
tos, fazendo grande parte 
da corrida todos juntos. 

Quanto à organização, 
há alguns aspectos a me
lhorar para que o ciclismo 
possa dar o salto qualitati
vo, pois começa a notar-se 
qualidade em alguns atle
tas». 

Director 
afirma que 
correu bem 

No final da prova, e 
com a sensação da missão 
cumprida, Laurindo Câma
ra, director da Volta, afir
mou: «A Volta correu bem. 
Houve apenas o incidente 
no final da primeira etapa 
e nada mais. Os corredo
res madeirenses deram o 
seu melhor. Tal como ti
nha referido na apresenta
ção da prova, o Luís Pi
nheiro era o favorito e is
so confirmou-se. 

O Paulo Vieira, devido 
ao acidente que teve, ficou 
impedido de poder corres
ponder ao que se aguarda
va, de poder repetir a vitó
ria do ano passado. Outra 
baixa no pelotão dos ma
deirenses foi o Flávio Be
lim que também não pôde 
participar na Volta por le
são». 

Humildade 
não faz mal . " a nlnguem 

A organização da Volta 
esteve num plano regular, 
sendo o seu maior proble
ma a chegada do final da 
1.a etapa, com a queda en
tre Paulo Vieira e Luís Pi
nheiro, motivando uma pe
nalização àquele que seria 
o vencedor da Volta. Este -
incidente não foi bem rece
bido na caravana, embora 
a penalização fosse a pos
sível de acordo com o regu
lamento. 

No final não teve lugar 
a consagração aos melho
res classificados devido à 
ausência, sem explicação 
justificada, dos corredo
res do São João de Ver. 
Também quando se ganha 
há que ter humildade para 
aguardar o tempo necessá
rio para a consagração, 
prestigiando quem organi
za a competição e os que 
apoiam a sua realização. 
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Desde atirar legumes para dentro de um saco até ao mini-golfe, foram vários os desafios colocados às equipas concorrentes. 

J O G O S I N T E R - F R' E G U E S I A S 

Equipa de Santa Cruz 
a grande vencedora 

O jogo final foi, 
aliás, decisivo pa
ra o escalonamen

to da classificação geral, 
pois provocou uma au
têntica revolução na ta
bela classificativa. Uma 
das excepções foi a Ca
macha, que manteve o se
gundo lugar, embora a 
apenas um ponto do pri
meiro lugar. Uma posi
ção alcançada graças à 
excelente recuperação 
efectuada nos últimos jo
gos e que lhe permitiu 
mesmo ultrapassar a 
equipa da casa na classi
ficação. 

Na liderança logo 
após o segundo jogo, a 
representação do Santo 
da Serra acabou assim 
por "morrer na praia" 
deixando fugir no final a 
possibilidade de se sa
grar vencedora pela se
gunda vez consecutiva 
deste evento, que de 
uma forma animada e 
com grande sentido de 
desportivismo colocou 
frente a frente as repre
sentações das cinco fre
guesias do concelho. 

No quarto lugar ficou 
a representação de Gau
la, que lutou até ao fim 
pela vitória e pela possi
bilidade de organizar pe
la primeira vez os jogos, 
cabendo o quinto posto à 
formação do Caniço, que 
chegando atrasada ao lo
cal dos jogos, devido ao 
"trânsito", acabaram por 
não conseguir fugir ao úl
timo lugar. 

Quanto aos jogos em 
si, disputados perante 
uma boa moldura huma
na, que acompanhou de 
forma entusiástica o seu 

• Graças à prestação conseguida no jogo final, em que 
combinou a rapidez com os perfeitos conhecimentos 
da história da freguesia, a equipa de Santa Cruz 
venceu os Jogos Inter-Freguesias. 

SATURNINO SOUSA 

A equipa de Santa Cruz, a vencedora dos Jogos Inter-Freguesias. 

• 
CONSIDERA A ORGANIZAÇÃO 

"Correu tudo como 
estava esperado" 

Para o presidente da Junta de Fregue
sia de Santo António da Serra, enti

dade que teve a responsabilidade de orga
nizar os jogos, «o balanço é positivo, pois 
correu tudo maIs ou menos dentro da nor
malidade». 

Atribuindo as pequenas confusões 
ocorridas à inexperiência da organiza
ção, pois «foi o primeiro ano que organi
zámos os jogOS», Celestino Freitas desva
loriza, contudo, os aspectos menos bons, 
ressalvando que «de uma forma geral cor
reu tudo dentro do esperado». 

Falando especificamente da missão de 
organizar este evento, o presidente da 
Junta de Freguesia de Santo António da 
Serra explica que «foi um bocado difícil, 
pois financeiramente temos poucos recur
sos». Os vários apoios recebidos da Câma
ra, da Casa do Povo do Santo da Serra, 
da Serragem Serralha e da Câmara Muni
cipal de Machico facilitaram, no entanto, 
a tarefa. Quanto à aposta de realizar es
tes jogos no adro da igreja, acabou, se
gundo Celestino Freitas, por ser «uma 
aposta ganha». 

desenrolar, fica uma pa
lavra de elogio aos seus 
mentores para a forma 
como conseguiram poten
ciar o reduzido espaço 
do adro da igreja paro-
quial do Santo da Serra, 
"encaixando" lá dentro 

. os apetrechos indispen
sáveis para a realização 
dos seis jogos. 

Jogos que, de uma for
ma simples e engraçada, 
focaram temas caracte
rísticos da freguesia, 
tais como o golfe, Santo 
António o santo casa
menteiro, cidra, cachor
ros quentes, boneco de 
neve e até o almoço de fé
rias, este feito à fase de 
produtos típicos da fre
guesia, como as couves, 
as semilhas ou a cenou
ra. 

E como o objectivo era 
acima de tudo propor cio

vi nar uma jornada de salu
tar convívio entre todos 
os participantes, nem as 
pequenas falhas cometi
das pela organização, 
compreenslvels pela 
inexperiência dos ele
mentos que, recorde-se, 
pela primeira vez organi
zaram os jogos, foram es
pecialmente relevadas. 
Importante foi isso sim 
promover o convívio en
tre todos, e respeitar a 
tradição de no final os 
elementos das equipas 
darem o mergulho na pis
cina, uma tradição que 
em alguns casos se es
tendeu mesmo até aos 
próprios presidentes das 
Juntas de Freguesia. 
Mas como a água estava 
agradável, o Francisco 
Mota até, nem se impor
tou. 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 1998 

«Quero agradecer à or
ganização pelos jogos, que 
foram bastante interessan
tes. Houve alguns pormeno- . 
res que baralharam um 
pouco, mas está toda a gen
te de parabéns. Os jogos 
são um divertimento para 
quem está dentro e para 
quem está fora, como se 
viu aqui com o público a pu
xar pelo Santo da Serra, 
que apesar de não ter ga
nho tinha uma belíssima 
equipa. Deixo também uma 
palavra para os meus atle
tas que se empenharam a 
fundo nestes jogOS». 

José Luís Coelho (Santa 
Cruz) r 

«Houve uma certa falta 
de organização e de escla
recimentos sobre as regras 
dos jogos, mas penso que 
mesmo assim foram muito 
engraçados, com uma se
quência bem bonita. A pres
tação da equipa e que não 
foi aquela que esperáva
mos. Estávamos a apostàr 
totalmente na vitória, pois 
o nosso objectivo é um dia 
organizarmos os jogos. Tí
nhamos uma equipa bastan
te boa, capaz de ganhar. 
Não aconteceu, paciência, 
fica para a próxima». 

Nazário Coelho (Gaula) 

«Os jogos foram diverti
dos mas as coisas deviam 
ter sido feitas com maior 
antecedência. Faltou uma 
certa cor e decaimos um 
pouco em termos de quali
dade e da própria organiza
ção. O último jogo então foi 
uma incoerência em rela
ção àquilo que as equipas 
fizeram durante os jogos, 
pois se a pontuação era a 
dobrar o primeiro lugar de
veria valer doze e não 37 
pontos. Mas o mais impor
tante é que as pessoas se 
divertiram, e a vitória ficou 
bem entregue. Santa Cruz 
já tem experiência e de cer
teza que vai fazer melhor 
no próximo ano». 

Sidónio Fernandes (San
to da Serra) 

«Adorei aos jogos, foram 
espectaculares e por um 
ponto que não ganhámos. 
Correu bem, nos dois últi
mos fizemos uma óptima re
cuperação, mas não che
gou para ganhar. Mas não 
faz mal porque assim no 
próximo ano não temos a 
preocupação de organizar 
os jogos. Correu tudo de for
ma espectacular. Quando 
acabou, o nosso presidente 
foi para a água e são essas 
coisas as mais importan
tes». 

Fátima Freitas (Cama
cha) 

«Apesar de algumas la
cunas na organização, em 
nossa opinião, este evento 
foi positivo e gostámos mui
to de participar, pois os jo
gos foram engraçados. 
Quanto à nossa equipa, 
veio até aqui tendo como 
objectivo principal partici
par e colaborar nas activi
dades do concelho. O Cani
ço gosta de ganhar, nunca 
joga para perder, mas aci
ma de tudo a nossa grande 
preocupação foi participar. 
E para o ano há mais». 

Maurilio Caires (Caniço) 
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" NACIONAIS " D E JUNIORES 

CAM sagrou-se . ' "., 

VIce-cam.peao 
O Centro de Atle.tis

mo sagrou-se Vlce
-campeão nacio

nal de juniores, nos res
pectivos campeonatos na
cionais que se disputa
ram no último fim-de-se
mana, no Estádio Dr. Viei
ra de Carvalho, na Maia. 
As madeirenses ficaram 
a apenas dois pontos de 
distância do Sporting, 
que conquistou o título 
nacional em femininos e 
em masculinos. 

Na segunda e última 
jornada realizada ontem, 
é de destacar as três vitó
rias conquistadas pelo 
CAM. Assim, Tânia Frei
tas venceu os 200 metros 
planos, com o tempo de 
25,21 segundos, enquan
to a sua colega de clube, 
Patrícia Vieira, triunfou 
nos 100 metros barrei
ras, com a ' marca de 
14,62 segundos. O tercei
ro triunfo das madeiren
ses foi obtido pelo quarte
to dos 4x400 metros for
mado por Gorete Batista, 
Marisa Vieira, Neide Viei
ra e Tânia Freitas, que fi
zeram o tempo de 3.57.12 
minutos. 

Em plano de evidência 
esteve também a lançado
ra Cláudia Jardim, que al
cançou o segundo lugar 
no Dardo, com a marca 
de 32,54 metros, assim co-

• O Centro de Atletismo da Madeira conquistou o 
título de vice-campeão nacional de juniores. As 
madeirenses, que só foram batidas pelo Sporting, 
somaram três vitórias na última jornada da prova. 

o CAM alcançou mais um excelente resultado a nível nacional. 

mo Neide Vieira, terceira 
classificada nos 800 me
tros, com o registo de 
2.16.18 minutos. 

Na classificação colec
tiva, o Sporting ficou em 
primeiro lugar, com 168 
pontos, seguido do CAM, 
com 166, do Juventude Vi-

G OL F E 

digalense, com 100, Spor
ting de Braga, com 84.5, 
e do CN Rio Maior, com 
73. 

O campeonato serviu 
para aferir da qualidade 
dos atletas com minimos 
para o Mundial de junio
res, dada a impossibilida-

de de realizarem mini
mos devido aos prazos te
rem terminado, devendo 
o seleccionador nacional 
José Santos anunciar ho
je a constituição da selec
ção. Entre os seleccioná
veis encontra-se a atleta 
do CAM, Marisa Vieira. 

(56°) e Tiago Fontes 
(99°). 

Andrew Oliveira- ficou Na segunda e última 
jornada, realizada ontem, 
Andrew Oliveira voltou a 
fazer o melhor resultado 
entre os madeirenses, ao 
conseguir 79 pancadas, 7 
acima do "par" do campo. 
As prestações dos outros 
jogadores da Região fo
ram as seguintes: Martim 
Macedo (82), João Pedro 
Sousa (83), Francisco Vas
concelos (83), João Góis 
(84), João Abel Freitas Jr. 
(91), Miguel Tavares (94) 
e Tiago Fontes (103). 

. ,.., 
na nona poslçao 

Terminou ontem, no 
campo da Estela, na 

Póvoa de Varzim, a tercei
ra etapa do Circuito Tran
quilidade, que contou 
com a presença de oito jo
gadores da Região. 

Ao cabo das duas jor-

nadas, a melhor classifi
cação pertenceu a An
drew Oliveira, na nona po
sição, com um total de 
154 pancadas. Ainda den
tro dos trinta primeiros, 
classificaram-se João Pe
dro Sousa (18°), com 158 

pancadas, e Francisco 
Vasconcelos (29°) com 
165 pancadas. As posi
ções dos restantes madei
renses foram estas: João 
Góis (33°), João Abel Frei
tas Jr. (34°), Martim Mace
do (44°), Miguel Tavares 

:NATAÇÃO SINCRONIZADA 

Clubes abandonam 
os "nacionais" 

os seis clubes, num 
total de quarenta e 

um atletas, que participa
vam nos campeonatos na
cionais de Verão de nata
ção sincronizada, que de
correram nas piscinas 
Municipais dos Olivais, 
em Lisboa, abandona-

ram as competições, que 
ontem deveriam ter en
cerrado. 

Na origem do abando
no esteve um protesto 
contra a temperatura da 
água, que nunca foi supe
rior a vinte graus centí
grados, temperatura con-

siderada insuficiente pe
las normas da federação 
internacional (FINA) da 
modalidade, conforme re
fere um comunicado dis
tribuído pelo Clube de Na
tação da Amadora 
(CNA), a última colectivi
dade a concretizar, na 

manhã, de ontem, o aban
dono. 

O campeonato nacio~ 
nal iniciou-se sexta-feira 
última e no final da ses
são de sábado a equipa 
do Clube de Natação de 
Felgueiras - FOCA, foi o 
primeiro a anunciar a 
sua desistência. 

Na manhã de ontem, o 
CNA decidiu também 
abandonar o campeona
to nacional, isto numa al
tura em que já era o úni
co clube em competição 
e, conforme os regula
mentos em vigor, tinha a 
posse do título garanti
da. 
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BREVES 

Um morto e 16 feridos 
em corrida 
de Ferraris 

Uma pessoa morreu e 16 
ficaram feridas, entre 
elas várias em estado 
grave, numa corrida de 
automóveis sob o nome 
Ferrari'98, que ontem 
teve lugar na Eslovénia, 
anunciou a imprensa 
deste país. 
O trágico acidente 
ocorreu na estrada 
regional llirska Bistrica
-Pivka, perto de Sembil
je, quando o automóvel 
de um piloto esloveno 
saiu de pista, a 300 
metros do final, quebran
do as barreiras de 
protecção e embatendo 
nos espectadores. 
Os feridos foram trans
portados para vários 
hospitais na Eslovénia e 
a polícia está a investi
gar as circunstâncias 
que levaram a este 
trágico fim de corrida. 

• 
O'Meara bate Watts 
no Open 
da Grã-Bretanha 

O norte-americano Mark 
O'Meara venceu ontem o 
Open da Grã-Bretanha 
em golfe, terceiro tor
neio do «Grand Slam» 
da temporada, repetindo 
o triunfo alcançado no 
«masters» de Augusta. 
Para chegar à vitória, 
O'Meara teve que derro
tar o seu compatriota 
Brian Watts num desem
pate em quatro buracos, 
como estabelece o regu
lamento, tendo superado 
o seu adversário em 
duas pancádas, após 
ambos terem terminado 
a quarta e última volta 
do Open empatados a 
280 pancadas. 
O'Meara, 41 anos, está 
assim vivendo um ano 
de «ouro» no golfe profis
sional, uma vez que 
nunca tinha conseguido 
triunfar em qualquer 
prova do «Grand Slam» 
e este ano já o conse
guiu por duas vezes. 
Os dois primeiros classi
ficados superaram por 
uma pancada o grande 
favorito à vitória, o 
também norte-america
no Tiger Woods, autor 
de uma última volta 
espectacular (66 panca
das), mas insuficiente. 

• 
Dois quenianos 
conseguem marcas 
mundiais do ano 

Os quenianos Wilson 
Boit Kipketer e Japheth 
Kimutai conseguiram 
ontem as melhores 
marcas mundiais do ano 
nas provas de 3.000 
metros obstáculos e 800 
metros, respectivamente, 
durante a reunião de 
atletismo de Estugarda, 
na Alemanha. 

Na prova dos 3.000 
metros obstáculos, 
Wilson Boit Kipketer 
conseguiu 8.01,05 minu
tos e não sentiu qual
quer dificuldade em 
impor-se aos seus com
patriotas Paul Koskei e 
Kipkirui Misoi, que 
terminaram nas 2a e 3a 

posições, respectivamen
te. 
Japheth Kimutai, 19 
anos, detentor do recor
de do Mundo de juniores 
dos 800 metros, percor
reu a distância em 
1.43,03 minutos, numa 
prova em que os sete 
primeiros classificados 
foram atletas quenianos. 

• 
Carl Thompson 
conserva título 
de pesos-pesados 

Carl Thompson conser
vou o título de pesados 
ligeiros da Organização 
Mundial de Boxe (WBO), 
ao tornar-se o primeiro 
pugilista a parar Chris 
Eubank, ex-campeão do 
Mundo de médios e 
meios pesados ligeiros, 
antes do final de um 
combate. 
Sábado à noite em 
Sheffield, Inglaterra, o 
árbitro terminou o 
combate entre os dois 
britânicos no final do 
nono dos 12 assaltos 
previstos, por incapaci
dade física do desafiante 
Chris Eubank, que 
aparentemente já não 
conseguia ver os golpes 
de direita de Thompson, 
por ter o olho esquerdo 
fechado desde o sexto 
assalto. 
Thompson, que até aí 
estava a perder o comba
te aos pontos, começou 
a ganhar um ascendente 
claro sobre Eubank e o 
árbitro Paul Thomas 
acabou por dar o comba
te por terminado, seguin
do o conselho do médico. 
Esta foi a quarta derrota 
em 24 combates para 
títulos mundiais sofrida 
por Eubank, 31 anos, 
que no final recusou 
revelar quais são os 
seus planos para o 
futuro. 

• 
Cuba campeã 
da Liga Mundial 
de Voleibol 

A selecção cubana de 
voleibol conquistou 
ontem pela primeira vez 
o título de campeã da 
Liga Mundial, ao vencer 
na última jornada da 
fase final da nona edição 
da prova a sua congéne
re holandesa por 3-1. 
Com o resultado alcança~ 
do em Milão, Itália, com 
os parciais de 16-14, 
16-14, 8-15 e 15-3, os 
cubanos não terão de 
esperar pela última 
partida, entre Rússia e 
Itália, para confirmar, 
virtualmente, o primeiro 
lugar. 
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ENGENHEIRO 
Organismo de direito privado, com sede no Funchal, 
pretende admitir jovem licenciado(a) em engenharia, 
com o seguinte perfil: 

• Dinamismo e competência para assegurar 
funções nas áreas do desenvolvimento regional e 
da cooperação de âmbito internacional; 

• Facilidade de comunicação e correcção oral e 
escrita; 

• Fluência em língua inglesa e, de preferência, 
também em língua francesa; 

• Disponibilidade a tempo inteiro; 

• Bons conhecimentos de informática, na óptica do 
utilizador. 

O(a)s candidato(a)s deverão enviar uma carta que 
responda aos requisitos acima apresentados, 
acompanhada do C. V., bem como de outros dados 
que considerem importantes para a candidatura. As 
respostas deverão ser enviadas para o n.º 10781 deste 
Diário, no prazo de duas semanas. 

-TERMINIO 
Higiene Controle Lda. 

Informamos que a partir de 
~ feira, 20 de Julho de 1998, 

estamos nas novas instalações ao: 

Parque Industrial da Cancela M. I. 4.6 
. 9125 Caniço - Madeira 

Tel: 091 • 930500 
Fax: 091 • 930509 

e·mail: exterminiolda@mail.telepac.pt 

ANÚNCIO 

3.º Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
(1.ª publicação no Diário de Notícias em 20/7/98) 

Execução por sentença n.º 254 - 8/94, 3º Juízo Criminal 
Exequente - CELESTINO MARIANO DE FREITAS 
EXECUTADO - LAUREANO EDMUNDO FARIA DE 

SOUSA - Estrada Comandante Camacho de Freitas n.º 432 ~ 

Funchal 

Faz-se saber que nos autos acima indicados, correm éditos 
de VINTE DIAS contados da data da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, citando OS CREDORES 
DESCONHECIDOS DO EXECUTADO, para no prazo de 
VINTE DIAS posterior àquele dos éditos, deduzirem os seus 
direitos, desde que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados, sendo os mesmos móveis. 

Funchal, 97/5/22 

A JUíZA DE DIREITO 
Leonor Gusmão 

A ESCRIVÃ ADJUNTA 
Graça Veiga 

AUTOMODELISMO 
3.a PROVA CAMPo REGIONAL 

3.~ CLASSIFICADO 

o piloto José Miguel agradece a: 

REPRESENTANTE DA BMTo APOIO NESTA PROVA 

I AUTO P/~TURA • DE MIGUEL GOMES - S. ROQUE I 

DIÁRIO 
Nolícias 

'A gência de Viagens Blandy 
Realize o seu sonho de viajar 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE SANTANA - MADEIRA 

Certifico para efeitos de publicação, que neste Cartório de tis. 72, 
do livro de notas número 279 a cargo da Licenciada, MARIA MANUELA 
ESTEVES DA SILVA ABRANTES, se encontra lavrada em quinze de 
Julho do corrente, uma justificação , na qual outorgaram comQ 
justificantes: 

AGOSTINHO DIONíSIO e mulher MARIA BERNARDETE, 
casados no regime da comunhão geral, naturais da freguesia do Arco 
de São Jorge, concelho de Santana, onde residem ao sítio da Igreja. 

Os quais se afirmam donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrem de um prédio rústico , sito na Fajã, freguesia do Arco de São 
Jorge, conCelho de Santana, composto de terra de pasto, vinha e 
produtos directos, com a área de 3090 m2, inscrito na matriz sob o 
artigo 04 da Secção "004" em nome do justificante marido, a confrontar 
pelo Norte com o Côrrego, Sul com António de Oliveira, Nascente com 
a Estrada Regional e Poente com o Calhau, com o valor patrimonial de 
62.320$00 e o atribuído de 500.000$00, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Santana. . 

. Que o prédio veio à sua posse e propriedade, por volta do ano de 
mil novecentos e setenta e cinco, em partilha, por óbito de seus pais e 
sogros, Manuel Dionísio e de Maria de Jesus, residentes que foram ao 
sítio da Igreja. 

Que desde aquela data, têm possuído o identificado prédio em 
nome próprio e de boa·fé, há mais de vinte anos, à vista de toda a 
gente e sem oposição de ninguém, de modo pacífico, contínuo, público 
e de boa-fé, há mais de vinte anos, pelo que adquiriram por usucapião 
a propriedade sobre o aludido prédio. 

Santana, 15 de Julho de 1998 

A Ajudante 
(Assinatura ilegível) 9878 

..... ----_ .. _ .. , 
FUNCHAL, 20 DEJULHO DE 1998 

VOLTA A ILHA 
NO NAVIO "PIRATA AZUL" 

FUNCHAL -CANIÇAL -RIBEIRA BRAVA -FUNCHAL 
DOMINGO, 2 DE AGOSTO DE 1998 

5.000 VOLTAS 

Saída do Funchal: 9hOO 
Saída da R, Brava: 17hOO 

Chegada à R. Brava: 14hOO 
Chegada ao Funchal: 18hOO 

Org. S. o. S. MATEMÁTICA· RUA 31 DE JANEIRO, 81A· 2º A· TEL: 227604 

PATRocíNIO: A GOVERNANTA 
- GESTÃO DE CONDOMíNIOS, LDA. 9818 

IsoO RO GOV~OREG[ONAL 
SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO 

SOCIAL E AMBIENTE 

EDITAL 

"INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO NA E. R. 101, 
TROÇO ENTRE S. VICENTE E SEIXAL" 

Informa-se os senhores automobilistas e a 
população em geral, que devido a trabalhos da 
empreitada de "Beneficiação de Traçado da E.R. 101 -
Troço de S. Vicente / Porto Moniz - 1ª Fase - Túneis", o 
trânsito será interrompido no troço da E.R. 101 entre 
os Sítios da Água D'Alto e Véu da Noiva, pelo prazo de 
5 dias, das 15h30 às 20hOO, apartir da próxima 
segunda-feira, dia 20 de Julho de 1998, inclusive. 

Pelo facto, solicita-se a melhor compreensão pelos 
incómodos causados. 

Secretaria Regional do Equipamento Social e 
Ambiente 

10742 

Direcção Regional de Estradas 

Funchal, 15 de Julho de 1998 

O DIRECTOR REGIONAL 
Luís Filipe Gomes Ferreira 

Arledotas 
~tes 

ao ·rnnt.rto~ 

EAS 
'MELHORES 
IMITAÇÕES .. 

0641 

Televoz.IDN Madeira:: custo/mInuto - 2'18$90; 
custornrnlrno - 297$70. 
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ALUGAM-SE 
Apartamentos: TO - 50; T2 - 65; 
T1 - 75 cts.; casas: 70, 90 e 120 
cts.; armazéns: 50, 55, 65 e 75 
cts.; escritórios: 55, 65 e 75 cts. 
R. Bispo, 50. (J Afonso. Telef.: 
230759. 9726 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Apartamento ou casa. 
D. Marta. Tel.: 742970 ou 
0936720454. 9734 

ALUGAM-SE 
Apartamentos Tl e T2; salas, 
no centro, 40 cts.; casa tipo T6, 
100 cts., casa tipo T2, 80 cts. 
Tel.:742970 
ou 09362888345. 9788 

ALUGA-SE 
Apartamento T2/3, 

nos Piornais, 
mobilado. 

Telef.: 229312. 9787 

ALUGA-SE 
CASATIPOT3 
C/MOBILlA. 

Telem.: 09362691859/228180. 
9814 

ARRENDAM-SE 
Apartamentos T1 e 
T2, mobilados, bem 
localizados, desde 75 
cts.lmês. 
Contactar tel.: 232445 ou 
0936863654. 9736 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

MOBILADO 
Na R. Levada Santa Luzia. 
80.000$, cJ água e luz. 
Telef.: 974242. 9886 

ALUGAM-SE 
o Tl, excelente qualidade, 

mobilados, condomínio 
fechado (Ed. Anadia, Pilar, 
Caniço, Miramar e V. 
Funchal) 

o T2, mobilado (Caniço e A. 
Lido) 

o T3, mobilado (Centromar) 

Caldeira & Stevenson, Lda. 
Telef.: 228495. 10824 

QUARTO 
Mobilado. 
aluga-se 

a cavalheiro. 
Telef.: 754376. 

ALUGO 

9849 

Tl mobilado, c/ água, luz 
e totalmente indepen
dente. Perto do Tecnopó-
10.65 mil escudos. Telem.: 
09362415286. 9M6 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

MOBILADOS 
Na vila da Ponta do Sol, 
desde 35.000$, c/ água e 
luz, numa quinta. 
Telef.: 974242. 9885 

o Alugo apartamento B, Chão 
da Loba, c/ garagem privada, 
mobilado. 100 cts . Telem .: 
09365011546. 
o Precisa-se alugar aparta
mento T2, mobilado, no Cani
ço, Garajau ou Matur. Tel.: 
238732 - 09365011546 AMl 
1421 . 
• Arrendo T3, novo, no centro, 
mobilado e equipado. Telef.: 
237373. 
o Quartos alugam-se com 
banho privado, na Rua de 
Santa Luzia, n.O 65. Telef. : 
226522. 
• Aluga-se apartamento Tl, no 
Funchal. Tel. : 237316 ou 
0936338912. 

_o Caniço, aluga-se T2, novo, 
mobilado, garagem, arrecada
ção. 90 cts. Telef.: 228721. 
• Aluga-se T2, no Funchal, c/ 
estacionamento, mobilado. 95 
cts. Telef.: 228721 . 
• Aluga-se quarto, mobilado, 
rapaz. Preço: 15 cts., no centro. 
Telef.: 226942. 

tlPEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

I OCASIÃO DA SEMANA: PEUGEOT 405 GRD - 89 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• peu~eot 106 KID 95 ·VW Golf VR 6 94 
• Lan Rover TOI 2.5 96 • Opel Corsà 5wing 1.2 89 
• Peugeot 305 5R Break 85 • Opel Corsa 5wing 1.2 91 
• Peugeot 205 Júnior 86 • Nissan Micra 85 • Peugeot 205 CTi 1.6 91 
• Peugeot 3065T 1.4 95 • Renault Express 90 
• Peugeot 306516 95 • Renault Clio 1.2 93 
• Citroen AXTen 93 • Renault Clio RT 1.2 91 
• Seat Ibiza 90 • Renault Clio RN 1.1 91 
• Mercedes C180 93 
• Nissan Micra 1.0 94 • Renault Clio 51.4 92 
·VW Polo Coupé 92 • Renault Twingo 93 
·VW Polo GT 88 • Fiat Uno 45 5 87/88 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 306 Break TO • Peugeot 306 Ocean 1.4 
• Peugeot 406 STDT 2.1 Diesel 

Esperamos por sil ... 

CONHEÇA AS VANTAGENS NO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, n.· 1 Telef.: 741200 I Fax: 741600 
~ Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 - Telef.: 200074 - Fax: 221854 

J'!tU'.1)~.RO 
~J\?j.O 

UIIIiNú h 1"fM IIJIU, 0.. 

• Bedford Faróis 

• Honda Espelhos 
• Mazda Chaparia 
• Mitsubishi 
• Nissan 

P/brisas 

'Suzuki Escapes 

• Toyota Radiadores 
9866 

Santo Amaro 
(ao lado da Qpel) 

Telef.: 766421- Fax: 766429 

8 J&S j (iam, Lda. 
Usados com garantia 

- Seat Toledo 
- Seat Cordoba 
- Seat Ibiza 1.2 e 1.3 
- Seat Ibiza 1.7 Diesel 
- Seat Marbella 
- Renault 11 
- Renault Clio 
- Mercedes 200 D 
- Volvo 440 GLi 
- Fiat Punto 
- Volkswagen Golf 1.3 Diesel 
- Volkswagen Polo 
- Volkswagen Polo GT 
- Nissan Micra Super "S" 
- Opel Corsa 1.200 
- Peugeot 106 
- Ford Fiesta 1.1 
Comerciais 

- Ford Fiesta 
- Seat Terra gasolina 
- Seat Terra Diesel (5 L) 
-Jeep 
- Suzuki TD 97 
-Santana 6577 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VIATURAS ENTREGUES 

DEPOIS DE INSPECCIONADAS 

CIAM - R. Ferreiros, 154 
Telef.: 222837 

Parque Ind. Cancela 
Telef.: 934034 -0936511807. 

I ~J ~~li!g ~ ii 
ANDA A PÉ QUEM QUER 

• Renault 5 .......................... 25.000.00 
• Renault 5 .......................... 60.000.00 
• Fiat 60 ............................... 150.000.00 
• Fiat 45 ............................... 100.000.00 
• Opel Kadett... ................... 150.000$00 
• Nissan cxa. aberta ............ 150.000$00 
• Toyota DX ......................... l00.000$00 
• Mini. .................................. 100.000$00 
• Peugeot 104 ..................... 80.000$00 
• Datsun carrinha ................ 100.000$00 
• Renault 9 GT5 ................... 80.000$00 
• Renault 9 .......................... 70.000$00 
• Renault 12 .................. ...... 40.000$00 
• Renault 16 ........................ 50.000$00 
• Opel Corsa ........................ 100.000$00 
• Ford Escort ........................ 20.000$00 
• Toyota Corona .................. 70.000$00 
• Datsun 1.2 ................. .. ...... 30.000$00 
• Fiat Ritmo ......................... 60.000$00 
• Fiat 127 ............................. 20.000$00 
• Fiat 900 c.. ........................ 100.000$00 
• Fiat Uno 45 5 ................... 200.000$00 
• Toyota Starlet... .. .............. 100.000$00 
• Renault 5 GTR .................. 150.000$00 

CONCESSIONARIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

VENDE-SE 
OU TROCA-SE 

Porsche, 1988, e'm perfeito 
estado, como novo, ou troca
-se por terreno. 
Telef.: 743298 ou 221577. 
Telem.: 0931307176. 9802 

o Vende-se Mercedes 300 D, 
ano 81 . Telem .: 09365076680, 
automático. 

• Mitsubishi Pajero, 94; Merce
des 190 D 2.5; Mercedes 200 D, 
88; Opel Astra Van, 93; Ford 
Fiesta 1'.3, Dez. 97; Renault " 
Turbo. Telem. : 0936166284 -
09362636020. 

• Vende-se Yamaha Virago 
535, bom estado, 550 ctS. Telef.: 
757796. 
• Vendo Micra 1.0 GLX, fuI! 
extras, 1 ano e meio, 17.000 
kms., bom preço. Telemóvel : 
09319461662. 

EMPRESA 
DE FLORES 
PRECISA 

Motorista de ligeiros, cl 
experiência, pI distribuição. 
Disponibilidade imediata. 
Guardamos sigilo. 
Telef.: 229520. 10834 

PRECISA-SE 
Sra. para tratar de casa 
e crianças, Garajau. 
Falar com Pedro Quintas, 18 
horas. Telef.: 227772. 9819 

RAPARIGA 
Oferece-se para traba
lhar como empregada 
de balcão, a tempo 
inteiro. 
Telef.: 945265. 9834 

EMPREGADO 
DE MESA 

Precisa-se com prática de 
balcão e mesa, falando 
línguas estrangeiras. Tratar: 
Rua dos Murças, 66. 9871 

RAPAZ 
Precisa-se, dos 15 aos 18 
anos. Tratar à Rua de 
São Francisco, n. o 21, a 
partir das 15 horas ou 
telef.: 222332. , 9890 

PRECISA-SE 
Empregado de bar e 
mesas c/ experiência. 
Regime part-time, horá
rio nocturno. 
Contactar 761910. 10842 

COZINHEIRAS 
ADMITEM-SE 

1a 2a , 
E APR~NDIZES. 

Tratar telef.: 223572. 97M 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

De 2.a a 6.a feira, 
d referências. 

Telef.: 225011. 10790 

COMPRA-SE 
APARTAMENTO T2 
ATÉ 15.000 CTS. 
Telef.:741511. 9835 
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COMPRA-SE 
Terreno (lote) com ou 
sem projecto aprova
do, c/ 400 a 600 m2, 
sem intermediários. 
Contactar tel.: 232445 
ou 0936863654. 9738 

• Compra-se quinta, c/ área 
de 3.000 m, na zona do 
Funchal e arredores. Telef.: 
226942. 

CASA 
VENDE-SE 

Na Boa Nova, em fase de 
acabamento. Tratar com 
o próprio pelo telem.: 
09319912477. 9841 

TROCA-SE 
OU VENDE-SE 

Vivenda estilo madeirense c! 
mil m2 de terra, no Funchal. 
Casa tipo T4, com piscina, no 
Funchal, como nova. 36 mil ctS. 
R. Bispo, 50. Tel.: 228180, sr. 
Luís,09362691859. 9727 

Madeira Predial 2000, Lda. 

~ 
Mediador Oficial de propriedades 

REAL ESTATE 

ALUGAM-SE 
• Apart. T2, mobilado, no C. C. Anadia, por estrear. 

• Apart.o, T1, mobilados, no C. C. anadia, por estrear. 

o Apart.o, T2, no Garajau, mobilados, por estrear. Valor: 

90.000$. 

• Casa em Santa Cruz, mobilada, com TV Cabo. 

• Casa tipo quinta, c/3 q. d., nos arredores do Funchal, 

sem mobília. 

• Estacionamento, no C. C. Anadia. 
TRATAR: 

Rua João Tavira, n.º 37 - 2.º Esq. - Telef.: 230354/5 - Fax: 230380 
Uc. AMI615 - Funchal 

EFEBÊ 
O SEU APARTAMENTO T 2 

BENEFICIE DAS VANTAGENS DO CRÉDITO À HABITAÇÃO 

COMPRE NA FJ\SE ••• Mais um lançamento A. 

:~,c~~.~~~ç:t~ ~ ~d;E,~!!~ 
lIstúàEFest BHDi" ~ ue. '60 AM' - APEM' ,O> 

~ fi I Rua 31 de Janeiro, 87 ·1° N • "Edifício Ponte Nova" 
G /J1JIlfI1l1IIJ. ClJllt/JIUIJt etJJlll!lJ.lllUJAC4. Telefones: 233 351 - 229 696 
~ . 
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CANiÇO 

Edif. Varandas Mar 
Sinal 500 ds. 

T2 a partir 15.500 ds. 
13 a partir de 18.990 ds. 

Banco 55 e 65 ds/mês 
CJ gar., arrec., p. infantil, 2 estac.., 

2 wc, soa lho, COZo completa, 
varandas, rlc, quintal, praia, sol, 

10 mn. Fx. Outro exclusivo 

;:: ILHOCASA 
" Telefs.: 741578·743612 
Aberto aos sábados. 

o São Gonçalo 
Ribeiro Seco 

Terreno 
Área total 1.550 m2, 

d possibilidade 
pi construção de duas 

moradias unifamiliares. 
Excelente vista 

13.700 ctS. 
o Madalena do Mar 

. Apartamento 11 
Area total útil 50 m2 
Novo, I'unto à praia, 

d sa a de convívio 
no terraço pi churrasco. 

Excelente vista mar. 
11.000 ctS. 

o Caniço (Azenha) 
Apartamento 11 

Novo, área total útil 70 m2, 
bons acabamentos, 

zona sossegada. 
14.800 ctS. 

Tel.: 756208 

SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

TRESPASSE 
SNACK·BAR NÓ FUNCHAL 

• Zona de habitação e comercial 
~ • Boa clientela e facturação "' 

• Preço excepcional de ocasião ~ 

VENDE-SE 
Apart. T1 novo, pronto a habi
tar, na zona dos Piornais, com 
estacionamento coberto. 
Preço: ;4.750 ctS. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 10854 

PRONTOS A ESTREAR 
CANiÇO: T2 desde 65 cts. 

Sinal:.500 c. 

CONTACTE: IMOCAIRES 
Tel.: 201170· Fax: 201179 
09365010783/0936756615 

T1 
o Caniço, com garagem, cl 

novo. Sinal 200 ctS. e desde 
50 ctS. 

o Pico dos Barcelos, recente, 
estacíonamento e quintal. 
Sinal 300 ctS. e desde 56 ctS. 

Telef.: 228206. 10776 

VENDEM-SE 
* Sta. Luzia: Apart. T2, c/ 
quintal 130 m2, bom preço. 

* Ajuda: Apart. T1 = 74m2 e 
quintal de 80 m2. 

* Sto. António: Apart.os n, 
vista Funchal e mar, em 
condomínio fechado, desde 
22.500 cts. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

I ESPAÇO'" 
~ 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/093652822346/09365010466 

ED. VISTA GARAJAU 
T3 

Pavimentos soalhados, 
coz.lacadas/granito polido, 

2 wc, sanitários ROCCA, varandas. 
Todos d arrecadação e estac. privativo. 
Excelentes acessos ao Centro. 
TRATAMOS DO FINANC. BANCÁRIO 

E RESTANTE DOCUMENTAÇÃO 

131i11ã11i11!1Ei 
SOCIEOADE DE MEOlAt: 1\.0 rlOEJLlÁAlA LOI\. 

RUA DOS MURÇAS, 424.0 Porta 412 
., C"lJ 237373 • FX. 230308 
l' Licença AMl 1414 

AJUDA 
13 - ÁREA 145 M2 

Investimento iniáal: 1.000 cts. 
Investimento mensal: 89.136 c. 

- ZONA TURíSTICA-
EMPREENDIMENTO JUNTO 
HOTEL MADEIRA PALÁCIO 

SINAL 500 c. 
Prestações desde: 

T1 • 53; T2 • 68; 13 . 82 cts. 

STO. ANTÓNIO 
SINAL 500 c. 

12 ·66cts-13 ·83 cts. :2 
CRÉDITO BONIFICADO ~ 

IMOCAIRES 
EDIFíCIO OUDINOT, SAlA 313-3.0 ANDAR 
Tel.: 201170/ Fax 201179 

09365010783/0936756615 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

o Barreiros, T1. P.: 12.500 cts. 
o Santo António, T1. 

P. : 13.900 ctS. 
o Rochinha, T2. P.: 19.500 ctS. 
o Caminho Santo António, T3. 

P.: 22.500 cts. 
o Levada do Cavalo, B. 

P.: 27 mil cts. 
o Câmara de Lobos, T3. 

P.: 21 mil cts. 9771 

Tratar: Madeiravende 
Telel.: 238506 - Telem.: 09365076856 

BARREIROS 
.T4 

Num 7.° andar, com 179 m2, 
garagem dupla, vista mar, 
muito bons acabamentos. 
Escritura imediata. Bom preço. 
Telef.: 220880. 10794 

VENDE-SE 
Casa em Santo António, rés
do-chão com 2 qts., wc, cozi
nha e jardins. 1,° andar com 3 
qts., sala, cozinha, wc e parque 
para vários carros. 
Preço: 28 mil cts. 

Tratar: 
Rua Santa Maria, 52 

Telef.: 224277 - AMl 1247 

VENDEM-SE 
Apartamentos em construção 

e prontos a habitar 
T1 = 12.500 cts, Barreiros 
T2 = 16.500 cts., St.° António 
B = 21.000 cts., St.° António 
T4 = 33.200 cts., de luxo 
Temos mais em várias zonas 
~ do Funchal. 
~ Consulte-nos, somos: 
Imobiliária Ribeiro e Vicente, Lda. 

Rua Santa Maria, 52 
AMl 1247 - Telef.: 224277 

VENDE-SE 
Apart. B com 180 m2, como 
novo, em condomínio fecha
do e bastante privacidade. 
Preço: 26.500 cts. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 10853 

ESCRITÓRIO 
VENDE-SE 

Com 108m2. Boa luz, garagem. 

Óptimo para profissões libe

rais. Preço 13.500 cts. Telef.: 

236740 - 09319912427. 
9565 

PROJECTO ÚNICO 

VENDE-SE 
Apart. n, de luxo, com 180 
m2, na Praia Formosa, frente 
mar, em condomínio fechado, 
com garagem individual para 2 
carros. 
Telef.: 228435 (AMl 389) 10262 

VENDEM-SE 
Apartamentos novos, no 
centro do Caniço, T1, T2 e B, 
zona Ajuda, centro do Funchal; 
casas novas com 3 e 4 quartos e 
garagem, preços a partir dos 
19 mil cts.; lotes de terreno 
com projecto e planta, em vári
as zonas. Ver cl Lídia, 
09366013028 - 229816. 9729 

VENDEM-SE 
Armazém d 250 m2 e casa d 5 
q. dormir, 4 wc, cozinha, 2 
salas, 1 comum, arredores, 
bem localizada. Telem. : 
0936863654. 9737 

VENDEM-SE 
Apartamentos: T1, T2, B e T4 
- Estrada Monumental, Qt.a do 
Faial, Barreiros e outras zonas. 
Telef.: 220880. 10610 

A. T. & T. - Licença AMl 54 

JT. o BARREIROS 
11 desde 15.950 cts. 
T2 desde 17.980 cts. 
T3 desde 25.500 cts. 
~ ILHOCASA 
-Telefs.: 741578·743612· 743647 

VENDE-SE 
Máquina 

de tricotar Passap 
e de cartões. 

Telef.: 228097. 9852 

----..,. 

VENDE-SE 
Casa el 8 quartos, 8 
banhos e salas, gara
gem, jardins, etc. Gara
jau. Contactar António 
telef.: 934306. 9742 

MORADIAS 
Casas geminadas, em banda, 
cl excelente vista mar e 
Funchal, com garagem. Mora
dia T4, zona de Santa Luzia. 
Telef.: 220880. A. T. & T. -
Licença AMl 54. 10609 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

Em construção, 
entrega Dez. 98, 

d garagem, situados no 
Caniço. P.: 16.500 cts. 

Sinal 500 cts., 
restante parte empréstimo 

bancário garantido. ~ 

Tratar: Madeiravende 
Rua da Queimada de Cima, 49 . 2 .. Esq. 

Telel.: 238506 - Telem.: 09365076856 

FUNCHAL, 19DEJULHO DE 1998 

FUNCHALlMÓVEL 
Soe. de Med. Imobiliária, Lda. 
R. 31 de Janeiro, 12 - E, 6.° - Y . 
Tel. 231436 • Ue. AMl 2266. 

Procura 
Para clientes seus, terrenos em 
qualquer zona do Funchal cl 
possibilidade de construir 
apartamentos e/ou moradias 
geminadas. ~ 

Temos a solucão certa. :: 

T2 
VENDEM-SE 

Prontos para entrega, 
muito amplos, materiais de 
primeira, óptima localiza
ção, baratos. Tel.: 236740 
ou 09319912427. 9564 

CASA T3 
VENDE-SE 

Pronta a habitar, com quintal e gara
gem. Preço único: 19.800 cts. 
Mais informações, tratar pessoal
mente: Rua da Carreira, 174-1 0 sala E 
Telef.: 233834 -09365012442 
AMl 1223 9684 

GUINÉ-BISSAU 

Todas as crianças têm direito 
a protecção especial em tempo de guerra. 

(An. 38 da COllvenção sobre os Direitos da Criança) 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEI RA 

VENDO 
• Terreno junt o ao ·mar, 

no Caniço, co m ap rox. 
3.000 m2. Bom preço. 

• Loja" escritório " no Ed. 
VIP I, com 59 m2. 

Telem. : 09362897631 
(AM l 389). 10860 

CANiÇAL 
VENDE-SE 

Lote de Terreno c/ cerca de 
2.500 m2, a 50 m. do mar. Vista 
magnífica. 
Muito bom preço. 10605 

Telef. : 231436 - Lic. 2266. 

TRESPASSA-SE 
Loja, à entrada do C. C. 
Tavira. Contactar te!.: 
0936453356 ou 762917, 
a partir das 22 horas. 9843 

BARREIROS 
Vendem-se Tl, T2 e B, em 
fase pré-construção. Bons 
acabamentos à escolha, 
garagem e arrecadação . 
Facilita-se d sinal desde 500 
cts. + banco e desde 52 cts. 
Telef.: 2002600. 10777 

CANiÇO BAIXO 
T1 c/80 m2, T2 d 110m2 e 
B c/ 135 m2, novos, gara
gem, acabamentos luxo d 
opção escolha. Localização 
frente à praia. Facilita-se 
nesta fase d sinal 300 cts. + 
banco e desde 56 cts. 
Telef.: 935872 - 2002600. 10775 

ROMEIRAS 
Lote com 885 m2 

• Com vista mar e Funchal 

• Escritura imediata . 

Telef. : 2292 19. 10796 

VENDE-SE 
Urgentemente duas 
casas, bem situadas, 
na Boa Nova. 
Telef.: 225171. 9869 

VENDE-SE 
T2 'E T3 

No Caniçõ, em construção. 
Bons preços. Te!.: 237316 
ou 09362995367. 9864 

VENDE-SE 
Apart. T3 no Garajau, pronto 
a habitar no final do ano, com 
boa vista mar e bons acaba-
mentos. Preço: 21.500 cts. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 10855 

CANiÇO BAIXO 
T2 

Novo, com vista mar, gara-

gem p/2 carros. Preço: 18.500 
cts. Telef.: 206380. 10793 

VENDE-SE 
Prédio para rendimento 
d 3 apartamentos e arma-
zém com 300 m2. 65 mil 
cts. Tel.: 09362691859 ou 
228180. 9730 

ALUGA-SE 
1.0 andar, esquina Rua das 
Murças com Capel istas, 
prédio novo. 

VENDE-SE 
Bar no Bom Jesus, 6.000 cts. 
Tratar: Rua das Murças, 
n. o 59 . Te l. : 222440 ou 
09319989699. 9813 

VENDE-SE 
OU ARRENDA-SE 
Escritório, no centro, com esta
cionamento privativo. Edifício 
novo, bom preço. 
Contactar tel.: 232445 ou 
0936863654. 9739 

EST. MONUMENTAL 
T1 

Situado no 4. 0 andar, boa 
vista mar, mobilado e 
equipado, garagem gran
de. Preço: 15.000 cts. 
Telef.: 206380. 10795 

VENDEM-SE 
LOJAS 

1 de 200 m2, c/3 estaciona
mentos, c/ casa de banho. 
Preço: 22.000.000$00. 1 c! 64 
m2, c! banho, 1 estacionamen
to. Preço: 11.000.000$00. Zona 
turística. Telef.: 64797. 9825 

CASA ST. o ANTÓNIO 
27.950 cts. 

4 qt.", 2 salas, 3 wc, lav., 1 cozo 
+ coz.,c/ 2 pisos, gar., c/jardins, 

Pequena fazenda e vista. 

~ ILHOCASA 
Telefs.: 741578·743612· 743647 

• Vendem-se * Apt . T2 d gara
gem em residência de luxo em 
St.a Luzia * Peugeot 205, ano 90, 
29.000 kms. * Terreno em Porto 
Santo, 2 lotes de 425 m2. Tel.: 
09362992948. 
• Casa em banda n , no Caniço, 
em fase de acabamento. 26.000 
cts. Conto 09366007169. 
• Vendo lotes: São Gonçalo, 
Arieiro, Santo António, Matur e 
Garajau . Tel. : 238732 ou 
09365011546. AMl 1421. 
• Vendo casas: Barreiros, T3 -
43.000 cts; Santo António, n-
36.500 cts; Montanha, n -41.500 
cts; Ajuda, n -57.000 cts; Gara
jau, n, 33.000 cts; São Martinho, 
T4. Tel.: 238732 ou 09365011546. 
• Vendo apartamentos: Barrei
ros, T1, T2, n e T4; Pena, T2 e n, 
Casa Branca, n; Caniço,-T1, T2 e 
n; São Gonçalo, T1. 238732 ou 
09365011546. AMl 1421 . 
• Vendo casa n, no Til, 23.000 
cts . Vale a penà ver. Telef.: 
238732/09365011546. 
• Trespasso loja, no centro do 
Funchal. Telef.: 228503. 
• Aluga-se T2 ou vende-se novo, 
por estrear, mobilado e equipa
do, 2 wc, "Ajuda". Telef.: 763789. 
• Vende-se T1, no Navio Azul e 
Barreiros. 12.500 cts. Argus. Telef.: 
228721. 
• Trespassam-se lojas pronto
a-vestir. 1.800 ctS. Telef.: 763789. 
• Trespassa-se minimercado, d 
todo o recheio. Preço: 15.000 ctS. 
Renda: 135 cts. Telef.: 763789. 
• Vende-se bonita e grande 
vivenda, em Gaula, boa vista . 
'Telef.: 763789. 
• Vende-se T1, d terraço, pisci
na e escrit., área total 94 m2, boa 
vista, zona Lido. Preço: 16.900 cts. 
Telef.: 763789. 
• Trespassa-se loja 16 m2, 2 mil 
cts. C. C. Tavira, 1.° andar. Telem.: 
09319048181. 

A~TRÓlOGO BUBACARY 
AlADJ~ 

RESULTADO DURANTE 15 DIAS 
Grande mestre c/ reputação 
internacional. Resolve todos 
os seus problemas através de 
magia africana: amor, trabalho, 
protecção, comércio, drogas, 
alcoolismo, família, impotência 
sexual, desamarra. Para todos os 
seus problemas que queira 
conhecer na sua vida. Facilidades 
de pagamento. 

Das9hàs21h. 
Falofrancês, árabe, inglês e português. 

R. Cidade do Cabo· Bloco A. 
~ 4.0 andar 

GuntoàsGalerias O.João) 
Telef.: 230755 - Telem.: 09362465482 

MESTRE INJAI 
Resolve todos os seus proble
mas, mesmo que considere de 
difícil solução, com êxito, 
doenças físicas e espirituais, 
amor, negócios, impotência 
sexual, justiça, invejas, maus 
olhados, vícios de droga, taba
co e álcool, homens e mulhe
res fugitivos de seus pares, 
prender ou desviar, afastar e 
aproximar pessoas amadas, 
exames, faz trabalho à distân
cia, etc. É considerado um dos 
melhores profissionais do país. 

Consulta a todas as horas. 
Pessoalmente, carta, 
ou telefone 229286. 

R. St.a Luzia, 29·3.· C, 
frente à Escola Bartolomeu 

Perestrelo. 
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ASTRÓLOGO DJABV 
Não há vida sem problema. Não há 
problema sem solução. Contacte 
grande cientista espiritualista afri
cano, dotado de experiência adqui
rida com casos difíceis, conhecedor 
de altos segredos, resolve proble
mas como protecção, magia africa
na, negócios, pessoa socialmente 
queimada, mesmo à distância, cura 
doenças misteriosas e impotência 
sexual, justiça, vícios de droga, taba· 
co e álcool, e desamarra. Com repu
tação internacional. 
Contacte através do telef.: 091-
231269 ou 09362452665 .. 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5.° - C. (Galerias 
Dom João). 9762 

ASTRÓLOGO MARABU 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre cl reputação 
internacional. Resolve todos os seus 
problemas através de magia africa· 
na : amor, trabalho, protecção, 
comércio, drogas, alcoolismo, famí
lia, impotência sexual, desamarra. 
PI todos os seus problemas que quei· 
ra conhecer na sua vida. Direcção: 
Centro Comercial Infante, 7.° Andar, 
Quarto 703. Telef.: 235096. 9698 

i--~n, 

: Viagens e ~ismo 
I PQ/J4 ~ 9O#'g. J.e 411aja4! I ___ 

: CANÁRIAS 
: desde: 34.000$00 
: Manoel dos Passos Freitas & C.. Lda. 
: Rua da Sé, 10·12 reI. 221035/61719 j" 
I I 
I I 

~--------------- ~ 

ARTES 
DECORATIVAS 

Confecciono quadros origi

nais, para decorar a sua 
casa (quarto do seu bebé, 

de casal, cozinha, etc). 

Aceito encomendas. 
Não hesite 

em contactar-me. 

ATELIER MINÚClAS 
Rua de Sta. Rita, 52 

Quebradas 
São Martinho 

Tel.:61361 10816 

@1< 

Alarme 
às unhas dos pés 
Tem unhas amarelas, verdes , 
castanhas ou grossas, parece 
o "caruncho "? 

Neste caso, está atacado por 
um fungo ou uma micose. Não é 
bonito nem saudável , mas é 
muito perigoso e contagioso. 

Não corte em casa ou noutro 
sítio - Com muita precaução 
nossa, deixe-nos limpar as suas 
unhas no nosso consultório, com 
máquinas altamente sofisticadas, 
não sente nada de dor!! 

Também o aconselhamos 
ácerca do procedimento do 
tratamento. 

Depois da limpeza, impecável, 
não deixe os seus pés sem 
higiene! 
Marque a sua consulta no 
consultório da: 
PROPEDIS - Rua do Seminário, 
7 - 1Q

, Sala C, Telefs.:- 230718 -
227787 - 227771. 10189 

PROPEDIS a favor dos seus pés 

ASTRÓLOGO 
MESTRE FATI 

Espiritualista e cientista, dotado de 
conhecimentos e de poderes, ajuda a 
resolver problemas em menos de 15 dias, 
difíceis ou graves, d eficácia e garantia 
como: amor, insucesso, depressão, negó
cios, justiça, impotência sexual, maus 
olhados, inveja, doenças espirituai~ vício 
de droga, tabaco e alcoolismo, aproxi
ma e afasta as pessoas amadas com rap~ 
dez e garantia total, lê a sorte, dá previ
são de vida e futuro, faz trabalho à 
distância. Se quer prender a si uma vida 
nova d segurança e pondo fim a tudo 
o que ola preocupa, contacte o Mestre 
Fati e não deixe agravar o seu proble
ma nos casos acima mencionados. ~ 

Já ajudei centenas de pessoas. '" 
Então porque não você? 

Telef.: 238947 - Telem: 0931242105 

• Madpiscinas - Constru
ção e manutenção de P!sci
nas. 
Tel. : 236149 - 09362497104. 

ORAÇÃO 
DOS AFLITOS 
Aflita se viu a Virgem 
Maria aos pés da Cruz, 
aflito me vejo eu Ma
ria Mãe de Jesus. Acre
dito em Deus com to
das as minhas forças 
da minha alma, por 
isso Vos peço que ilu
mine a minha mente e 
me conceda a graça 
que tanto desejo (pe
de-se a graça com fé). 
Publique ao 3. 0 dia e 
tenha fé. 
J. B. F. 9887 

ASTRÓLOGO 

MESTRE IBRAIMA 
Espiritualista dotado de poderes. 

. Não há problema sem solução. Ajudo a resolver problemas difíceis ou 
•• graves em 15 dias, com sigilo, eficácia e garantia total, como: justiça, 

impotência sexual, frigidez, maus olhados, invejas, doenças espirituais, vicios do álcool, 
drogas e tabaco. Afasto e aproximo pessoas amadas com rapidez. Se quer aprender uma 
vida nova e pôr fim a tudo o que o preocupa ... Faço trabalhos na presença e à distância. 

, CONSULTAS JE SEGUNDA A 5ABADO. DAS 8 AS 21 HORAS 
;: Rua do Ribeirinho de BaIXO. 29 - 9000 Fx - Telel . 241920 - Telem 0936385545 
r PAGAMENTO APOS RESULTADOS 

ASTRÓLOGO-MESTRE 
:K..ABI:R..C> ~ 
Pagamento após o resultado. Telef.: 751578 
AfOCano. grandecienlisla "';rilualista, com Sl.\l€r magia negm e branca mais forte. Trata e 
ajt.<ja a resolver com rapidez '" rnãxino<Je 7 dOs qualquer que seja o seu caso mesmo que 
seja grande, grave ou de dnicil solução com rapidez. Exemplo: amor. saúde. negócios, 
prender e desviar. Alastar e aproximar pessoas amadas. exame, jogo. doenças esprilu
ao. impotência sexual. vicio. al:ooOmo. droga, maus <Jhados. invejas, ele., ele. Lê a sorte, 
dá pre,;são de vida e de luturo pelo bom espirito e lorte t~ ismã Faz trabalho à dOiáncia. 

Considerado um dos melhores plDflssionais em Po~. Consula das 9 às 20 horas. de segurxfa a sábado. 9700 

R.31 Janeiro, 146-C 2." D - 9050 Funchal-Telem.: 09366187328 



DIARIO DE NOTrCIAS-MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 

HORÁRIO DAS VISITAS HORÁRIO DAS VISITAS D. Maria Elisa Henriques Figueira 
de Macedo; D. Júlia Cristina G. 
Freitas; D. Júlia C. Rodrigues 
Ferraz; D. A lice da Silva Santos; 
D. Fernanda de Jesus Sousa; D. 
Adriana Maria de Freitas 

l' ANDAR l ' ANDAR 
CIRURGIA E OFTALMOLOGIA 
- 15.00 As 16 HORAS 

Dermatologia, Pneumologia e' lnfecto-mn
tagiosas 

2' ANDAR 
Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

- 13.30 às 14.30 horas 
2' ANDAR 

3' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 

Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4' ANDAR 

Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 

Obstetricia - 14.00 às 15.00 horas 
5' ANDAR 

Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 7823391742650 

Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
OUARTOS PARTICULARES 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

- 14.00 às 20.00 horas 
6' ANDAR 
Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7' ANDAR 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15.00 horas 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15.00 às '16.00 horas BIBUOTECA DE CULTURAS 

ESTRANGEIRAS Ouintas e domingos . 
Salas Zwanayo, Simon Bollvar, American 
Culture Comer e Winston Churchill. 
Ouinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, 
desegunda a sexta das 9 às 17.30 
horas. Sábados e domingos, encerrada. 

8' ANDAR -10 às 12 e das 15 às 17 horas 
Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TÉCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- 13.30 às 14.30 horas 
- 16.00 às 17.00 horas A segunda-feira não há visitas MUSEU DE ELECTRICIDADE 

Rua Casa da Luz, 2 A 2'-FEIRA NAo HA VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra às segunda-feiras. CARDIOLOGIA 

Serviço de urgências 
Informações - 744078 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, execepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados - 9.30 
-13.00. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

Serviço de Protecção C ivi I 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipafs da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de C· de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

700112 
112 

222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
8421 15 
982115 

998998731 
(telebip) 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 1'2.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 13.00 

b SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre o seu destino astral pela MAYA 
DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Não permita que assuntos secundários interfi
ram no seu tempo de trabalho. Faça os 
possíveis para que o seu parceiro se sinta mais 
amado e seguro. E não pense que precisa de 
gastar dinheiro com isso. Seja firme. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

Certifique-se que os seus assuntos de trabalho não 
estão a ficar uma completa desorganização. Evite 
deixar a sua vida ao sabor da sorte, embora tenha 
alguma. Não diga aos outros o que fazer e não esteja 
tão orgulhoso do som da sua voz. Seja coerente. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ LIJ se permi pensamentos 
nostálgicos. A não é tão má como 
parece. Não tente evadir-se das suas 
responsabilidades e dos seus actos. Seja 
generoso. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22rl e Não permita que os seus aparelhos i 
ganhem pó. Cuidado, pois está muito susceptí
vel a feridas. Não deixe que os outros esperem 
muito tempo por uma carta ou por um 
telefonema. Seja cordial. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ algo mais 
seguro. Embora ser roube um 
pouco mais de tempo, não o mesmo tempo 
que demora a ter de fazer tudo outra vez. 
Mantenha a calma e o bom senso. Seja sincero. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ "-UIO-,-,';-.;-;~m-t.ua 
~ Evite fazer algo que sabe que vai aborrecer um 

amigo, Os seus números da sorte são o 15 e o 
38. Não seja tão obcecado pela comida. Não 
pense que na vida tudo lhe está garantido. 
Esteja atento, 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii Algo que esperava que acontecesse não acontece
rá. Contudo, deverá também ter em atenção as 
suas esperanças pois nem isso se tornará 
realidade, Faça exercício físico regularmente mas 
tenha cuidado com a exaustão. Seja respeitador. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II .tU'·'e'RH:. 
Cuidado com as infecções, já que lhes está 
mais susceptível. Contudo não se torne 
obcecado por elas, Tente viver a vida ao 
máximo sem se tornar frívolo ou inconsciente, 
Seja coerente, 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 ,. 
Terá muitas surpresas que o deixaram feliz . 
Trabalhe afincadamente para que não lhe 
possam tirar aquilo a que tem direito. Antes de 
tentar avançar, assegure aql!ilo que já tem. Seja 
generoso. 

CAPRICORNIO - 22/12 A 20/1 

cm Cuidado com aqueles que lhe fazem ofertas por 
um preSo mais baixo do que seria possível. Terá 
algum sucesso mas não deverá exagerá-lo. A 
oportunidade de aprender deverá ser aproveita
da e não desperdiSada. Saiba considerar. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

(I 
Verifique os seus cálculos, especialmente 
quando o result-do parece favorável demais. o 
estará com a melhor das disposições, por isso 
tenha cuidado e não ofenda ninguém. E não 
tire conclusões precipitadas. Seja pertinente. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Não Ficará surpreendido com as capacidades 
de um aparelho se ler até ao fim as instruções. 
Use mais o senso-comum e confie menos nas 
suas intuições. Não renegue pequenos auxilia
res de memória. Seja resoluto. 

-----_. __ ...... - ------, 
FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 1998 

Gouvéia Fernandes; D. Maria 
Arlete de Freitas Gouveia. 
E os senhores: 
Auré lio de Castro Drummond 
dos Reis; Marco António 
Mendes Henriques; José M. 
Nunes Vieira; Dr. Duarte Pau lo 
Nunes. 

horas. Encerrado às segúndas-feiras e 
dias feriados, 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORouIDEAS, TODO 
O ANO, E JARDIM SU BTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 12.30 
e das 14.00 às 17.00 horas, todos os 
dias úteis. ' 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Ota. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 

, domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuiDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso -
telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) das 9 às 
18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A,M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2' a 
6' feira, das 10.00 às 12.30 e das 14.30 
às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO A 
ODADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: 
sábados, domingos e feriados, 

\ 
MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Tele!.: 961407. Aberto 
de terça-feira a domingo, das 10,00 às 
12.00 e das 13.00 às 18.00 horas. 
Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43, 
Encontra-se aberto ao público com o 
seguinte horário: de segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas .. 
Encerrado ao sábado e ao 
domingo. 

MUSEU MUNIOPAL 
DO FUNCHAL 
(História Natural) 
Rua da Mourariá, 31-2.' 
Aberto de terça a sexta-feira, das 10 às 
18 horas. 
Aos sábados, domingos e feriados, 
aberto das 12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São Pedro, a par 
do Aquário e da Biblioteca Municipal. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus - 9050 Funchal 
Temporariamente encerrado para 
montagem de nova exposição. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Ota. do Bom 
Sucesso - Telef. 2002000. 
Aberto das 9.00 às 12.30 horas e das 
14.00 às 17.30 horas, de segunda a 
sábado e aos feriados. 

CHEGADAS 
TP0131 05.15 Lisboa 
TP0135 07.10 Lisboa 
TP0137 07.35 Lisboa 
RZ0943 1 07.50 Lisboa 
TP0161 09.10 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
HV0655 09.50 Amsterdão 
NG4691 10.00 Viena 
TPOl13 10.25 Porto 
MONll16 11.30 Gatwick 
MON1642 1145 8irmingham 
TP0165 12.10 Lisboa 
TP0867 12.30 Porto Santo 
MON3534 12.3 5 Manchester 
TPOB69 14.10 Porto Santo 
TP0167 1440 Lisboa 
CKT0668 14.50 Gatwick 
TP0871 15.50 Porto Santo 
MON7022 16.50 Luton 
TP0190 17.10 Ponta Delgada 

Manchester CKT0454 1745 
TP0875 18.05 Porto Santo 
SLR2185 18.05 Bruxelas 
CKT0656 18.20 Gatwick 
SLR3135 18.35 Bruxelas 
TP1691 19.15 Lisboa 
SLR2 177 19.50 Bruxela 
RZ09401 19.35 Glasgow 
TP0171 20.20 Lisboa 
TP0877 21.00 Porto Santo 
TP0173 21.25 Lisboa 
TP0175 22.10 Lisboa 
TP0879 2240 Porto Santo 
TPOl77 23.50 Lisboa 

AMANHÃ 
TP0179 00.35 Lisboa 
TPOl17 00.05 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 
Partida Passagem 

07.30 08.10 11 3 
09.00 09.40 113 
10.002-S 1040 53 
10.002-S 11.55 113 
1'1:152-S 13.20 20 
1240 13.20 78 
12.40 F 1540 113 
15.002-6 1540 113 
15.00 DF 17. 10 20 
16.302-6 17.10 78 
16.30 S 17.10 113 
16.30 DF 18.55 113 
18.152-S 18.55 53 
19.002-6 1940 113 
19.00 S 1940 156 
19.00 DF 1940 113 
20.002-6 DF 2040 156 
20.30 S 21.10 156 
20.452-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

~litlil~IXI'4JJ 
SERViÇO PERMANENTE 

NACIONAL - Rua dos Ferreiros, 60. 
Telef.: 223510. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
HONORATO - Rua da Carreira, 62 . 
Telef.: 223297. 

BIBUOTECA MUNICIPAL 

R. da Mouraria - Palácio S. Pedro. 
Funcionamento: 2.' a 6.' feira, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2." a 6.' feira, das 
10 às 20 horas. Encerra: sábados, 
domingos e feriados. 

BIBUOTECA MUNIOPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2." a 6.' feira,das 9 às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

Praça de viaturas até 7.000 Kgs 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 Kgs 
Telef.: 62522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

PARTIDAS 
TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0 164 08.20 Lisboa 
RZ09400 08.35 Glasgow 
TP0 166 09.55 Lisboa 
HV0656 10.50 Amesterdão 
TPOl12 11.10 Porto 
TP0866 11.20 Porto Santo 
NG4692 11.00 FaroNiena 
MONll17 12.30 Gatwick 
MON1643 1245 Birmingham 
TP0191 13.00 Ponta Delgada 
TP0868 13.00 Porto Santo 
MON3535 13.25 Manchester 
TP0870 1440 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
CTK0669 1545 Gatwick 
TP0874 16.55 Porto Santo 
MON7023 17.50 Luton 
TPOl72 18.00 Lisboa 
CKT0455 1845 Manchester 
SLR2186 18.55 Bruxelas 
CKT0657 19.10 Gatwick 
SLR3136 19.30 Bruxelas 
SLR2178 2045 Bruxelas 
TP0876 19.50 Porto Santo 
RZ0946 20.00 Porto 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TP0178 22.15 Lisboa 
TP0114 23.00 Porto 

AMANHÃ 
TP0130 00.40 Lisboa 
TP0116 00.50 Porto 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Passagem Chegada 

0840 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 1040 113 
11.55 SDF 1240 156 
11.55 1240 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
1440 15.20 113 
15402-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 
16. 10 DF 1645 156 
16402-S 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 S 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25 SD 22.10 113 
22.55 DF 23.25 156 
22.55 23.35 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sábados 

2-6 - De segunda 'a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO 
JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - Telef.: 232969 
Funcionamento: 
2.' feira a 6." feira: 
das 9 às 20 horas. 

BIBUOTECA SIMON BOÚVAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

R/c do edifício da Secretaria Regional 
de Turismo, Cultura e Emigração. 
Aberta das 9 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Copo; ara; paço_ 
2-Apelo; latim. 3 -Rasa; pan; meda.4- Mali
cia. 5 - Catar; sorri. 
6 - Neurose. 7 - Orem; aro; céus. 
8 - Rijos; alisa. 9 - Amar; mal; ases. 
VERTICAIS: 1 - Cara; mora. 2 - Opa; rim. 3 -
Pestaneja. 4 - Ola; temor. 5 - Mau. 6 - Parra. 
7 - Real; orla. 8 - NISSO. 9 - Coe. 10- Pamir; 
clã. 11 - Ateareis. 12 - Cid; use, 13 - Oman; 
asas. 

DIFERENÇAS 

1 - Pedra. 2 - Rabo do porco. 3 - Trave da cerca. 
4 - El1ia. 5 - Folhagem. 6 - Orelha do cão. 7 -
Pata do cão. 8 - Ál1iore da direita. 

1 Mini-Bus de 6 lugares 7821 S8 - Largo da Fonte (Monte) 9624 80 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
9991234 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igreja (São Martinho) 962189 - Machico (Cidade) 9721 10 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P.n'4) 766620 - Madeira Palácio 9622 20 - Machico (CTI) 97 24 70 - Recta dos Canhas 
22 2500 - Av. Arnaga 7627 80 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 2000 - Largo do Município 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 1989 - Caniçal 952606 - Rib. Brava (L' l' Maio) 
22 45 88 - Av. do Mar (Baião) 93 46 40 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib. Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 93 46 06 -Inter-Atlas (Caniço) 572540 - Santana (Vila) 95 36 01 - CampanáriO 
22 7900 - Campo da Barca 93 45 22 - Onda Mar (Caniço) 572416- Faial 94 52 29 - Est. C'. Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do Favila 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - Espirito Santo e Calçada 
-6 16 10 - Gorgulho 52 6643 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 9421 44 - C. de Lobos (Cidade) 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 524888 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 9424 07 - C. Lobos (Mercado) 
74 31 10 - Santo António (Igreja) 5244 30 - Santa Cruz (Cidade) 822588 - Arco da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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2 3 4 5 6 7 8 910 11 12 13 
HORIZONTAIS: 1 - Guarda da mão, na espada; 
pedra de altar; palácio real. 2 - Pedido de auxílio; 
a língua falada pelo antigos romanos. 
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3 - Cheia; elemento de composição de palavras 
que exprime a ideia de tudo; montão cónico de 
feixes de palha. 4 - Tendência para o mal. 
5 - Espiolhar; ri com moderação. 6 - Neuropatia . 
7 - Rezem; moldura; firmamento (pl.). 8 - Duros; 
amacia. 9 - Adorar; doença; carta de jogar (pl.). 
VERTICAIS: 1 - Rosto; habita. 2 - Capa sem 
mangas das irmandades; órgão duplo. 3 - Pesta
neia . 4 - Remoinho de águas; receio. 5 - Ruim . 
6 - Folha da videira . 7 - Verdadeiro; margem . 
8 - Contr. de prep. e pron . dem o inv .. 9 - Filtre. 
10- Região montanhosa da Ásia Central; tipo 
rudimentar de grupo social, anterior à família . 
11 - Incendiareis. 12 - Drama de Corneille; utili
ze. 13 - Estado da Ásia, no Médio Oriente; mem
bro superior das aves (pl.). 
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DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Loucos por Basquete 

.25 Ladrões de Palmo e Meio 

10.00 10.00 Telenovela: 
Filhos do Vento 

10.45 Notícias 

11.00 11.00 Praça da Alegria 

12.00 

13.00 13.00 Jomal da Tarde 
13.45 Uma Estranha Dama 

14.00 14.25 Pé Grande e os Amigos 
14.45 O Crítico 

15.00 15.10 Até à Etemidade 

16.00 

17.00 17.55 Jet 7 

18.00 18.25 Perdidos de Amor 
19.30 Voleibol (Porto Santo) 

19.00 

20.00 20.00 Telejomal+ Tempo 

21.00 21.00JomaIRTP/M 
+ Cais do Oriente 
+ RTP Financial Times 

21.55 As Lições do Tonecas 
22.00 22.25 Herman 98 

23.00 

07.30 Abertura 
07.32 Televendas 
08.00 O Mundo de 

Richard Scarry 
08.30 Detective Boogey 
09.00 Notícias 1 
09.15 Super-Homem 
09.35 O Fantasma Escritor 
10.05 Divulgação 
10.10 Telenovela: 

A Banqueira do Povo 

11.00 Praça da Alegrià 
Inclui: 
11.25 O Tempo 
11.30 Culinária 

12.5S O Tempo 

13.00 Jomal da Tarde 
13.40 Telenovela: 

Perdidos de Amor 

14.10 Consultório 
Tema: Justiça 

15.45 Nico d'Obra 

16.25 Divulgação 
16.30Top + 

17.50 O Tempo 
17.55 Chiquititas 

19.00 País Pais 
19.35 O Tempo 
19.45 País Regiões 

20.00 Telejomal 
20.45 Cais do Oriente 

21.00 Contra Informação 
21.10 Reformado e Mal Pago 
21.45 Terra Mãe 

22.40 Espiões de Classe 

23.40 24 Horas 

10.00 Abertura 
10.02 Espaço EXPO'98 

15.00 Informação Gestual (inclui) 
* Jomal da Tarde 
* Cais do Oriente 

15.30 Ciclismo - Volta a França 
16.30 Fora de Casa 
16.35 Super Esquadra 

17.30 Espaço Vital 
17.55 O Tempo 

18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Universidade Aberta 

Um, Dó, Li, Tá 

19.00 Babar 
19.30 Cademo Diário 
19.40 Hugo 

20.05 Divulgação 
+ Boletim Agrário 

20.10 O Fantasma Escritor 
20.35 Tudo em Família 
21.00 O Tempo 
21.05 Portugalmente 
21.35 Sarilhos com Elas 
21.50 RTP/Financial Times 
22.00 Jomal 2 
22.35 Acontece 
22.50 Cinco Noites Cinco Filmes: 

"No Céu Tudo é Perfeito" 

" TVI 

'13.30 Informação: 
TVI Jomal 

14.15 Telenovela: 
Lágrimas de Mulher 

15.00 Telenovela: 
Caprichos 

16.00 Telenovela: 
Império de Cristal 

17.00 Animação: 
* Zorro . 
* Robin dos Bosques 

18.00 Série: 
. A Bela e o Monstro 

19.00 Série: 
FX - Efeitos Mortais 

20.00 Série: 
As Novas Aventuras 
do Super Homem 

21.00 Informação: 
Directo XXI 

22.00 Série: 
Pensacola, Asas de Ouro 

23.00 Mini-série: 
·Conspiração" 1" Parte 

15.00 Vida~ Cruz;t(las 

16.00 Fátima Lopes 

18.00 Telenovela: 
Corpo Dourado 

19.00 Telenovela: 
Era uma Vez 

20.00 Jomal da Noite 

21.00 Torre de Babel 

22.00 Roda dos Milhões 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 1998 

08.00 Júnior' 
* A Árvore do Mocho Sábio 
* Hugo 

15.15 Júnior 
~ Cademo Diário 
* A Árvore do Mocho 
~ Hugo 

16.00 Jomal da Tarde 
16.30 Sem Limites 

"17.00 Jogos sem Fronteiras 

18.30 P~rtugalmente 

19.00 Telenovela: 
! Terra Mãe 
19.45 Contra Informação 
19.55 Financial Time.s 
20.00 Telejomal ' 
20.45 Cais do Oriente 

21.00 Dinheiro Vivo 
21.30 Companhia dos Animais 

22.00 Jomal 2 
22.30 Diário de Bordo 

23.00 Acontece 
.23.15 Repórter RTP/África 
23.45 Cais do Oriente 

24.00 00.05 Desejos Proibidos 
00.30 Acontece 

00.15 RTP Financial Times 
00.25 O Tempo 

00.20 Duckman: o Trapalhão 
00.50 O Tempo. 

00.50 Seinfeld 00.00 Toda a Verdade 00.00 Made in Portugal 

00.45 Notícias RTP/M 
00.55 Fecho 

00.30 Ciclismo - Volta a França 
00.40 Última Sessão: 

"Piano Panier" 
02.30 O Tempo 
02.40 Encerramento 

01.00 Encerramento 01.25 Quarta a Fundo 
.02,05 Informação: Ponto Final 
02.15 Fora de Jogo 
02.30 Encontro 

"Modelos em Transe" 

01.00 Último Jornal 

01.30 Metereologia 
0,..35 Noites Longas da SIC 
"Ingmar Bergman" - Na Vida e Na Obra 
03.05 - Chove no Nosso Amor 

_-. ...... """~_ ..... _" ....... ___ ~ __ "'_~ ____ .... ____ ....., .... _ ... ~ ___ ______ """" ...... _~ __________ ,04.40 Um. BarÇQ Rara 'LlndiSia ___ _ 

CINE D. JOÃO 
14.05 horas 
"As Aventuras de Pinóquio" 
16.35,19.05 e 21.35 horas 
"Assassinos Substitutos" 
ClNE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
" Armageddon" 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Títulos da Actualidade 

06. 50 ~~?~O~IAr 
07.00 Noticiário Nacional 
07.20 Hora da Bola 
07.30 Noticiário Regional 
07.50 As Bilhardeiras - Parte I 
07.5.5 Títulos do Noticiário Regional 
08.00 Noticiário Nacional 
08.20 Bilhardeiras - Parte II 
08.25 CrónICa Politica Regional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Rev. Imp. Reg. Nac. Intern. 
08.55 Economia dia a dia 
09.00 Noticiário Regional 
09.10 Pequeno Almoço. Hotel Clill 

Bay, com um convidado só à 
Segunda-feira 

09.20 CrÓn. de Escárnio e Maldizer 
09.30 Hora da Bola 
09.40 Rev. Imprensa Açoreana 
09.45 Opinião Económica 
09.50 Sinais, de Fernando Alves. 
10.00 Noticiário, seguido de Bolsa 

e Crónica Internacional 
10.35 Fórum TSF 
11.40 Noticiário Nacional 
11.50 Marcação da Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 
12 .25 Títulos Noticiário Regional 

'--o.-_~D;:......;;;E,..;;S T A QUE D O 

CINE MAX ANADIA 1 
14,00, 1fj.30, 19.00 e 21.30 horas 
"Óscar e Lucinda" 

14.15,16.45.19.15 e 21.45 horas 
"Tiro Pela Culatra" CAB°tlf Cytling: Tour 

de France 
-Live 

12.30 Desporto TSF 
13.00 Noticiário Regional 
13.30 NotiCiário Nacional 
13.35 Jornal Financeiro I 
13.45 Histórias de Portugal, 

de António Jorge Branco 
14.00 Noticiário Regional 
14.10 Diário de Bordo I 
14.30 Noticiário Nacional 
14.40 Discorrendo 
15.00 Noticiário Nacional 
15.15 Area de Serviços TSF 
15.30 Noticiário Nacional 
15.35 Area de Serviços (continuação) 
16,00 Noticiário Nacional 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio DiáriofTSF - empresas 
17.30 Jornal Financeiro I 
17.40 Títulos do Noticiário Regional 
17.55 O Jogo da Bola 
18.00 Noticiário Regional 
18.15 As Bilhard~iras (repetição) 
18.30 A Hora da Bola 
19.00 Noticiário Regional 
19.15 Crónica Política (repetição) 
19.25 Fecho das Bolsas 
19.30 Desporto TSF 
19.50 Oiário de Bordo II 
20.00 Noticiário Nacional 
21.00 Noticiário Nacional 
21.15 bancada Central 
22.15 A Noite 
00.20·lnteractivo 
00.15 Intima Fracção, de Francisco 

Amaral, até às três, seguindo
se noticiários de meia em meia 
hora 

01.20 Zona Reservada, de Aníbal 
Cabrita 

03.00 Noticiário Nacional 

ANADIA 2 
14.30, 16.30. e 18.30 horas 
"A Espada Mágica" 
21.30 horas 
"Titanic" 

anrEnal 
Marginal - 10:00 - 12:30 
Volta ao P. Santo em Bicileta 

Festivais - 16: 1 O 

Música Avariada - 20:00 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em Português 

da' Deutche Welle 
22.55 Oração da Noite 
23.30 Encerramento 

da Estaçã.o 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das 7 às 10 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
22.00 Ligação à Rádio Renascença 
21.30 Referendo Nac. de 28 de Junho 
22.05 Diário do Mundial 
23.00 Ligação à Rádio Renascença 
Títulos de Informação Regional: 

7.45,12.00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 08.30, 

13.00 e 19.30. horas 
Bola Branca às 7.30, 8.15, 

Notícias de hora a hora com 
a Rádio Renascença . 

~'iál.iUini6i' 
RADIO DIARIO TSF - FM 101 
RJM ~FM 88.8 

> RADIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PAtMEIRA ~ FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98,4 ", 
RDP-Madeira: , 

Doís Cilnais FM'lIl1 toda a Região 
NTENA 3 - FM 89.8 "'Junçhal e 

94,1- 94.8 e 96.5 
1 -"fM 95.5 ""Funchale 
6~ 96,7 - 100.5 

NA, l '- OM 133Z; 603-5ul e 
531: 1125 Costa NortE% 
TO EMI~SOR - Qf0 1530; 1017 
9HMISSOR ~ FM 96.0 

fuRADIO MADEIRA -, OM 1485 FM 
~ 9!ie 
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